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Cont inuamente o pub l i co t em 
n licia do fol iulosns despesas pro-
jec todas ou realisiulos, quer pe lo 
poverno federa l , quer pe lo gove r -
n o estadual. 

Poucas dessas despesas são re-
produet ivas : a l gumas destinam-se 
a compras ou construcçõcs de l u -
xuosos palacios, custosas represen-
tações, gordas commigsões, p ingues 
propinas, auxí l ios, pensões, etc., etc; 
outras para solvor as pendências 
.lo Acre. r e c o n s t r u ç ã o da Esqua- , ~d a r i i n v e j a n d o o traba-

ra, augmentos de ordenados de- „ | n a l u u u l e | a r a euU indo não ll.es 
i, a* roubalbe.ras, des fa lques em- l t . r r 0 I n p c r c o m 0 8 

, „ todo osso longo rosár io do dos- » n s c o ^ e . d o b l u . 
icios e csba. i janieu os quecou - m o U e 8 t a m e n t c ganhar o «ala-

nota escandalosa do des-1 s a t i s f a ç o das 

d e uma crise, para a qua l mui to 
t êm concorr ido as más adminis t ra-
ções, quer permi t t indo as roubalhei-
ras na percepção das rendas pu-
blicas, quor gastando ado idadamen-
to e m despesas adiaveis . 

A v ida no Brasi l está so tornan-
d o di f í ic i l , nílo bó pelas d i f l iculda-
des nascidas do ináu eatnr gera l , 
mas t a m b é m do excesso do impos-
tos, quo t em encarec ido todos os 
generos necessários d existencia. 

Os pobres envergonhados , os 
pobres de gravata e f r aque são c m 
g rande numero , i n f e l i zmen t e ; as 
classes médias so f f r em muito , v i-
v endo e m continuas incertcsas, 
buscando expedientes, sem saberem 
o q u o será o dia de amanhf i , quo 
lhes apparcce c o m o uniu ameaça 
continua. 

* • * 

A s profissões l iberaes de f inham 
d iar iamente : abi estão médicos, ad-
vogados o outros i n v e j a n d o a sor 

desagradecido ao director du Estatística 
pelo seu indiscreto cn^Tossamento. 

A actual dirccção do Commercio de São 

Paulo tem motivos, que vem desde A 

Tribuna, de Santos, para reconhecer os 
valiosos serviços que o Estado de São 
Paulo deve ao dr. Cardoso de Almeida, 
como cliefe de policia exemplar, e como 
actlvo e dedicado titular da pasta do 
interior. 15' por isso que, deautc da 
traiçoeira informação ministrada, á f<5 
punlea, pelo director da Estatística, sr. 
Abreu Sampaio, ao Estado, levanta ° 
seu protesto cm nome da verdade mal-
baratada. 

Ainda tenho que respirar—e o farei 
talvez amanhã — na noticia que ao 
Estudo forneceu o director da Esta-
tística, cujos relatorios espero auciosa-
mente, de pcnna cm riste, para pulvc-
risal-os como 6 de meu dever. 

$ 
O presíclente da coinmissão eleitoral 

de Eorcna, ao que parece, tem sangue 
nas gitclras e cabello na venta. 

Não contente cm excluir do allsta-

Tin primeiro Convento o reanil remendo 
rum timai'ti|>->«1a .1 rkvri.,,1 Üie a barriu* 
He n eolmi prosoguir do ittl mftneir.t 
Nu campa em que ii «tirar n desventura 
1'llherlii ealierd, que ít eorrl<]iirlrfi 

Ilüo ilo prnvnr em sar .iliutu ; 
Aqui jn/. a luvolrn brimllolra 
Que mio tn <>.tu;i Mc • I, mur nlin da eura. 

I . n u r e n e e . 

O 1'IvITOKAI, OI! Mi.llOHA KKKIMAKIA—To-
dos precisam ter etft casa. EUc cura o 
resfriado, porisso curará .sempre a 
bronchitc açuda e"'.'hronica—o sarampo, 
a pneumonia, a coqueluche, a bronclio-
pneumonia, a Inllt^-n/.a e a tuberculose, 
que 6 o resultado di toda1, essas molés-
tias mal lrat.nl.i»V /,i(i„/'. Mr.lto Senril. 
—Vidro 2SS0Ü—Rua São Ilento 14. 
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d e - o í e r i a 

O delegado d c . policia Ascanio I5i-
riguy, em cumprimento, ao que cons-
to, de uma circular do sr. dr. \\'as' 
hington Luiz socreumo da Segurança 
Publica,apprcbcii :J"ii hontem, no me io 
dia, na Casa Loterii i dos sr-, Amanc io 

dabi o ulular de raiva e a balia poço ccr.o ponto, qual dev i a ser o rumo 
nhenla o infecciosa. da c a m p a n h i eleitoral. O pr ínc ipe 

Nilo impor ta : com serem ferozes, | d 0 ] ; a i , n v t , | l v i o u c s s 0 impor tan t e 
R E Y I S T I N H A 

;tnem a 
, , dito de a lgumas adminis t rações . , n e t 6 8 8 Í d ? ( ] e g u r R e n t e 8 

orte. 
»ra-se 

IgsrKl 

\ situação economica e , . „ „ , . • Q u n n l o s o x i s t o m f U e d d x a m ,,e 
cira do paiz aggrava-se diaria-1 c u m p r U . c c r t < g d e v c | . e S i c o l n o 0 ( l o 

j u r y , porque não podem absoluta-
mente perder o dia de serv iço, cu-
j o ganho é estric tamenie preciso 
para a sua manutenção e a dos 
seus ? 

A luta pela v ida cada dia so tor-
na mais acerba, niàis intensa, sem 
quo desponte qua lquer esperança 
do melhorar este estado angus l i oso 
e m quo se debate a sociedade bra-
si leira. 

A03 pod t r es públ icos compe te re-
m o v e r as causas pr inc ipaes dos 

mci i t " , pois d iar iamente augmen 
tam os encargos das desposaB pu-
blicas c diariumento uugmentam 
as responsabil idades para com os 
nossos crcdoi\ s, excess ivamente 
confiantes nas grandes riquesas na" 
turaes do Urasil e no s :u auspício ' 
so futuro. 

A sciencia das nossas adminis-
trações tem so l imi tado á creação 
< 1 ri impostos copio m e i o único de 
idimentar a pavorosa v o r a g e m dos 
(linliciros públicos; c o m este sys-
(• ma. liei e t enazmente executado, 

: tomos a t i istc g lor ia de occu-
; .ir saliento logar ent re os povos 
iümís c ur rados do impostos . 

Do tempos a t empos l embram-
sr. para cohonestar n o v o s impos-
I , de lazc-r a l gumas economias, 
que afinal são economias do alli-
neles, quo v ã o pre jud icar justa-
mente os monos favorec idos , cm-
quanto os magnatas, os priv i le-
giados, os graúdos, cont inuam a 
gosar tias opulentas van tagens que 
l lns dá o tesoiro. 

As pequenas economias , que no 
maior n u m e r o de ve zes represen-
tam injustiças, são absorv idas e 
até excedidas pela creaçSo do no-
vos logares, outras tantas sinccu-
ras, cu jo fim é col locar af i lhados 
e satisfazer interesses contrár ios ao 
interesse publico. 

A inda ha poucos d ias t i v emos a 
ileclaração publica de q u e cm uma 
:las nossas secrctai ias ha emprega -
dos em excesso ! 

Neste caso, ao menos, houve o 
mér i to da f ronqueza , m a s por não 
v i r em outros o publ ico não se con-
clua que é cl lo o ún i co existente. 

Por cmquanto nada faz. presu-
mir que so queira entrar em um 
reg imen QO administração, vertla-
deiramento reconstructor da a f f l i -
d i v a situação e m que estamos. 

Não é do mui to t e m p o ainda o 
governo do sr. Rod r i gues A l v es , 
governo quo oliãs nos inspirou 

mpathian, mas que dist inguindo-
s por notave i? me lhoramentos no 
K io do Janeiro, t a m b é m so distin-
guiu por exagoratl isBimas despesas, 
com cujos ônus tem d e carregar 
todo o paiz . 

O sr. Rodr i gues A l v e s ao menos 
pode d izer e mostrar onde f o r am 
< -as despesas empregadas , ainda 
que com abusos o favores , que 
contr ibuíram para q u e os melho-
ramentos fe i tos custassem o dobro 
d o que deve r i am c u s t a r : outros, 
porém, gastaram tanto ou mais 
rio que p. cxa. e não de i xa ram em 
joncficio ao publ ico n p rova es- í 
ave l do e m p r e g o dos d inhe i ro » 

males que nos oppr imem, começan-
do por dar o rdem A administração, 
rodusindo os gastos, a l i v iando os 
impostos e cog i tando do futuro , 
tão compromc l t i do já coin u po-
l ít ica do presente. 

R . 
— - - - — 

I r ã ç a s ^ T r o ç a s 
A C c N i r o <|«ie é d o Comiii* 
O sr. dr. Abreu Sampaio, depois que 

o sr. Ilerculauo de Freitas prohibitt ter-
minantemente a publicação de suas ca-
liuadtts estalisticas pelas columnaa <lo 
farreio Paulistano — p ropo í -se abusiva-
mente a enxertar, com srtts disparates 
lingüísticos c lógicos, as colttmnas do 
Estado de S. Paulo, 

• Nada teria eu a dizer com relação a 
esne prurido cxhlbicionista que tanto o 
molesta c (|ue i5, afinal de contas, doen. 
ça de família, se não visse, de sua 

parte, o impertinente proposito de cha-
m a r a si glorias alheias, amesquinhan-
do a acção enérgica de servidores no-
táveis de nosso Estado. 

H a poucos dias o Estado publicou uma 
longa noticia sobre os serviços a cargo 
da Krpartição de Estatistica, sobre as 

aptidões—ainda não demonstradas, aliíí" 
—de seu espalhafatoso director, sobre 
os seus planos não executados ald ago-
ra e sobre a sua relevante, mas duvi-
dosa competencia profissional. 

O repórter d 'O Estado colheu dados 
para eH' a noticia, — como natural c 

como 6 de praxe — na própria reparti-
ção e quem llt'as forneceu, por certo, 
foi o sr. director geral, cuja captivante 
gentilesa o mesmo repórter glorifica 
adjectivos.Tmentc. 

Entretanto, o sr. dr. Abreu Sampaio 
deu ao repórter ti'O Estado informações 
completamente falsas, no CacIu.-.ívo itt 
tuito de levantar um monumento ptt 
blico íí sua capacidade e ít sua dedtca-

mento 85 eleitores, que não communga- Rodrigues dos Brutos & Comp., os 
vatii o,, seus idtSacs políticos, impediu | bilhete» da loteria da Hahin que se 

achavam no moatrutior daquello esta-
belecimento. 

Os proprietário» da Ca < t Loterira 

lavraram o seu Bfotesto outra essa 
arbitrariedade pau ial e, segundo ou. 
vimos, vão tortr>t-r e f f cc t ivo judicial-
mente. 

Parece-nos qttn -o governo, represou, 
tado pelo sr. secretario <ln Justiça, an-
dou mal, lançando mão dessa med ida 
violenta e illegal, ti iando devia aguar-
dar solução do St i Tribunal, a 
quem está affecta ít que-tão. 

Cremos mesmo, pie au governo es-
tadual falloee cotiij.et^nehi )>ara agir 
como agiu, ex-vi dits tii-po-i-òes cons 
titucionaes que regulam o a-.-umpto 
sobre o ponto do vista c .mmercial. 

que cliegassc á mesa o protesto das 
suas victimas, sendo por esse facto de-
nunciado ao sr. procurador da Repu-
blica. 

Trabalho inútil. A Cominissão Cen-
tral, que bem sabe premiar o esforço, 
a dedicação e a actividadc dos seus com-
parsas no interior «10 Estado, mauieta-
rá a acção da justiça, transformando a 
denuncia em papel sujo. 

Assim tem sido e, como diz o dicta-
do :—cesteiro que f,u. um cesto fax um 
cento. 

Acima tia procuradoria da Republica 
está a procuradoria politico-estadual, a 
que, por cuphemismo, se dd o nome de 
Coinmissão Cet.trul. 

£ ' o caso do urtieulista tlu de 
fispaua, para quem a lei deve e ha 
do ser inexorável. 

E veremos, então, se o Rr.isil (•• 
simplesmente uni * brito t>ai (/«•• />iy.-
duce tmi abundante variedud ilc bananav 
1/ tan i/ranit cantidad de main me.;... 

A Noticia consagrou as seguintes 
linhas ao assumplo, transcrevendo n 
artigo tlesta folba o a nota supra do 
Sáo P.niln : 

«Toou as raias do mais tlescabeila' 
do desaforo, da mais atrevida inso' 
lenciu, o modo como l.a I oz t.le E^/miia 
doscoiupõe, om seu numero do 14 do 
corrente, o nosso paiz. e os nossos 
homen», a proposito da lei de expul 1 um pa 
são de extraído iros. 

O (. 'uinmei fio lie S. Paulo já deu o 
grito tle alarma contra os nossos de 
tmotores. O São Paulo se untlotro, 
verberando também o atrevido proce1 

dimento de l.a Voz de Espaiia. 

A Xolitia, juntando o teu protesto 
I ao ilos eoilegiis, appella para a energia 
ilo sr. secrelariü tia .lu<'i ,a o Scguran' 
ça Publica, alim de que cesso do vez. 
a ousadia revoltante de taes jornalis ' 
tas nos constantes insultos quo assa' 
cam ao nosso paiz, eujo maior cr ime 
é tlar'lbed abrigo e demasiada liber' 
dade.» 

Nada mais ncoroscenlamos, certos 
de quo o^goveruo saburá agir na altu-
ra da dignidado quo -cmpie manteve 
em casos Bonielbantcs. 

viou 
typos dl 

a no-
hu-

. . - . m a » 
« M ao general O titulo do pres i - ontiiigenclaii da bn'a, de K:i vier de 
• ' 0 l ' 0 da «Assoc iação de combato 1 M a i , r o - 0 'l'"' síne tite p .>e .M destaqMO 
ao soc ia l ismo , s u a d is t ineção nãt. 1'arle aniiniett, essa porção Itt-

não deixa o caçador do correr em I documento no genoral L iobort , um I, A P^ra 0 grandes typc 
perseguição tias pantboras que, uma , , f do m i n t e r m a n i s m o E m - 1 " " a " i , l i " 1 " ' . " i " i , i " <" « " ' « v i l ; 
vçjs prisioneiras, nada terão a fazer u ° ' , h , \ , va, nu » multo di ferente da vida 
s lnão morderem-se a si mesmas. b o i a 0 vhanccl lor tenha d a d o ape- mana. Basta diz.-r q „ e <•«« te 

i . .,, . , , . - —v ilu,i.ii.j.nu- que se rrvs-
e menos Bignil icativa; tanto mais tailUa -

i de esplrituaiidatl 
na., bo.is obra, affectivas e InicU 

quanto O prineipo tle Ru l ow cm- lectnaes cada ln.mt Itt, ruja existen-
j irega plirasos caras aos j i angerma- U t , v •trc » » " f " ' negativa. A morto 
nistas, insistindo, c o m o elles o nos ' T l T T r t o d , , s " " í"1-

' , n i o .1. dtvcrifeneias, para todas as 
mesmos termos, sobre os per igos diwordla», para t e l a s as hostilidades, 
da maior ia ve rme lha e nogra no A prova abi e-14 nas homenagens po»> 
Reic l ie tag o sobre >a necess idade ' V""1 ' '1 " f i " c 8 e tributam a cioaué cat « 
tio cotn|irelicndcr as g randes obr i -
gações nacionaes » 
são essas V 

'.^iie obr igat 

A 
thutt 
ditcci, na Ilali 

A Itália tieg 
ões j Italia branca, 

revolucionários e 

Itália vermelha e A 
ptero ili: r. o clero, o* 

pa< î ta .e rctinetM 
1 ) creiu- colônias para a A l l e m a - ! pensarocn'-»—qual o de s6 ve. 

1 - rciu no gratule nlorto niia, po rque , segundo a phraso de | p ; i r a 0 ! ) o n r a l . c o m 

;ol jbl't : .1S co- jva, dfin .nstrai/ics tt 
a • i-ah-vlns f'r srr/ti>'/ilira 

de que n impe no tem t<ee • iilrclr e 

nem ríe rjifie., a nuivltimi a e > ''./ -

cei iraincult: sol>fecarrega<lu d /lOjnt-

Iw.ãj, fatalmente c.iplotliiíi. 

Hem vt- o 1 i for quo o sr. do líu-
l o w mto poi i ia c o m mais t laresa 

lu ' 

E ' realmente um homem extraordiná-
rio o sr. I). Carlos Jiotellio. 

As tdt̂ as no seu cerebro fervilham 
com a mesma assombrosa fertilidade com 
que vegetam os cogumellos em terra 
a lubada e f e c u n d a . 

O operoso titular da pasta da Agr i -
cultura mandou vir da Europa u m ci-
neinatographo com o intuito de ai);ite-
tar o publico eom as exhibições de 
scenas e episódios grotescos d a vida 
rural. 

Mais hoje, mais amanhã, veremos 
o apparelho Lnutaee emoldurando o 
busto de s. cxc. entra nuvens"fle incen-
so, e assistiremos, emocionados, sttrpre-
zos, o combate das brigadas dc mata-
gafanhotos—os terríveis acridios que 
andam tosando as scãras alheias. 

Prepare-se o publico para esse diver-
tido espectaculo. A entpreza 6 rica e a 
entrada <? gratuita. 

Quem paga 6 o Tliesoiro. 

gênio itaHan9 
t.iî  .-.íl,;iiliorití• 

. -"eço. 
Entretanto, si n 1 Italia h »ttve p-.e4a 

diset.t do, contestado, at içado, esse foi 
O autor das t)tl,-K linrbafis. 

A italia negra ataeott-o em vida por 
catt-.i do anticlericalismo do .-tt l i jnmo 
rcvoltretoaario a ; maz, ontle elle 
coinpeudiott todt s o , |.; incipio . virtuars 
<3o racionali .mo moderno; a Italia ver-

, , ..,. i "íelha cobriu o de apó.los o de sarcas-
tiizer aber tamente que a polít ica m.,.s devi-lo a ter elu- t- ito t -ta ode á 
do go v e rno , 0 eonsogu in temento II Kainha Margarida, jitl.'.,uil.,-, um r o 
tlo K a i s e r , é 0 p a n g e r m a u i s m o cm ' ; ,;>'a '1"- t l , n bandeadodos arraiae» repu-
su -I m Bis lata accepção. 1 ̂ X ™ f « " > » « o n o - o 

. 1 ' a llall.l bratua llo.-,llii- et-o i>->r tomal-o 
A p p r o x i m o m o s ng..ra dessa con- como um inimigo da paz, Co.no u m pa-

clusão, q u e me parece lóg ica , de , ladii-.o da guerra, que elle ípi ali ficou, 
todos os conselho: 

T o r p e s m 

# 
do governo e dos brtuilciro? que amam 

sou paiz ,—« um acervo de calum 

çao. 
Não í exacto por exemplo,—c (t tudo 

quanto pMc haver dc mais repugnan" 
temente mentiroso — que st deva ao 
actual secretario do Interior e ao actual vadores são mestre:; uo oftieio. 
director da Estatística a nova iitstalla-

In forma o Jornal do Comnirreio, do 
Rio, <pie t? avultado, naquella praça, o 
numero de notas falsas de 105000, das 
de còr avermelhada. 

O papel dc impressão dessas nota 

6 exactamente o mesmo do das verda-
deiras, de modo que <? freqüente e quasi 
inevitável a confusão das duas qualida-
des. 

Accrescenta o referido diário que nos 

bancos e nos estabelecimentos conimer-
ciaes se distinguem as notas falsas tias 
legitimas, com o auxilio de lentes, que i 
permittein descobrir nas primeiras um 

ponto negro, imperceptível a olho mi e 
que se encontra em um dos cantos tia' 
cédulas. 

Ar ei ' e e, poi*,o p iMico, que as no-
ta-. girando vêm c girando vão, sendo 
impet-sivel, á primeira vista, notar-se 
qttat s a.s verdadeiras, qttaes as apocry* 
phas. 

São tão perfeitas que se confundem 
as legitimas. Isso prova que ti fabri-
ca 6 de primeiríssima ordem 'e os gra-

l ispet ldidos. j çao dessa Repartição nos prédios da 
hntretanto, se 6 cer to quo o R i o r u a d o e ) l l a r t e l . T a „ importante serviço 

:le Jane iro f o : a l gum Uinto m e l b o - ; á ( l u v i d o 4 i n i c i a t i v : i d ü benemerito e 
rado , não menes certo é que o fo i d e v o U d o d r . C a r d 0 ! 

c m pequena pa r t e : l . ouve prefe-1 t 5 o w c r e t a r ! o d o , „ 
reneias por uma certa zona que 
está cortada do aven idas o orna-
mentada de palncios, emquanto 
tnitrns cont inuam eomo nos tempos 
coltmiaes, c o m a sua nrchaica con-
strucção, c o m suns v ie l las e bec-
••'}s sem exgott<is, sem agna e 
sujeitos a continuas inundações. 

A uma parto deu-so o luxuoso, 
a outra nem uo menos o necessá-
ria. 

' íasLa-so iminodcraduinento o im-
io deradaracnte lança-se mão do 

ipn-to, recurso único dos geniaes 
financeiros q u e temos t ido. 

Kutretanto, se o g o v e r n o se re-
t 1. t sse a usar de severa economia 
t as despesas e de r igorosa í iscali-
• ai.ão no nfrccatlar a r<:ceita, tanto 
i nstaria para reso lvermos todas as 
riot-as d i f t iculdades e m pouco 
tempo. 

O sr. Rodrigues Alves a estas horas 
so de Almeida, eu. . deve estar a rir gostosamente no tran-
iterior, com a coa- ; quillo rentanso da sua vivenda em Gua" 

djuvação intelligcnte e preciosa do fal-1 ratinguetá. 
iecido dr. Antonio de Toledo I'iza, ex- Emquanto s. cxc. ri, choram os Ite-
director daquella Repartição. 1 roes do convênio lagrimas amargas, 

O proprio Estado de Silo 7'rirtío inseriu, I lagrimas de sangue, deante do ci-an. 
por mais de uma vez, noticias minucio- | duloso fracasso dou cinco milhões ster 
sas a esse respeito. Os drs. Cardoso de linos mendigado 
Almeida e Antonio Piza examinaram | p o r t a em porta, para a valorisação do 
vários edifícios tle-ta capital, afim de cafí. 

Realment 

O Rovcrno patfíista, prosando a sua 
dignidade, ni l " deve silenciar ant<-
a at iludo insolom rinentu aggressiva 
do jo ll l l.a \'-oi U Espnãa, que se 
diz. ur-ain da colonia h spanhola 
neste Kstado. 

Ksse pasquim, O" " outro nome não 
merece, etn lingti» "•m dosnbrida, vio 
lenta, assaca coiit os governantes 
as mais soezes i - j « ia», achincalha a-
nossnH leis, ridiculiulfa os nossos usos 
o costunil», levanfe" a revoltante au 
dacia a pcÁto de Tomparur nos com 
os mais ferozes e brutaes selvagens 
da Alrlca. 

O artigo da Voidt Et/inTia, inserto 
na sua etlicção do 11 do corrente,-
artigo que propositahnento transcre' 
vemos para chegar ati conhecimento 

eiro? qu 
nrvo do 

nias, um libello iniaiuanto que, ]>ot 
honra nossa, deve eer combatido ener 
gicaniente para castig" do extrangeiro 
audaz que, esqueet!ido'se tia bospita' 
lidado generosa que ap i i encontrou, 
tem o descôco do tnsurgir'so contra 
as nossas leis, in faoando o liranil i 
os brasileiros. 

Já dissemos e nqui o repetimos 
com a sin íeritlmle que serve do ba-
lisa á nossa intlep1 itleneia : - pelos 
desacertos d » uni liespaniiol atrabi-
liario, que faz, da imprensa uma nr-
ma du combate contra o nosso paiz, 
não pôde ser respotuavel a totalidade 
da colonia nelle domiciliada, que aca-
t e respeita a no*<:i pobe; auia de 
povo livre, mostrsndo-go i.incera 
amiga do nosso prejfiesso e ela nossa 
civilisação. 

Temos o direito dc protertsr eon-
tra o enxurro «Jo iuümias despejado 
pela Voz de Jlesjjtihii sobro os nussoL 
homens públicos « c r ê r a m o s que a j 
revolta tio noss i b k> of f imdido, m o - j 
va, agito e impulsiono o governo a 
punir como nien.v'' se uelhanto t l i f fa 
mador,ensinaildo llie a re-peitar o pai/ 
etn que vive, a t"rra carinhosa que 
hontnm o recebi u de braços abertos 
e a qual cobardemenle ag^ride, sem 
causs nem motivo que justiliquo tá i 
insólito proceder. 

A indignação de q3>: l io» achamos j 

Car tas P a r i s i e n s e s 
/'iirir, 1't dc Janeiro (le JH07. 

CAStrixiiA r:i,''t,oKAi. am,i:m.\nha 
— o l'\KTIIIO l'A NT.lí it ! \ VISTA CONTH \ | 
OS r.HÍKKAI s, OS CATHOUCOÍ li OSSOCIA- I 
WSTA» — t',MA QCESXXo jJCK KOS IMTB I 
Ht;-SA— Qt Al - SÃO OS Pl OJKCrO.S lios. | 
PAN«i! h. tA- .St '.:, —O OOVI.HNO DA Al. I 
T,KMAN'H\ li OI' PAHIiCI', 1'ANt.RkMA- ' 

IJIiCt.AKAÇ^tvS li ATTíVODRS I 
I MM b: ri. CI.AKAS - é r.M CHA- ' 

t. c . ; 1.1... t v;.MOS tt Não; 
AH l i , l't,; .1 A etjl.I l'ít \ A , 

I 

E ' nu i l h e r inc 1, pódc-s-j d i z e r , : 
' [ l ie d i r i j o pe; 
1'cla • 1 issoluç 

loi 

oa lmente a batalha, 
do Jf.-ichstn». 

para i .ó i in-
quietantes, quo os orga ins panger-
inatii tas tt"m datlo ao govt-r o so-
bre <s terr i tór ios o as colr i s t . õ e s 
a l lcmãcs tia Amer i ca do Sul, e es-
I e ia imeute 'Io H' iuil \ 'eremos 
então <• un clare=:i que não nos dc-
Vf inos dosinteresíar da luta eleito 
ral at.'l;iiilineut" trava-la na Al ie -
manha. Atiteri pelo contrar io : o 
resultmlo d»ssa luta tem a meu 
vôr, para o Brasil, uma importân-
cia eonsidoravt I. 

De posse do ni<it-d'onli< g o v e r n o 
in. nlal, o ; t ange rman i í i a s abr i ram 
1111,1 ciierr.t st tn tr<'• rua- cor.tra a 

maioria ve rme lha o negra . 
< 'o i i i le.tem et ui t.'i!fi'gin egual . 

por n. j,-, fie re': : :>>« publicas, ' le 
brot huras o tle joriiacs, os socinlis 
tas e o centro, ip.ie uceusam tie 
contrar iar r.om suas economias mal 
eo l i iprchendidas o de-eiivvlrimriifo 

da A l i e n a iha e «• 1 • • couibater o an-

da 

lanmo da gi; 
em notável comp ,hí,;üo poética, 
"tima sublime, fatal loucura". 

A mesma incrcpaçáo de versátil quo 
atirava a Vic.or iltigct leve-a o poeta 

italiano. 
Eeiatn-se, entretanto, os versos carduc-

ciauos, sem parli-jirht, com a attenção 
que se deve a tttit artista, O que nellc 
se encontra fi. o culto quinte-senciado 
do scutimeuto da pa.ti ia, t? o civismo 
requintado, í af- o nativismo j.n-otiino. 

Õissc tttn critico que para s" conhe-
cer naturesa de um j» ti basla vera 
palavra tpte ello usa com mal-, freqüên-
cia nas suas p <e Ora quem lê os 
v r-os de Cartlucei, não raro en - >n-
tra as palavra . /,, >••'•• • heen 

Pois toda essa preoccuc 
roistno não tinha outro ; 
Italia e o-, italianos. 

Qaando morreu (iarib-t 
o i/enero Imundo, eom > t , 

toa, proferiu elle ;is se,r:;. 

. /•r,;,ieo. 
tle ho-

«enão a 

pera 
ciotia 

r rasgou a f iação constitu rjmcnto il< \na in/ti" nc.ht no e.r teriar. 

quo o cobria. J á agora o i Tm i expressões são por demais 
Ivaizer não paira sobre u terreno j < lar ts paru que s? tenha necessitla-
da luta. Cada qual , na A l l e m a n h a , ! d. rio desenvo lve i as. 
sabe que d e v e votai yc'o i m p e r a d o r ' D o outro lado, porém, os ; a d o r -
ou contra o imperador . 1 ' i ianistas não nut"otn illusOo" hs 

acto do ' t u i l h e r m e I 
a u n i ã o 

e de 

l " IVI l l o 
dissipou outro e qu i v o co 
intima dos pangermanis tas 
sua poderosa Assoc iação com o go-
verno ma is uma vez so a f f i r inou . 
E ' a po l í t ica dos pangermanis tas 
que t r iumpha ou melhor , a polít i-
ca quo o chancel ler d o impér i o , 
seu insp irador o director, ha mu i t o 
prégava po r sou in termédio . De 
longa data já que as fo lhas pau-
germanis tas e os g randes jorn tes 
dedicados as idéas pangerma i i i cos 
batiam rebato contra os social istas 
o, p r inc ipa lmente , contra o centro, 
f i n g i n d o censurar o sr. de Uu low . 
que c o n v i d a v a m a tomar med idas 
enérgicas para e l im inar du A l i e -
manha ura part ido « quo não t inha 
a comprehensão das g randes neces 
sitiados nacionae3 tio p o v o ulle-
mão , 

A escolha do sr. D o i n h u r g p a r i 
o ca r go de director do O f l i c i o ] 
Colonia l encantou-os. Desdo o c o » ! 
meço, e l f oc t i vamente , o sr. Dem-| 

' raralleiro 
.itieri lhe eha-
tte, palavras: 

Sem tar.i la, í',..ri!.aali lia digno de 
ser comoarado at>s inelltores do-, Koma-
nos, se oelle o sentimento humano não 
fo-^r mais profundo e mii^ nobre, se 
não pe,.ssilisse, aK-tn disso, este goste 
instinetivo das aventuras cavalheires-
cas, peculiar ás raças novas. 

Como poeta cívico, elle foi revolucio-
nário, garibaldino, ntaxziniano, e, pni 
fim inonarchista. PAde ser que er-
rasse nessas tergiversações política» ; 
mas a verdade £ tpie nunca perdeu dc 
vista o culto da pátria. 

/.anicb-íUi, nos seus yrtUtiei r 
s/oriei, refere-se a Carditia-t pela seguin-
te fôrma : «Elle foi patri',t.i, obstinada-
mente. Outros têm sido cidadãos do 
mundo. Carducci não quis; ser senão 
um tinir: cidadão tia Italia ; cieis rrnna-
nus suin- Titulo é este que lhe parece 

Ino ícas. 
I m d e l l c , m e s m o coo f ess ,vu 

ainda l u | o i os dias, es tudando o 
pesando as t u\as i im igas isto é. 
os part idos que s cppõe in ao es- j ^gioríoso... 
tabe lec imei l to tle uma pol ít ica im- Eis O Carducci político t|ue deu UIO-
perialista dec l rada : N á o croio a h - ' t i v o a tantas guerrilhas por parte de 
so lutamentc que a victoria seja tios 
sa, desde o p r ime i ro 
ses a Iversar ios s"io f 

seus medíocres inimigos literários, ns 
qttaes. não podendo atacal-o como poe-
ta e prosador, pretenderam empallíde-
cer o brilho de sua gl,.ria couta accu-

assalto: nos- : 

r tle mais po. ! 

(lerosos, po rque OS socialistas, con. ' saçfio dclle ter virado casaca, 
s - gu i ram attrahir para s i u la lo to. 'ittcn p'.,;,- perfeito ? 

n . , , i , , Se versatilidade houve por parte do 
do o part ido CUth lico, e xp l o rando ' , . a n d c p o c t a i u l i í l l , ( ) < tamanha é a sua 
hah !m a to a qu stão tia ge ; manisil . gloria hteraria, que ha tini grande sal-

jluca. Mus, após este pr moi . á " " - eu favor no julgamento das obras çno 
1 que' fez — boas oti más. 

terceiro, suoecder. lhc a um quar to e, j 
se va lentomento nos conservarmos • 
em nossos postos, ganharemos to los O Vaiz , : iuma das suas ult imas 
os dias terreno e acabaremos por j edições inseriu a seguinte n o t a : 
dominar . A Allt nanha t>m neccti. « A Sorocabana, que o g o v e r n o 
dade. dr amjmcntai sen circulo dc ac f edera l vendeu, c o m pre juiso , ao 

g o v e rno de São Paulo, o quo esto 
considerava uma acquisi .ão indis-
pensável , V8e, ao quo parecc, ser 
vend ida . 

Sabemos quo já estão adoontadas 
as negociações paru essa venda o 
não é imposs íve l que cm brevo se 
encontrem sob u m a só administra-
ção, e m que figurará a Estrada do 
Fe r ro Sorocabana, duasgr i t i ides era-
prezas ferro viárias do sul o Com• 

í t ido pangermanis ta que, qual uma : iiaf/nic Auxiliairc o, a São I 'au!o 
s-; nova guarda imperial , em torno ] R io Cirande.» 

cept ive is a l o d o s o s actos do vio-1 dolle propara o t juatlrado o e inpu- 1 O gove rno d o Estado recebeu, 
lenciu,- -ó dulles un icamente que nha us a rmas tio combato. ' le facto, var ias propostas para o 

tèm par t ido o? conselhos ao go- E até onde chegam as intenções a r rendamento da Estrada, mas não 
verno para que constitua, cm tei- e as ambições dos par t idár io » de lhes deu ainda solução, 

•InAo CreM|M> 

t;clo,dc errar domínios n ' os e rastoi». 

l ' a ra que aualvsar mais a situa, 
ção y 

A at t i tude dos part idos e suas 
imrg mostrou ser o h o m e m das vistas parecem.me sufUc ientomente 
empresas arriscadas o l ong ínquas , ! nitidas. 
e, ao m e s m o tempo, o adversár io j P o r é m o que é que so vae pas-
resoluto d o centro. A dissolução , sar no fu turo pleito V D e u m lado, 
tio Re ichstag é uma conscquonciit veremos o centro e a ex t r ema es-
l o g k a de seus ataques v io íbntos e i quorda; d e outro, teremos o Ka i -
fur iosos contra oa l iberaes, os ca-, ser, occul to o d is farçado pelo par 
tholicoa o os socialistas. 

Os pangerinaii istaH, q u e são sus 

v isto tra-

possuidÕiCcõríõ brasileiros que símios, I r itorio brasi leiro, uma Koim ÂlícA uma ~Alímnanhu maior ? E i s o que j tar-se do ftSSUmpto q u » d emauda 
repercutiu no ^eio ia imprensa pau- | manha—felicitam enthusiasticumüu-; é imposs íve l prever . T u d o se pode ( de t ido e d emorado estudo, 
lista, como se v i - d v seguintes l inha* t « a att i tude doa gove rnantes o lati dar, porque , embr iagados pe lo tri- —*••*• 
do São Paulo, tle le ntem : 'çatn-so pert l idumonte nu luta. t l inpho, os conquistadores tém a m J o » 4 C . d e t a r l a 

«Os nossos colleg t» do f!->mmen-io de | M á o g r a d o as d i f l i cub lados que hiçòes s om limitos. Do r esu l tado ! 
.Sítio Paulo,divulgando eni sua e d i c ç l o ! , h o o p [ K - K m c rpie não . trocuram 1 tias 
ue nontern a» in.iurlM suezes assacadas l 
por um jornal liesj<aiihoi, qtie se jm 
blica nesta capital, con r.i .o noss' 

. n —. ... _ I IIIHIIII» llllllfll. LI Itlllllllllll mi I' 1 If St ' • il! I . . -

I IRl ItttlAII I.i NTISTA 

p róx imas eleições dencnJe , 
' • • • lh 

Q te «lli.u 
xpoz 
, . f", 

•inifi pr.v-

paiz o os ltomuns que o governam, 
no extrangeiro, d r ! t iveram palavras de justa repulsa a 

tão revoltante ousadia. 

•i.i» ,i. 
. nullo 

ii >jls eoinpet,"!''' 
••'.. l.,.. t- rulltll'1 
t tmttam pctbllatnf 

escolherem o que melhor conviesse ao 
objectivo que visavam, e assentaram na 
escolha dos dois predius ontle hoje a 
Kcpartiçâo dc Kstatisticíl funeciona-
Consta dos jornaes do tempo tudo isso 
e nó» estamos informados ainda de 
que foi o dr. Antonio Piza quem 

maior vergonha, decep-
ção egual, não podiam soffrer os pro-
motores rio Convênio dos Trez, com es-
pecialidade o presidente paulista, não 
ha muito endeusado c proclamado o sal-
vador da lavoira. 

O convênio, não ha quem Ignore, em 
distribuiu as diversa» installaçõcs, taes j vez de salvar a classe agrícola assober-

tem contribuído para 
dando-lhe morte 

como hoje se acham e foi elle quem es- j bad.i pela cris 
tudou os orçamento» propostos, sujei- apressar-lhe a agonia, 
tando suas observações e seus estudos 1 lenta, dolorosa, cruel. 
ao dr. Cardoso de Almeida, que os ap- ' O remedio, lembrado para a lavoira j não se pode livremente rasgar a to 
provou. Por essa occasião, o sr. Abreu | transformou-se em tlroga lethal, e a mi. J momento as paginas do seu Codigo 

Aos protestos dignos do coliega jun-
tamos os nossos sinceros e altivos, co-
m o sincero o altivo sal o ser todo o 
brasileiro. 

Ta l é a virulência da l inguagem do 
orgam extrangeiro, que náo passamos 
para as nossas colunmas o amontoa-
do do escarro com quo pretendera vi-
tuperar os poderes e os homens pú-
blicos deste paiz. 

E tudo porque'.' Respondem os 
proprios e atrevidoí: aggressores : «Jn 
não se pode injuriar impunemente o 
ISrasii no sou proprio territorio; 

' l i n - s m o diss imular , con tam todavia portanto, a realisaçfto do sonho 
quo, den t ro tle um pras > mais ou a ar ic iado pelos imper i .d i ' tas teu-
menos l o n g o , t r í u m p h a r ã o e po l e rão j t õ eH . .Ia disso e r ep i t o : O Brasil 
emí iui f a zo r poli tira yrandio-a. ( ' u i - j n á o tem o dire i to tio f e cha r os 
d i d o c o m a A l len ianhn, nesse d ia , i olhos et i -rnamento á per igosa po-
nações f racas I E na esperança de ver i h t i m tio l í i i eno . 
chegar b r e v emen t e a épocha sonha-1 H U - n u - t r l o «ío T o I i m I o 
tia que seu o rgão o f i ic ia l lança aos 
quatro ven tos esto appet lo d i r i g i d o por decre to do hontem f o r a m 1 do A r t h u r Ma ia de A lme ida , prati ' 
ao3 e le i tores : « E ' para nós u m I n o r u e a ( ] o a deiogat lo o supplentes do canto dos Corre ios neste Estado, 

mesmo , paru a t omarca de Jardi- ped indo HO dias dc l icença, 
nop tlis os srs. dr. < isorit» G o m e s 

Trabalha »in preitaçSes. Pt-eço» 
rasoaveis 

Gabinete e miduieU If A Oi- - e.KMO N 
01 ÍSOIIÜAIIO;. l-S 2.1 

| F o i i nde f e r i do o roquer imenta 

I Sampaio, ainda em Campinas, attrahia «c a victin: 
nos paroxi: 

m .tro da Fazemlã , ' está "proyando ! d a * °PP°»>çio K**™ * 

1 rat ieamente a v e rdade da nossa d o s m a i s 1 , r r d a r o s n ' t m , ' r M d o C o m P - d o 

najsio local. 

O sr. Dav id Campista , actual m i - | f , , b r c s u a P " " 0 * ' r f " ç " 4 8 U a i n v c U ' r a -

f Itlo 1 

'gO I , 
d igno 11 

m o m e n t o tle int ima sat is fação este j 
em quo o ponto que ha tanto t e m p o 
de f endemos encontra sua just i f icação Vianoei Rernãrdes dos Reis , Aure-1 
na dissolução do Re ichstag c parece j i a n „ ,|„ s i l v a Manso e Em i l i o Üer-
prestes a ser reconhec ido p e l » g rau- u a r , i C 8 Corre ia . 
de m a i o r i a . . . | 

So as actuaes e le ições de rem co-
m o resultado uma nova assembléa 

F f l R P i P . S 
A ant i ga <'asa I.ebre, quo po r| 

v . rda . l e i ramente nac ional , a Asso- muitos annoa fune ionou no p réd io j 

i a çãopange rman is ta poderá gabar- <1 > rua Dire i ta , canto da rua l : » d e | 

«f f irmação e a demonstração abi 
ista incontestável no augmento das j 'Juando o dr. Cardoso de Almeida 
rendas depois que S, exa. assumiu i deixou a pasta do interior, pouco depois 
» pasta e poz em pratica certas d i morte do dr. Piza, as obras da rua 
medidas, tendentes a sa lvaguardar do Quartel estavam bem adeantadas. 
OS interesses do fisco. O dr. Gustavo de Godoy, intelligcnte 

O povo soffre as consequeacias c benrado come t, deve ter ficado muito 

• O «r rein rio <\ 
tur» i n . r . i o r 
t|tio o* l |«*rppo 
Iho p- <1 • <« xiliu p.ira 

de ••••rmlJs » 
(S' 

La t* rou« » «i'if' l 

(124) 
Arrletif 

•• t nri 
c t ito rife 

,a detinha de dia para dia. ^ a l ^ um barb.r^ digno, ^ ^ " ^ u t ^ C a i ^ ^ d S - Novembro inudou se para o edifi-1 
smos da morte. " a rtIrlLa- =»•-•>» , » . , - _ l { a n P O J 0 (Vedlto Rea l Bem feito' Sm> e eo i i ., e f r t 

„ „ Dessas exclamações insolentes e ' restado, p reparado durante l ongos c io uo m i»u<- > „ „ „ ,.„„ „ „i s. nt„.r .i» a.-.• meir» 
tem os co egas cyrano í \ l x o n „ H , ^ ^ ^ " c i a r annos o t e r reno d e u m a n o v a e por m o t i v o de rec. m t r u c ç a o da an- ^ - r ^ . r í ' ' " 
(knrmo da Manhã entoando o ' „ » „ S , L . _ _ j . t ira casa. ' 1 t o " ' toando 

seguinte de-pm/uadis ao encaiporad0 

Convênio 
Por vèr que t hintorl» I l ente jeriir» 
l>r> fioreieleiro o •'i*t'i e ja trrmen,!" 
O U1 CoBTenio deu, pomo «ita VI mio 
Num ?rfeu<te par de bota*, r.uma Mplga. 

Preferia » Uvoir» » mina aoligit, 
A l c r » Mlvatio <|it« boi* «n* iwde. 

senão que tocou o ferro ein brasa! abundante colheita para nossas jus- l , o a casa 
ív.lir auxilio |, ra pluntar rel,.ilit< 
s, len>rt.'l»»-> Mer. • I" r»r.-all'0 .. 

T i t' t,s o Jolzo ffeil.o, 
I) |,|»-P' ont t„iU, 

sobre a ulcera dos iio-íjos delatores V t a a ambições I» 
E ' um eauterio, um grande caute i C o m o para reconhecer a col labo- l ' o r ac to da ( ' amara Svnd i ca| 

n o a lei de expulsa.^ h prova temol-a ! - d o K O V e r n c > e d o g p a „ g o r m a dos Corre tores desta praça, f o i no-1 
com o artigo de 14 do corrente d a i . ^ Q < § , a n ( . e I I c r p n b l i c a v a , a 31 meado hon t em o sr. Cassio d a Sil-

se tem aueouem o traçou sente ^ Dezembro de 1906, u m mani- va P rado , para exercer o c a r g o do , 
. . toAar^^^nta . T e » ^ / « t o explicando a dissolução do preposto do corretor Joôo R u e n o o,,. <, » » » ' ^ ^ 
•ppl icam U r í t m c «uter iz*oUe f • I R e i c b t U g • dw ignaodo , ato a u m , Bierrenbach. i 

r>ou p i!m no 'Ir í'«rIo- Bot» :ho 
' % .. ten» í«l»rcf'> n ' fiin-MlhHr . -m u 

f. te tim ' 

I 

I H i i M a f t É M í t t Ê i 
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6 A X T 0 S , 18 
O ar, Insjjcetor d 'Al fândega despa-

otiou hontem os sciviiiutcs requerimentos: 
1 5 . - A , Alexandre de Miranda : re-

conheço u extravio da mercadoria de 
que se trata e condemno o eommaudan-
te do vapor allenião Ungiu « a multa 
dos diiviti-K cm dobro ; 1842, Autonio 
Carlos Silva >v C. : á 1? secção ; 1846, 
Américo Martius .V C. ; A secção ; 
184'.'. A. Alvares Penteado : á 1.' sec-
ção : 1 Avelino Silva & ti. : íi 
secção : 1*75, Amazonas .v Freire : a 
l ! secção ; 1H78. Hnrberis, Monesi «fc C.: 
íl 1! mio; .to ; 1863, Cominlssão de Obras 
Xova.- do governo do listado : idein ; 
1881, Cocito Irmãos & C. : idem ; 1H31, 
A . Trommct .v C. : a petição d e » qi;c 
.-í trata já foi informada pela Compa-
nhia I). c-is !• enviada ;i Delegacia Fis-
cal ; 1880, I'. S. Hauipshirc A' C . : á 
1.' secção ; 1823, governo do Kstado de 
S. Paulo : i.if. -me a 1.' secção ; 1751. 
JI. Pupo de Moraes : sim, tia presença 
do sr. Porto ; 1H12, I!. K. Wanner : ao 
51'. A m o co para attender ; 1835, l lo f f -
j iann Ai:c!ffrin & L'. : .examine o sr, 
Américo informando a l i seceçãu ; 1S66, 
l i . K. Wunncr : á l i secção; 1819, 8 . 
Micllcl : junte-se ao processo e volto, 

S A K T O S , 18 
O sr. iiispeetor d 'Al fandc^a autorisoil 

hoje as -r-^nintes restituições de direi-
tos, p.i;:;os a maior : 

aos Irmãos Poyare» ; OMS174, 
a IJonato Votta j 4(>S100, Carraresi 
«V: C. ; >Ct600, a J. Briccola & C . ; 

1'ratelli Puíflisi, l arlione & C. 

S A N T O S , 18 
Hontem, á uma hora o mela da ma-

drugada, appro.ximadainente, manifes-
tou-se um grande incêndio na loja .4 
<'apitai. ;i rua 15 de Novembro, onde é 
estabelecido com casa de fazendas c ar* 
mnrinbt o sr, J. B. Saraiva. 

(lin sócio da firma, que dormia tu» 
prédio, correu á rua, chamando a poli-
cia e e*ta. por si.a vez avisou os bom-
beiros que lotfo comparecem, sendo. po-
rém. infruetiferos rs : eus esforços, pois, 
a loja e tildo o que estava dentro licou 
reduzido a carvão. 

A t 'nr t ' estava :.e£itra em oitenta 
contos de réis, nas seguinte* c> unpanliias! 
VVíiii» 1 hmt em 50 c iiitn,; /', vssm,,-;, 
cm - /\titlinhr, cm 20 e n'. 

A p: i 'i.i abriti inquérito, 

r o s , í s 
cxpr< wo da matihü 

SAI' 
Pelo expr. .-o da manhã, seguem anis 

nhã paya - -sa cidade os sr-, dr;, .(. ,io 
tialeâo 1'urvalhal. Manoel líalc ;o Car-
valliat - .onel Franoi-i > Carreia de 
Alin iti i Mo, es. A :d i .1 ss. e . pivn-
cie-s a ::e,;voios p 'liticos. 

S A . S Y ' 18 
Pelo expresso da tarde BCguiu para 

essa » - ; : ; . o sr. A l f j vdo 11. tios S m -
tos 1 •"-1 . ,\-i.fiiciai il.i Policia de 'e 
Porte. 

MA KT< 

aui. 
Santa t' 

Kksc • 
vet-.am 1: 
tril ua-.ii 
polar.' c 

KIi i, : 
i» < . 

de Fcrr 
ite Meu'' 

- A 1, 
para Mr 
Dasau " . 

vu. 

par i 

1H 
i . • divisa • <•. muuamla 

ihnirante Sousa !.•>', 
<) hora* da í.ia.ih 

: í V.Tliia. 
il e o seu s Müvlar 
-ia Câmara Mimii-ij 

a visita (pio ÍV/, o 

ão Reis, rlircct"!- d;t F, .trada 
entrai, r c ^ i v - , a m a n h a 

do .1A,'/(V7 ,ui pnrliti hoje 
lf:éo o coronel u. i u \ • > .-.r. 

esposa c tia faniilia do dr. Bucno de 
Andrade, 

— O dr. Tavares de T*yra coinmuni-
coti aos procuradores da Republica nos 
Kstados, a resolução tio Supremo Tr i -
bunal Federal sobre habcas-coypits no 
caso da expulsão dos extrangeiros. 

K I O , 18 
Foram nomeados escrivães das collc-

ctorias : de Kibeirâosinlio, o sr. James 
Gustavo de I/ima; de Bananal, o sr. 
Adolpho de Oliveira Kamos e de Dois 
Correios, o sr. Octavio Jansen. 

—Falleceti a viuva do marechal Abreu 
Tyima. 

KIO, 18 
Entraram hoje neste porto: de Ham-

burgo e escalas, o vapor allenião Tucu-
mau; de Itajahv, o nacional .Itmli', tle S. 
João da Jiarra, o nacional J'inlo\ de 
Santos, o nacional Jatjuavibc, o de Ham-
burgo e escalas, o allenião Maceilonia* 

Sahiram: para Buenos Aires o esca-
las, o francez Miifjclluu, c para Ham-
burgo e escalas, o allenião J>ours8Ía', 
para Porto Alegre e escalas, o nacional 
S. .Toãfít c para Hamburgo, o allenião 
nrodor Willc. 

K E C I F K , 18 
O paquete allenião llonn seguiu para 

o Rio de Janeiro c Santos, 

F E O R I A N O P O r j S , 1K 
O dr. I-atiro Miillcr obeteve ntt? ago-

ra mais de cinco mil votos para sena-
dor, 

B A H I A , 18 
O resultado de 28 sccçr.es eleitoraes 

desta capital, dá ao dr. Aurelino I«cal, 
])ara deputado, 3.336 votos e ao dr. 
Virgílio tle Iremos, apenas, .̂ 2. 

—Foram notificados mais dois casos 
tle peste bubônica. 

K X T K I U O I I 

BI ' ií X O S - A I R K S , 18 
o interventor federal nomeado para 

província de S. Juati, decretará hoje 
rcorganisação do poder judiciário. 

Reina calma ein S. Jtian. 
O directorio liberal de Rio dei Plata 

publicou um manifesto convidando os 
correligionários para o movimento re-
volucionário que irromperá a 10 de 
Março próximo. 

'Continua estacionaria a gr«?ve dos 
empregado:, da conipanl-ia tle ga/.. 

S A X T í A í i O , 18 
O <'l<h(ti>uco» a cujo bordo viaja 

presidente Montt, fe/. escala cm Onicl-
lon, onde t'r>i inaugurada a escola de 
oflicina telegra:>hica. ; 

A S S l ' M l V Â O , 1M 
Os a;ni'.;i »s do sr. Oondra receberam -

n i festivament' . 

R O M A , 18 

tiir.i. «1- u-.v 
< ando feri d i 

•;ian >, perto de Mor-
collirtâo de trens, ti-

C.'heg«>u a c.-.ia oid:u1o 
rim, que vem repr.-

ti.- Tu-
\'ictor 

— !*>t.'t i nTermo o conhecitlo medico 
0 dr, Itarbf i Romeu. 

— X a próxima semana a PreTfitttra 
cliamará os portadores de apólices para 
carimbar c rubricar as verdadeiras, afim 
:le distinguil-as das falsas. 

— A policia inaugurou hoje t» novo 
serviço da conducção de presos em car-
ros modernos. 

— o .sr. coutra-almirantc IIuc. Bacel-
lar confertuciou hoj.' com o .-.i". mi-
nistro ti.r Marinha sobre os concertos 
de <,i c pr cisam os coiraçados da < sq . i 
ilra. 

— O tir. Tavares de l.vra conf-M-ert-
ciou hf»je com os drs. Afionso Penna, 
Alfredo Pinto e Oliveira Ribeiro, -obre 
a c:qmrs;"i-i de cxtr.iligeiros. 

—! '. i preso o solicitador \'irgiüo <le 
IMatf hci u.^ado de seduzir a esposa 
do sr. Augusto Coutiuho, que deu tpieixa 
á policia. 

— Fo; d..>c'>be«"ío que a /v.m^V : casa 
rle fazendí. - desta capital, tem sido muito 
roubada p r dois empregado.-,. 

R IO , 18 
Foram hoje recolhidos á Caixa de Con-

versão S7J Ij2 libras; 510$ cm oiro n.i-
cional, 1 •.<»<)<) francos a 7o marrr-, •,, 

Foram retiradas 4.20í» ljJ libras c 
6.76o francos, 

RI í » . l s 
Foi nomeado ajudante d<i capitania 

de Santos o capitão-teuente Pruc.encio 
Humano lirandão, 

— I,Aoi extinta a çommis-^âo do gene-
ral Modestbio, par.i a comjira de mate-
rial, tios Estados Unidos, destinado á 
fabrica tle polvora sem fumara, no I*i-
rjtici 

RTO, 18 
A bordo do Tíont-i?i't partiu para a 

Europa, onde vae aperíei«;oar seus es-
tudos, o capitão tenente Carlos Frede-
rico de Noronha, acompanhado de sua 

racs «i.- Cartluc Manoel ti 
K4utl.ini' 

rã o o fe retro. 
< ).-, combllíst' t; .'âo • 

crepe c os armazéns feeli.i 
t aii d o a cidade triste aspec 

apre-e i-

BKRr,TM, ls 
E' : abido oflieialmente qu<* o governo 

se oj.ipõc í discussão da limitação do 
armamento na conferência de l iava . 

W A S I I I N O T >X, 18 
Partiu boje para o Rio de Janeiro, 

c n propaganda, o profes or iAheford, 
da Universidade de Hawan. 

B F E X O S A I R E S , 18 
F' esperado nesta cidade o dr. Koc-

ner, contractado pelo governo jiara ex-
perimentar o so'1'.ni Bhering na tuber-
culose bovina. 

I J S B O A , 18 
O ministro da Marinha, chegou a T,a-

gos, onde vae assistir as manobras da 
esquadra ingleza. 

A bordo do hinte />. Awrlio, o rei 1>. 
Carlos offereecrá um banquete aos al-
mirantes ingleses e portugueses. 

Entraram oitenta e tr-w. embarcações. 
Os soberaii" . regressarão amadhã. 
— E ' aqui esperado amanhã '» prínci-

pe de Hohenzolleru. 

B E R E I M , 18 
O conimissario do i»rotetor.'ulo de Ni-

géria desmente que >eja explorada ali 
a escravidão. 

Assegura aquelia autoridade que os 
filhos tle escravos nascidos após a oc-
cupação ali«.-mã Io deelarad" livre. 

W A S H I N C / r o N , 18 
O engenheiro chefe das obras de aber-

tura do catinal de Panamá informa que 
já foram cxcovadas 600.000 jartias cú-
bicas, esperando que eMejam promptas 
800.000 até o proximo me/, de Março, 

PA RI/C, 18 
Santos Dumont terminará o seu novo 

ncrcoplano a 28 tio corrente, experimen-
tando-o l«'g<j. 

—O ministério está de aecordo na 
tpiestão dos contractos entre main'8 c cu-
ras para o arrendamento tle igrejas. 

- Telegrammas de Portbone tlizem 
(pie os prejuízos causados jiela inunda-
ção sobem a 1,000:000 francas. 

M A D R I D , 18 
Está enfermo o cardeal Saticlto, arce-

bispo de Toledo* 
—Um incêndio na Estação de Eas 

Palmas, devorou tres armaycns, consu-
mindo todas as mercadorias nelles exis-
tentes, como farinhas, madeiras e crys-
taes. 

O prejuízo i5 calculado cm 35,000 du-
ros. 

—Os empregados das minas de Pal -
meira fizeram greve ciu consequencia 
tias autoridades fazerem opposição a 
que ellcs orgauisassem associações, 

—Foi muito concorrido o comício anar-
chista lionteni rcalisado cm Barcelona. 

O-; oradores aconselharam o desliga-
mento dos políticos, que exploram os 
operários e concorrem para o seu cm-
brutccimcnto. 

Foi debatido o assumpto da caixa de 
resistência, destinada á educação da 
mulher operaia. 

A reunião correu calma. I 

E O N D R E S , 18 
O Financia-, tratando dos emprésti-

mos tentados aqui pelo Brasil, para a 
valorisação do café, diz julgar que se-
rão enviados para o Brasil, a <5 o Jim do 
mcz tle Abri l , 1,500 a 300.UÜ0 libras e 
açcrcscenta não acreditar que o Brasil 
procure obter em Nova York o emprés-
timo recusado pelo sr. Rothschild. 

— O {JhHic publica um tclegramma de 
Pctersburgo, tlizendo estar tudo prepa-
rado para a inauguração da Duma den-
tro de quinze dias. 

—O Afominif J'orI, publica um telc 
gramina tle Nova York dizendo que o 
príncipe vou Uullow declarou a 11111 cor-
respondente americano cm Berlim, que 
o resultado eleitoral não importará numa 
política aggressiva, accrcscentando que 
o kttÍ8cr não pretende guerrear. 

—Foi lançado nos estaleiros tle Kri-
kenhead, 11111 dcslroj/rr colossal. 

PARI/C, 18 
O sr. Briand telegraphou para a Ita 

lia, enviando pesames pela morte do 
poeta Cartlucci, 

B U E N O S - A I R E S , IS 
O sr. tíorostiaga disse que cumpriu 

sempre as ordens da chanceliaria argen-
tina e que jamais autorisoil negociações 
sobre tratados commerciaes, deiinindo 

situação. 
O sr. Gorostiaga promette fazer reve-

lações sensacionaes. 
Amanhã s. exa. visitará o sr. ftcbal-

los, 
— O eíTcctico do exercito foi fixado 

cm 15,000 homens, divididos cm 45 
corpos, 20 batalhões de infantaria, 14 
regimentos de cavallaria c artilharia de 
campanha c tle montanha. 

—Falleceu d. Isabel Flostando, que 
deixou 11111 milhão tle pesetas para insti-
tuições de caridade. 

S A N T I A G O , 18 
O presidente Montt fundou nas ilhas 

Oucslon escolas, egrejas e estações tele-
graphicas. 

N O T A S P O L Í T I C A S 
A (lcsionai.üo ilo futuro prcsidcnto 

ilüS. 1'unlo t"iu foi to n ar. 'I'.vbii'ii,'d o 
uCi-tnuiisuio (Vntral perderem o 
somno, 

l'osta <Ic liulo, coiuo es.t.i, a can-
(ii l:itnrii do sr. AIIiiii|uei'í|tiü Lins, 
porufto ser jxmlistii, surgiu iimamul-
lid.io do pretensões, cada qual mais 

';iiisit:i. Mus, nomeio desse barulho 
todo, pareço quo o nonio do sr. 
< 'aivlido Kodrigups será o ramo do 
Oliveira a estabelecer a paz. e bar-
monia nosso cabos político. 

Também parece condemnada i'i 
morte a idéa do ser a cl< i<;üo feita 
pelo Congr. í-so, do ondo poderia 
. iliir a olei(,ão do sr. Cerqueira 
Ct ; : a r oudo sr. l'adua Sulles, o que 

ria um grande perigo para oa 
situacionistas do agora, quo enxer-
gamuoK?n probabilidadea sua qtied:t 
fatal, machinr.da p..!o Jiilinho do 
Mesquita, quo quer sahir disto, 
ciiztr o i/iic cttxffii4. 

* " a: 
A dissidência do itapirn augmeu-

touo aonio.nccrescpntando o prolixo 
«.'.•. Agora so ebama cx-dissidencia, 
segundo a nftirmativa do acu 
valento orgam <lo imprensa. 

Mas, como o habito tio atehimlo 
fa a hocea torta, ainda não deixou 
do todo a opposição, quo está as-
sestando agora contra 11 inclusão tio 
«xtrai igei ios na lisla tios eleitores. 

einquanto a cx-dissidencia 
briga com os estrangeiros, quo 
querem met l e ro bedelho 11a politica 
local, o A l f redo ebama a seu grêmio 
a .syinpathiu salutar da extran-
geirada ali residente. 

IC parece que, além do dr. An-
tonio Cintra, político hábil o es-
perto, quo fo i uma excellente ac-
quisiçfio, o A l f redo acaba do ad-
qt irir "nais um elemento forte, 
cujo coração balançeava entro o 
governo o a di sideucia. 

10 cssa3 adhesões parecem since-
ras, apesar dos outros ns qualifi-
carenft de presenteo do gregos, as-
sim como quem diz, quo cllts es-
tão chegando perto do Al f redo pa-
ra eropurral-o.. . si esto entregar 
aos novos auxil iarei o remo da 
sua canòa politica. M a s o A l f redo 
tonhere bem u maxima de Klo-
riano Peixoto e sabe confiar (Icscon-
/iatulo. 

O que «5 corto é que a dissidên-
cia, se denominando cr, c a pri-
meira a dizer que não hs mais 
dissidência cm Itapira. Qual foi o 
quo engoliu o ou t ro? 8ó podo 
responder o general Oilicerio. * 

* * 

No A m ; ro cstil renascendo com 
admiravel viço o antigo prestigio 
do coronel Luiz Leite, para quem 
so voltam as vistas dos quu tem 
saudades da política do paz, o do 
preocoupação de melhoramentos 
locaos, por elie cxcculado á risca 
durante muitos annos. Com a inaiO' 
ria que conseguiu 110 alistamento 
eleitoral, a sua facção fará a Ca-
mara Municipal. Mas, pareço que 
antes disso, uma paz airoso se es-
tabelecerá entre os dois grupos, a 

bom do progresso amparonso. • 
* • 

A Junta itpuradora das eleições 
do doputados ao Congresso deve 
reunir-so cm São Carlos, sedo do 
!•• districto, no p iox imo dia - - do 
corrente. 

Funccionarã 1 oito juizes tle direi-
to das cornare is d e q u e e o compõe 
o districto, so!) a presidencia ilo 
dr. Octaviano Costa, juiz. de direito 
de São Carlos. 

« » * 

Garaniiu-nos um político, o não 
temos rasão para dcscrêr, quo o 
dr. Celso Clareia, candidato ú de 
putaçüo estadual, será eleito por 
grande maioria, no escrutínio, 
o que importará 11a derrota de um 
dos candidatos da chapa ofíicial. 

Assim seja. 

TossK nan crianças, com febre alta — 
Serpiarla de lUtas em ditas lioras í 
pecitico.—Vidro * S 0 0 — K . S. Dento 14 
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I n s t i t n t s P a i t e n r 
Este instituto soíeninisoti hotcui com 

uma sessão, o terceiro anui vergado da 
sua fundacção. 

Asessão foi presedida pelo dr. Igna-
cio W . tia (íatua Cochrane e secreta-
riado pelos drs. J. J. Neva e Alberto 
Seabra. 

A solemnicladc teve caracter intimo 
tendo, apenas, comparecido a cila o» 
memb'os da com missão permanente c a 
directoria tio Instituto. 

Abrindo a sessão o dr, Ign: cio Co-
chrane leu um longo relatorio ni2n-

uindo os fates mais imporlantes 
oc o; i lo . na cs^hera ad|iiinistrativa do 
Instituto dando, ao mesmo tempo, conta 
do movimento financeiro da a •• ociação. 

Km seguida foi lido o relatorio do sr. 
prof. dr. Antonio Carini em que são 
citados os trabalhos realisad . s pela util 
instií ui;ão. 

«Juauto ao f írv'ço antí-rabico o Insti-
tuto vaceinou mais de mil ciumentas pes-
soas e todas com o maior suee • >so, 

Foram nos laboTatorios prej>arados o-
s^ros an i cnrli.inculoso, ant i-.--.ti" 'ptoeoc-

, vaccinas contra o c irbunculo, mal-
leina, tubereulina etc. 

trabalho; sdeiil !;ieos feitos no 
Instituto Pasteur foram 'da lavra dos 

A , Carini, (Jlysses Paranhos, Ku-
rico Pereira, Ani^it; Magalhães e Car-
los Botelho Junlbr c, versaram sobre a 
pisoplasmose hoVifta,tiial de cadeiras, va 
riola, carbúnculo, raiva e outras doen-
ças humanas c dos anímaes. 

Com essa data o Instituto Pastetir 
marca mais uni padrão glorioso na sua 
vida curta, porem, já cheia de serviços 
á sciencia e á humanidade. 

Para elle, tofio.H 'i.i ti0-..-oi ap-
platî o.T. e t'» las as nj.isas f iii.itaey ics. 

O testamenteiro do Albcrt Bor-
tli, falleeido na Suíssa, em '_'.") do 
Outubro do anno jmssado, já pa-
go.i, por iutf i me.lio do Lomlon nnd 
/.',«-(,'iVíii l lniií, com louvável pres-
t sa e exemplar escrupulo, um dos 
legados que aqnello negociante 
deixou iii instituições pias do Kio 
do Janeiro. 

Com destino a Cuarctínguetá, 
partiu lionteni, do Rio, o rvmo. 
conego Amadcr Bueno de Barro», 
tim dos membros da commissuo 
executiva dos fe-tejos poroccatião 
ila « reação do 1." cardeal da Ame-
rica Latina, efun de entregar ao 
cx-prcsidcnto da Republica, dr. Ro-
drigues Alves, uma rica medalha 
de oiro, egunl a quo foi dada ao 
revnio. arcebispo d. Joaquim Ar-
covcrdo, como homenagem da com-
missão pela parto activa i|Uo to-
mou pura a realisaçúo daquello 
acto. 

E ' possível que seja elevada á 
classe, a agencia do correio de 

Itapetininga, neste Kstado, cuja 
ronda no ultimo trionnio nttingiu 
a maÍ3 do contos do réis. 

^'imos carta do um fazendeiro 
do S. 1'odro ilo Piracicaba, dirigida 
ao seu comrr.icoario cm Santos, 
queixando-eo do quo lia muito 
tempo a Estrada Vtuana não recebo 
cafés para embarque. 

Cremos que não está no plano do 

Convênio de Taubaté impedir o 

fazendeiro de vender o seu café : so 

é osta uma das modidas da valori 

sação, podem ficar certos do quo 
todo o obstáculo posto ú l ivro ven 
da da mercadoria, no caso do café 
actualmonte, só conseguirá desvalo-
risal-o inaid. 

A ' dirccção da Estrada Soroca-
bana endereçamos esta queixa, foita 
por pessoa respeitável, para quo 
providencio como devo. 

( C O S I K M I Í I P I O Í 
R P c i l r o « I o T u r v o 

J)n currc8))ondvn tf, nn J ~> : 
Ouvimos que o intendente municipal 

sr. Arthur J3olorini está em viagem 
para essa capital, afim tle fazer reco-
nhecer o directorio político dos srs. pi-
ca-paus, composto, com ccrtcsa, dos 
elementos seguintes: — Antônio Mar-
ques Barbeiro, Arthur Bolorini, João 
Pedro Teixeira Coelho Júnior (que não 
se perca pelo nome) c Francisco Auto-
nio Freire,—isto com o lim exclusivo 
de fazer a pretensa derrubada do dire-
ctorio político existente, intelligente 
mente chefiado pelos prestimosos chefes 
coronel Antonio Gonçalves de Sousa 
Guimarães, capitão Jeronyino Thcodoro 
de Magalhães e e Francisco de Mello 
Pias. 

Seria um grande disparate substituir 
o actttal directorio por outip organisa 
do á cnpurha com elementos pern'CÍo 
sos e ndventicios. P rge que a conimis 
s io Central seja energica para não ser 
mystificada por esse pseudo chefete 
sem prestígio algum nesta localidade. 

tios* < ' a i i i p o * 
Tio corrcnjiOndMtr, cm / '»: 
Tivemos, este anuo, nesta cidade, um 

Carnaval que satisfez geralmente, não 
se podendo mesmo desejar melhor. 

As sociedades carnavalescas O» C<ir-
tofrt» e 0.i SanllAnnn)8('8 deram brilhan-
te desempenho a sua missão, não pou-
pando, para isso conseguir, os maiores 
esforços e sacrifícios. 

O grupo dos (.'arfofas apresentou o se-
guinte : 

A Ifppublica, allcgoria ao Brasil, Ita-
lia e Portugal; O C/sne, guiado por gra-
ciosa menina que também empunhava 
o respectivo estandarte; A /> >r<j"i.i!ia, 
remada por um casal de meninos; O 
Sol, tendo cm baixo uma meia lua, onde 
se achavam sentadas duas gentis jovens 
e dois carros de crítica—•() Convênio dr 
Taitba/r c A Disn/denria', guarda de hon-
ra, os carros que conduziam a directo-
ria da Sociedade c a corporação musi-
cal Coronel Cirios Vorlo, de Jacarehy 
e . . . o o barulhento e indispensável r/t 
t'c \ura, que se achava niettid ) dentro 
da ( dd ra de Vr.ro /: l,o. 

Os carros do-i Sru/'Aii "nses observa-
ram ;i s*guinte or lem : 

A Ürrjjf jite, cni cujo dorso e-.-ava col-
loeada uma menina., trazendo na mão 
o c<t tndarte da sociedade; O 7V;«leiro, 
!i >meiiagem á imprensa local, e os car-
ro de critica— .1 Ponte do Varnhyha, 
• f . v io-a arapuca armada sobre o rio 
Paiahvba para caçar algum descuidado 

int ; .1 11'uniinação, refcrfticia 
f -:t.» a ii! i illuminação publica de ta ci-
dade; Os Pfditorio •, allusão ás subscrl-
pçr»es e esmolas tiradas constantemente 
para di < lins; fechando o prc>tito 
o inf.-rtnl '/.-'• /'• <"Y í e a banda tle mu-
sica do inquira . 

Ao enfrentar as redacçõcs dos dois 
jorna"s locaes, parou o prestito e a me-
nina iv.viiia d ; ' loracs, que vinha no 
carro do 7'intriro, saudou os seus reda-
ctores, que agradeceram c^sa prova de 
consideração. 

O grupo dos Cartolas também foi sau-
dado pela menina iyeonor. 

Terça-feira, ultimo dia de Carnaval, 
as duas sociedades promoveram anima-
d is bailes, terminando sem a menor 
r.ÓLa d -agradável os festejos consagra-
dos a 1 > -ns- Momo. 

A n< ío ver, ambas as sociedades ti-
veram a palma da victoria, motivo por 
que deixamos nestas linhas nessas sin-
ceras feiieitaç~cs aos dislinetos directo-
res dos Cartolas c dos Saut'Anncnsca, 
c.sj> rando que no anuo vindoiro nos 
proporcionem um Carnaval egual ao que 
tivemos o praser de aiusistir. 

—Alguns grupos disjiersos percorre-
ram as ruas da cidade, entre ellcs, um 
muito bem organi.-ado, da acreditada 

arma' ia i\T-rdureira. 
Kis o mais resumido possível a des-

cripçâo dos festejos carnavalescos cm 
S. José dos Campos. 

- K teve, também, bastante animado, ' 
com e tj:ciaüdade, nos últimos dias, o 
brinquedo do entrudo. 

M ü g y - m l r i m 
1)0 rorrC8)U))id< ntr, nu 10: 
ICstá marcado o dia 4 de Março, pró-

ximo futuro, para a installação tia pri-
meira se-são tio Jtiry, deste anno. 

Será presidida pelo iIlustrado sr. dr. 
Kirmino Witakcr Filho, corrccto juiz 
de direito tia comarca, autor da cxccl-
lente monographia () Jury. 

K ,por falar em livro, parece que pos o 
dar a bôa noticia de (pie cm bréve te-
remos de ra obra de direito uma se-
gunda edição, augmentada com um 
grande cabedal de notas preciosas}* 

-A Cainara Municipal ciem anui 
uma escola nocturna e teve a feliz idéa 
de confiar a sua regencia ao velho e 
intimado educador, oi\ dr. Ezecpiiel A. 
C. 1 inravante, que bons serviços já 
tem pi tido ao ensino municipal. 

Se fosse possível á municipalidade 
nomear sempre para as suas escola.*» 
proie.-sores assim competentes—teria-
mos logo aqui uma bóa organização do 
en ino municip.r 

«> que 6 ]>reci-c íjue r>s deputados 
aqui 
tado 

rcaídent». s, per oi:rasião de ser vo-
"> orçamento do Kstado, ol)tenham 

uma verba maior de auxilio a esse ra-
mo tio serviço publico* 

Consta que o dr. Beii xlicto Netto, 

deputado estadual, aqui reuidente e pre 
sidente da nossa Catnara Municipal, 
vae solicitar nu vistas do dr. Carlos 
flotelho, para a fundação aqui de um 
núcleo colonial, em terrenos cedidos 
pnla municipalidade. Será um grande 
serviço que o governo prestará a esta 
zona a execução desse plano de me-
lhoramento local. 

— Também se fala na creação de uma 
escola agrícola, no edifício estadual tio 
isolamento e com a concessão de ter 
renos municipacs aunexos* 

N o proximo mez do Março, logo 
que sahir do estaleiro o caçR-torpe 
(instara Sampaio, deverá partir do 
porto do Kio, juntamente com as 
torpedeiras Padio Iro o Pedro 
Arfoiiòo e o rebocador Andar, com 
destino á Ilha Grande. 

Estes vasos da nossa esquadra 
levam a incumbência do defender 
aqucJIa ilha do ataque simulado 
que lhe farão os navios das divisões 
commandadas pelos srs. almirantes 
íiaptiBta de Leão e Sousa Lobo, quo 
se acham actualinento em v iagem 
cio instrucçao o manobras. 

O encontro das duas divisões com 
os aliurlMos vaso?, nas proximida-

d e s da Ilha Grande, devo realisar se 
na segunda quinzena do mez de 
Março vindoiro. 

Ficou adiada para quinta feira 
próxima a conferencia humorística 
sobre As visitas, quo o nosso col-
Icgu 1'aptista Coelho, (João Phoca) 
devia realisar l iontem, no salão 
Sfcinwai/. 

Conferenciaram liontem com o 
dr. ( íustavo do Godoy, secretario 
do Interior, o general Francisco 
Glicerio e os drs. Luiz Pisa, Ku-
bião .Júnior o \'alois do (.'astro. 

Despachou hontem com o sr. 
presidente do Estado, o dr. (íusta-
vo de Godoy, secretario do Inte-
rior* 

Nesse despacho, entre outros pa-
peis, foram a dignados 03 decretos 
nomeando o pessoal para o Gym-
nasio de i l ibeirão Preto c para o 
grupo escolar da rua do S* João* 

•Itn carro csjic-i i l , l igado ao 
trem das 4 c 20 da tarde, seguiu 
hontem para Santos, acompanhado 
do seu e.-tado maior, o sr. contra-
dmiranto ltaptista do Lnfio, com-
mandante da divisão naval anco-
rada no p >rto do Santos. 

O capitão ( ' m t i n h o despediu-se 
dos 1 0 íi íiaes, era n >n • >1 > r. 
prcsidcnto do Estado. 

Foi crendo, por decreto do hontem, 
um novo grupo e-culnr ne la capital, 
com a denominarão do (iripo bU^o-
lar 10 Joi>, 111 r ia d-> m>-.jmo 
nome. 

Por «l-creto da mwma dita, foi 
nomeado para o cargo do director do 
rof ri lo grupo, <> professor sr, Jofio 
Francisco Pinto e Silva, com exercí-
cio 110 grupo escolar da ] Jarra 
Funda. 

Foram anexadas ao referido grupo 
escolar a 1.» escola dos Campos Kly-
seos o a tio lo." di.itrict») da capital, 
regidas aquelia pela profo.->ora d. 
Maria Anulia ik>nilha o esta por d. 
Francisca Emilia da Kocha Lima, 
sendo nomeada e-ta ultima profe-sora 
para o cargo de adjunta du a Iludido 
grupo. ^ | ^ * _ 

Por decreto de hontem foram remo-
vidos liara o novo grupo escolar de S. 
João, nesta capital, as seg>:intos pio-
fossums : d. Ilamir.i do Sa iluminei, 
adjunta do grupo escolar do IJra/.; d. 
Dinorah Ciris <'bacon, do ^rupo esco-
lar de S. João da 1 »òa \'i.-ta; d. Maria 
Ohl Tloos, do gnipo escolar do Sul da 
Sé; d. Rita de Camargo \*al!r»t do gru-
po e-eolar do Sul da Sé; d. daria 1 sa-
lina do AndraJ*», d > grupo escolar 
de Santa Ephigenia; d. Francisca liei 
mão Saes «Ia escola mixta da o.» Pa-
rada. 

do 30 « n n o s do serv iço ua niu^ig. 
tratura. • tt 

O poticionnrio nllopa q u o s e u s ' 
CO1Ipc;oh drs. ígnncio Arrudn, AU-
Knsto Uolgado o Ferreira Fia n,u 
já catão reeoljondo idêntico uug/neii-
io du vencimentos. 

O dr. Albuquerque Lins, nltcn-
«lendo n iníonnação do iirj,<•<•(,,r 
do '1'licsoiro, indeferiu a pctii.-rio, 
por não cotnportnr n vcrlia 'lo-, tina- J 
da ao pagamento do pe?soal <]r> 
Tribunal de Justiça es^e «u;íui< !,í.o 
do despesa. 

O Hr. presidente da liepuliii • i •,. 
signou liontem o deeret ) ani . v | , 
a abertura do credito do - «r» 
para oceorrer aos trabalhos de n!., 
Kameiito da bitola do ramal d« 
1'aulo, da Kstraíla do I'erro < 
do Jirasil. 

A estatua do visconde do ' 
já concluída em gesso pelo | 
Kodolpho liernardelli, chegar. , 
<le poucos dias a esta capital, . ,, 
do Kcr fundida em bronze n 
cinas du J.yccu do Arle- u t > 
cios. 

Vae obter 00 dias de lio n . r i \ 
tratamento de sua saúde, o -ir, .. 
cnw dos Correios nrste Ivt.i ! , 
l,-elipp0 Antônio de Pontes. 

O sr. James Alexandra I > 
nomeado cônsul do l'raii (a i. • t 
Kstado, ó um nntig'! funceiona . • d i 
corpo consular, tendo cxercidu d •; 

os cargo.1-- de auxiliar e c:.:tn-
celler consular em Tampico, Ifav -i a 
e Nova-York, gerento do vir;-; r -•;• 
lado 0111 (íalveston, Havana e S n . 
tiago de (''lha, vice-cônsul em fiai' 
veston o promovido a cônsul ei.i 
Janeiro de 1902. 

i r n 
8. 

O dr. Francisco Botelho, cliefi 
ile secção da ereretaria do Interior 
esteve liontem com o inspo tor gii 
ral do ensino 110 n r i l P ° escolar \ 1 
./o'7o, sendo ali recebido pelo en ,-e 
nheiro superintendente das cb n 

O prédio foi considerado ndep'a 
vc-1 ao f im a quo se dett .a. 

cout i r.vcm!—Cura-se sfi com '.'"• 
P I A K I A cie Mello Sen rã, 11- • ' 

o cumcyo.—Vidro 2-í 'jo • > . ->. 
Uento 14. 332 30 j 

Foram removidas por acto de .Va-
t»>in as seguinte3 profes oras •! W >• 
da de I'uu a Uibeir adjunet•• ! • :• 
escolar do Jahn, fiara égua! • 
grupo escolar de Santa K, 
ne-ta capital; de d. Santina 
adjunta do grago escolar d e i ' : , 
para ngua 1 cargo no 1!. grupo ' - e .1.1-
do líraz, nesta ( apitai; d. Ma.-;a d . 
Carmo Veiga, pr. i'e».--ora da > 
complementar de llape;ininga, p 1. > 
grup j e-eular do l'ary, n'-:ta < . • L 

Por decreto de hontem foi ni;r,< 1! 1 
para r irr a r . - .Ia do rx-i I . . . 

de Jatii'i''iro, d, Ida Mt»nd<-s d-
da, ; roft-.s-tora eomp!"i.iení 

Foram hontem nomeadas p • ; , 
ger a es"o!a mixta do Cor.iml. ' 
munieipio de Kio ( lar 1, d. li , . i 
Pereira, o para a «Io s»-x » fi-rn: 
• listrieto d" Paz du líibeirão . 
lho, município do Itaporanga, 
tcllita do Camargo. 

Po deereto da mesma d ita • -n 
vido para o grupo escolar da ) . 1 
Funda o professor Symhelino ' : 
Freitas, do Grupo escolar da ! 1 
rada. 

—1 

O director d j3 Correios nu1 r! 
jir.v ; eliimento do uma vaga do 1 
nuon.ip o u pa de praticante e ' ; 
tps na repartição dos Corrói , 1 
Kstado. 

Para o <'•>-,njo /; >'ar do S>d ífn S-', 
nesta capital, foram removi Ias as se-
guintes professoras : d. Julieta Ilau-
tos adjunta do grupo escolar do Am-
paro e d. Maria do Carmo !-o ad-
juneta do grupo escolar do Pary. 

Reguem hoje, pela manhã, para 
Piracicaba, etn vi.-ita a essa cidade, 
a exma. sra. I iobiuson Wright, 
escriptora norh-americana, scuho-
ritas Annita e i.eouor TiJjiriçá, dr. 
João Tibiriçá Xetto o o ar. dr. Was-
hington Luiz, se-rotario da Justiça 
e Segurança Publica. 

O.s visitantes serão hospedados 
cru Piracicaba 110 palaccto Arrlhu-
•iina, pertencente ao sr. dr. ltodol-
pbo de Miranda, deputado fedo-
ral, 

O ministro do Tr ibunal do Jus-
tiça, dr. Francisco Saldanha, roque-
rcu ao dr. societário da Fazenda o 
augmeuto da quarta parto do seus 
vencimentos, allega;;do coutar mais 

Atlendcndo á repri'sontação 
montada do3 moradores da 
de Dorizon, da estrada do feiv. 
Paulo o Kio ' i iande,no Paraná, -
rectoria dos Convios creou ali ;; 
agencia de -1: classe, ííxan lo etn 
a gratilieação aiuiual do serva.l 

Os funccionarios do Min; ' -. • 
Ind". tria o Viação tiz.-rain . 
tem uma manifestação ao 
dor Antonio Azeredo, ofio-. 
por essa occasião um rico : . 
ter aquelle senador apoiado u 
c:o augmontando os vencinie..to 
f j n c ionarios públicos. 

C) sr. dr. Alberto l>ie/. do M-
.secretario da l.-gação da l>oli\ 
<pie In dias chego 1 ao Rio de ' 
10 fll .11 do assumir o ca: ;o 
carregado do Negoeios 110 
apre 1 iitou -o anto-iiontcm ao 
nistio das Ilrlaç.Vjs Exterior* 

O sr. dr. Mcdina, quo ; 
na qualidade do addido ; 
l.cgação, 6 formado em di 
l. iiiveiiid ido de Potosi. 

A co mm m ã o de obras da C.m.i 
ra Municipal está estudando " -
peis referentes ao reforço da I 
( i ramle, pobro o rio Tietê, 
que a Liyht nnd Pu m- possa 1 
der ns suas linhas ntó o l;'.;r 
San tAnna . 

Iira-:1, 

-rid 
i ' • ^ I 

Tnji 

{I.,niUo Gahorimi) (S3) 

•iii.M.i <••/<> J>K SM.VA VIISIHA 

P a s c o a l 0 M a r g a r i d a 
X V I I 

Chupin, tiii] rog: *lo á comissão, era 
pt-rfeitamento senhor do seu tempo, 
tia sua intelligcneia e actividade; luas 
o farejador do heranças não ge -tava, 
como é rabido, que oa einpregadus 
deligeneiii- ern ganhar alguma coisa 
lóra do SI u ;-erviço. 

A sua indulgencin nprovativa era 
pois bastante >urprebendente para 
deixar de despertar a attenção de 
Chupin. 

— Este dá-me, com efftito, alguns 
•bldos, respondeu elle modestamen-
t e . . . E um auxiliosinho para a mi-
nha pobre mãe poder pôr a panelia 
•0 lume. 

— Ainda bem, ainda hem. estimo... 

tornou ainda Fortunato cm tom de 
approvação. (iosto do ver gnnliar di 
nheiro a gente que sabe fazer bom 
uso delle . . . K a prova c ipic venho 
propor lho uma coisa, que lhe pôde 
produzir bom lucro, 30 o conduzir a 
bom lim o for bem succedida. 

Os olhos do Chupin brilharam, mas 
amorteceram-se rapidamente. Foi 
apenas 11111 relâmpago. A um ac-
cesso de alegria vivíssima suece-
deu inopiiiadamente outro do des-
confiança. Lembrou-se de «pie era 
prodigioso que o seu patrão in-
variavelmente enpertigadia.ámo, so 
houvesse incommoilado a subir ao 
seu sexto andar unicamente para lhe 
encher ns algiheiras. Isto era suspei-
to o devia occultar fo3so o que fosse; 
por conseguinte era necessário olho 
alerta. 

Corno sabia, porém, dissimular o 
que sentia, exclamou no tom mais 
alegre : 

—O que ! Trata-se de ganhar di-
nheiro ? Proinpto ! O que devo fazer 
liara o conseguir l" 

—Ora ! Pouca coisa, retorquiu o 
caçador du heranças ; quasi nada 
mesmo... 

K maquinalmcnte approximou a 
cadeira da cama em ijuo estava as-
sentado o seu empregado. 

—Prin e'ro cpie tudo, prosegniu elle, 
uma pergunta, Victor... Pelo modo 
por.pie umi mulher olhasse para um 
rapaz na rua, no theatro, em «[ualquer 
pa-to emlim, seria você capaz do re-
conhecer uma mãe olhando para o 
filho ? 

Chupin ene >lhcn 03 hombros. 
—(Jue pergunta ! disse elle. Eu 

podia lá enganar-me com isso ! It.is-
taria recorrlar me dos olhos ijue minha 
mãe mo *leita quando eu v i l to para 
casa a noite... Pobre velhinha 1 Ape-
sar de ser ci ga, posso lhe aftiançar 
que mo vê... E' como lhe digo 1 E 
mesmo so o sr. quizer que tlla lhe 
oiícreça uma pitada, 1; necessário que 
não deixo <le lhe dizer, que se não 
acha cm P.ariz melhor rapaz do que 
cn sou. 

Fortunato não ponde »b«(»>- se de 

esfregar as mãos, encantado por v'-r 
a sua idéa tão l>ein comprei,endida 
e tão perfeitamente traduzida. Victor 
ardia em curiosidade. 

—Mas o quo vetn a ser a tal coisa? 
perguntou elle immediatanvnto. 

—Eu lho digo : trata-se do seguir 
por toda a parte, sem nunca a perder 
do vista o com a dextresa necessaria 
para quo cila o não suspeite, uma 
mulher quo eu lho hei de designar... 
Espreitar-lho-á todos os olhares... c 
logo qu; lho leia nos olhos quo é 
seu filho quem cila está fitando, tem 
a sua tnrefa quasi inteiramente de-
sempenhada ; depois só lhe resta se-
guir osso tal filho, descobrir-lhe o 
nome e a morada, saber cm quo se 
occupa e de que vive... Não sei so 
me explico bem... 

Esta duvida fora suscitada a For-
tunato pela physionomia de Chupin, 
na qual se pinta\am o pa>mo e o 
descontentamento. 

—Queira desculpar... disse elle ; 
mas não percebo Ia muito liem, não. 

—Pois e a coisa mais simples deste 

mundo. Eu sei, estou certíssimo, de 
que a mulher a quem me retiro tem 
um filho d uns vinto annos ; cila 
porém r.ega quo o tenha, occulta-o, 
o o filho nem sequer a conhece. Klla 
c mitudo, vigia-o em segredo, propor-
ciona-lhe os meios do viver, e não 
ha dia em que não disponha as coisas 
de modo que o veja... Ora, o meu 
inter" «o é achar e-to tal rapaz. 

A movediça mascara de Chupin, 
de n-sombrada que estava, ia so tor-
nando ameaçadora. As sobrancelhas 
cner, para..i se lhes c oa lábios tre-
miam lhe. 

isto, porém, não obetou a que For-
tunato nccrcsccutasse, com o aprumo 
que não suspeita sequer a possibili-
dade do uma recusa ; 

—Agrada-lhe a commissão? Quando 
é quo mettemos mãos á obra ? 

—Nunca'... retorquiu violentamen-
te Chupin. 

E pondo se em pé, proseguiu : 
—Não senhor, páo desse não quero 

eu que a minha pobre m ie o rna ; 
seria capas do a enga-gar I .Seguir 

os pass is a alguém V... Obrigado, cedo 
c meu togar... 6 barato... ó mesmo 
até do graça. 

Chupin estava vermelho como um 
pimentão e, dominado pela cólera, 
esqueeiaso da sua reserva habitual 
o, da impenetrável d --crição com 'pio 
envolvera sempre os .-.eus precedentes. 

—Eu já sei dis" >, proseguiu elle, 
já o íi/., mas fiquei farto! Se não 
fo-iso o sr. André estava ecoado... Po-
dia até dizer-se quo tinha morto o 
bom m ; tinham-me cnchi lo de di-
nheiro, e como cu 1 ra 11 m desarma-
do, serrava o parapeito da janelU do 
ondo elle caiu... elle, para -o vingar, 
tirou-me do at~leiro; e no fim disto 
havia cu agora do metter-se outro 
vez nas canalhices de outro tempo!... 
Antes quebrar uma p»-rna ! <ira, quer 
que eu siga es'a mulher, não ó as 
sim V Quer que eu lhe surpneben la o 
seu segredo, para o sr. a iiu -r cantar 
até se lho extinguir a voz?... Está 
enganado, sr. Fortunato; eu quero 

rico n hei de «el-o, mas honrada-
mente». quero j>oder mexer no meu 

dinheiro, som mo ver obriga-! , 
em K-guida, a lavar ns ma ^ 
isso, boas noites, sr. Fortuna!' 

Fortunato não podia aer* L i: 1 
que ouvia. 

—Ora vejam, pensiva elle, 
eu havia de encontrar e- 1 

Mas ao mesmo tempo - 1 
muito inquieto por ter «lito 11 > ; 
namente o (pie pretendia. .V 1 
saria Chupin íla sua coi.il I 
Quem sabe ' 

Pc.r isio fez Interiormeu'. 1 
mento de que, una vez q j' 
a Chupin o seu projecto, I r. ' : 

pin do executai o. 
Assumindo, ]«>is, o «eu 1 

mais severo e digno, di - II»-"* 1 ] 

tom verdadeiramente dor 1 
—Quer me parecer <1 e cn i . > 

c e u ! 
Isto era tão justo, tanto na 

sã i como na ent>na,ã,o, q : : ( 1 
dete .-e sa um tanto pesaroso. 

(Oyi.h <J 
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nheiro no iuteif 
ua:.. 

D c c i d i d a m e 
ter ia d a üai i ig 
d e r p r ê m i o s 
d a s mui tus c 
g r a n d e s vendid 
f o r m o tomos j 
l i on tem, o 11. 
l f ! contos, b i l l j 
v a r e j o iln ( o n l 
{l j i rn .a Antoni l 

r s T e c i 
Kailerpu lioutti 

f liiciíi cl.i irrtiilií 
manno, ífuiíT 
no, no^oci.iü1 f 

i ) eiitern 
ra.*, sahiriíl o fcf 
n. 71. 

-—Após prolori 
fallcccti .uito-honlj 

j. distineto moço «r 
í PTóa, li lho do cordj 
| director do Matadf 
f1 O í>eti enterro 
^ Horas da tarde 

nhamento. 
—. Falleceu ' -••> 

sr. capitão M.il 
Amaral . 

— FaUt?<:erani nt| 
Km Pindamonlif 

Bapti.sta ('liave.T. 
— F,in Tatuliy, 

lho de Oliveira. 
— K m Itapira, < 

Carvalho, lavra i^ 
pio. 

— Km Rio Claro§ 
mcyer. 

— I'.m Korena, 
— K m Cunha, ( 

de Sousa. 
— K m < 'ampina 

Edoardo. 

E x a m e s d o 
Itesultailo <1 'S 

tem : 
Latim, Approvu'lJ 

jauiim de < > \1 ' 1 l| 
de Castro, < Ifl-.i al 
raranaumt, I.uiz 
Leite. Siiiiplesiiii-riti 
nianiia e .lis 1Í110 J^ 

ís*ão eompar.-i eu, ! 
I)i'/l:z, apiiro-.-.i ld 

C. de 11 í.-ii ..-. .-iiui 
Ferreira, .Manoel N ,| 
K. de Paula, [ 
ílseo Mottn .luii r, 
do o Aecae.o 1.. 

>ão eoinj a..- '-u, 
Grnmctri t. - *.ão ed 
liisi / i/i l"' 

^vailos, plelailn.aite, 
Tinto 12 I r. 1. a e . S 
Iteilor de S. e Siiv 
banks, 

Hoproviid s, 
M o comport ccu. 
Hoje r a o i liam i j 
Crono-t,•;.!. — A's 

qi-.itn 1 'aíidi !o de Mel 
José v[t 
drÍKi.e. òe ' ! 
Ileseode, Nit-olaa \'i 
noei de 1'. M ^-aI 

<Si.',»/"'- - '. j ' if 
H ' r a » ! 1 1 r !• j e 
qtio S.illey. 

Mitlm-ia I n rtai 
to, As V I 'J 1 :.ei 
Amaury Man , (!» !i 
voira, Bcbaetião M « 
der Hampaio >• .t .-'• 

Nrp/,r. „!• .!••;•, !e 
Barr. s I a . Ado! nh 
Vascon». i I. ! aq 

EUu •.>! .- Ir l'l 
1|2 :'. ' í iia:i .. 1 — 
si^ Pereira, M ik : r I 
donça, K[ .inln 1. ! « 
M M finimarlee 
I»Í«m de Ai. Ira !a M 
Medi- i. 

I.,l''th. 8 Iioras-
to :— h •! r . ntfa t 
d Ctra e Hiiv^, liapliae 

, Fr»i>i Wi> t ronien l'j 
I jondi •> ! 1 Io, I.i;i» 

V l « i n , Iicnedi o Al i| 
Mlnervino. 

Smpph: rienejic. 
I^Mnel i>rne;!.i.«, An-tfl 
eé Itodrijçii, s Tneun is 

Jnylei—Me li. ina, ia ] 
io Fairhank., Ailhpa 
ífabre, C»rL>a ,:e 

Siuiõe. Joai 

M t . 
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i r n e i d o tia 
ISfiS—Passagem do Hiunaytá pela es-

quadra brasileira. 
16^9—Scgmida batalha tios Guarara-

jies. 

annivrrsahios 
Fazem aimos : 
O sr. «Ir. Azevedo Marques, deputado 

eit.idual. 
r „ _o sr. José Courado Madeira, nego-

ciante da praça de Santos. 
—Cl sr. i.ucilio . Castelio. 
—ü capitão Clirysanto GuiinarSes, do 

Xi-giuii nto de cavullaria do Estado. 
__C> dr. Álvaro Ilotellio, distincto 

niho^ ido do fôro de Jalití. 

MISSXS 
AV 8 horas da manhã, na egreja do 

Sagrado Coração de Jesus, missa de 7." 
dia p >' alma de d. Maria Tuf la i ina Pe -
reira Perdigão.-

— A s 8 horas, na egreja da Sl !, uu»,,i 
por alma do finado Orçar Dias Cor-
reia. 

— A ' s 0 hora», na egreja do Braz, 
nii>sa de 7.° dia por alma de d. Kosa 
Augusta Pazirio dos Santos. 

» < f 

uivkksBp.s 
sant 'ax.na—Fechado. 
i 'OI,vfm.AMA—A opereta 11 Tuppolino 

Jiiaino. 
J.niiN thi íaTko—Variado espcctaculo. 
Moi i.iN- noi'. ;u—Fmicçüo interesantfi 

pela apreciada troiqie deste tlieatrlnho. 

H o s p e d a s • r i a j a n t M 
Segue hoje para Santos o aspirante 

ce marinha Pedro Augusto Bittencourt. 
- .V ompaniiado de sua exma. esposa 

c filho, segue amanhã, pelo trem das 
",-í . . iii destino a Santos, embarcando 
n ó /.. :„ ipe O tear para a Europa o sr. 
f ados S. liorcht Júnior, chefe da liti-
j.oitae.te casa lh'posito Xnnual' 

lie-,-;amos lhe feliz viagem. 
-K» greASoa do interior do lCstado o 

sr. J..sú Alves. . 
- Segue hoje para o Kio de Janeiro, 

onde vae fixar residência, o sr, Kran-
ri-ro Magalhães, antigo auxiliar da Ca-
\a Alexandre, desta praça. 

-Seguiu para S . João da Bòa-Vista 
_ advogado dr. Edgard C.an ia Vieira. 

—Pa r a Caxambíl seguiu hoje a fa-
mília do commcndador José Júlio de 
Barri is. 

Kstão na capital: 
-O revdin. padre Moysés Nora, vi-

gário de Pirassimunga. 
O sr. capitão Katlstino de Alhu-

querque. 
_ i i dr. Authero de Magalhães, enge-

nheiro no interior (lo Estado de Mi-
na.-. 

Ribeiro da O. a Silva e Francisco LuU 
Gome». 

Supplentn: CaUto Camara, An ton i o 
Gonilde Ribolro dos PantOB, Edgard Re-
dondo. do Nascimouto e Itouto Prado de 
Almeida Ferraz. 

Aritluiielica e Álgebra, penúltima ban-
ca, (Pharmacia u Medicina), ás 10 UÜ. 
—Cario» Sebastião do Andrade, Kinma-
nnel Jorge da Silva Porto, Cicero do 
Ullvelra Mendes, Fdgard R. do Nobcí-
uonto, Plínio Gomide Furtado o Joa-
quim Augusto Corrêa. 

SupplcntcH: Francisco 1'ompcu Franco, 
Urbano do V. Passos Custa c Jsidoro 
(iattl. 

CONKLICTO 1)0 CLUB DOS l.OUllK 
Continua aborto, na 4." delegacia, 
o inipicrito sobro o coufl icto do 
Club dos Lords. 

Depuseram hontom os srs. Alo ' 
xandre Mendonça, Cassio J 'rado, 
coronel 1'cdro Arbucs o Pedra 
Dantue. 

I>u 
ria 

Hi:i;a:nentií te a acreditada T^o' 
il l«.'lill:l não cessu de ve i r 

der prêmios neeto Estado. Al<-m 
das muitas e importantes sortes 
£i;m le.-i vendidas ultimamente coiv 
forme lemos notiriudo, vondeu 
lioiiii iii, o n . l.'5.<)22 premiado com 
1: rontoF, bilhete esso subido do 
v i i •!« fonbecida Casa Lotcriai 
íi ií. i Antônio Prado, n. » . 

U e c r o l o g l a , 
K.i '• i tut honteni, ne.*>ta capit.il, ás 7 

[• i.t (l.i manhã, o sr. Francisco Mor-
i . 'up'. irmão do sr. A f fonso Morman-
ií ii v-H-iante desta praça. 

O enterro realisa-se lioje, ás TI lio-
r.'t . ali indo o feretro da rua Vjjiraii^a, j 
n. 71. 

fallcctti 
di. lincto 
PTÚa, lilli-

1» , prolongado 
íinle-hotitem, nesta 
moço sr. Arnaldo Leite 
) do coronel Kleuterio h 

cimentos. 
capital, o 

I<a-

direct"!* do Matadoiro Municipal. 
<» sou enterro real i sou-se hontem, ás 

^ horas da tarde, com grande acompa-

M; 
iar.il. 

I ali 

mbem i 
1 npiias 

esta capital, o 
M a r c n d c s do 

ram mais 
Pindamonhan^. 
a ( -haves. 
n Tatuhy, o si 
(>livoira. 

ii Itapira, o sr 
vrador 

Exames do pi 
i: -altado dos exames realisados hon-

tc;u • 
l.nHui, Apprnvados, plenamente —Ili n 

ja . i de o. Alibnde, Dento Domlngues 
• !• ( tio, llíiwal 1". Portugal, I .u in leO . 
I : maguii, i.tii/. Sérgio Tlioniaz, Katil 
1 . Muiplesmciite : Adolpbo M. Sor-
)i..ii;lia o Jtsiiino Jorgo da Kosa. 

N..o coinparecüU, 1. 
i v' r, approvailos, plenamentü: Paulo 

< •! Úui-iro/.. tíiinplestiiente: I néas C. 
1 n iia. Manuel N". do Araújo, Antonio 
1 -ie Paula, Moysés do (I. Lopes, Fran-
i i .Moita Júnior, João P, de Figueire-
dr. (• Accacio Monteiro. 

.Vim compareceu, 1. 
(r< >mct>'i:'. — ? compareceram, 9. 
Hr.r,riu ('»i'rffl»i/ r «to Jirtinil, Appro-

I ^vailijM, plenamente, Francisco de Araújo 
I .il i k I'r.nicÍECj Spuira. Slmpleamento: 
II '-itor de S. e Siiva c Armando 1'air-
banku. 

Koprovados, 2 
Não compareceu, 1. 
lioje serão chamados : 
Cleoiiirtriti.- A s 7 horas Direito): Joa-

quim Cândido do Mello Carvalho, João 
J hi' Uo Irigucs de Moraes, Fioriano Po-
»'; itrnc.-í <le Mora"J, Anilhes Velkno C. de 
1: v.en.le, Nicolau Vergueiro JuuioroMn-
i. iol de Feiras Magalhães. 

/i/«'<í!«: Augusto Nery, Jorge de 
í ia» Ia Cordeiro e Joaé do Alijuijuer-
qii" Salles. 

// /.../<( fniri rsul e «to Tlrnuil.—Direi-
t V li2: (iuiiiierme I'i-c!ier Júnior, 
A , Manco, Galiriei Velloso da Sil* 

"'•bastião .Mendes da Silva, Ama-
f- ' - i paio e José Castro de Itezcnrlc. 

• i.i'nt> João de Deus M do II. «Io 
l irr m I nicio, Adolpbo Botelho N. de 
\ M t ilos e d. F.udoxia do Castro. 

/ ,tl»x P/iysira e Chimica, íis 7 o 
I ' liaina la —Direito: Mario de As-
' ' 1'Tcira, Melchior Carneiro de Men-
'I : . , F| minor.das Luiz de Amorim. 
1 • ' iuimurães Carreira, Theophllo 
I a '<: Andrada Mrsrjuita e Atugasmim 
Mediei. 

I 8 horas—Medicina o Dlrei-
1 ..apIiHe! Penteado de líiirros, Osrar 
d I t.a i- .Siiva, Raphael de r:alles Sampaio, 
Iraiv i- o iJoiiien Pinto, Itibrandn Mar-

• « •!. í. s Mai ha lo, l.uiz <;»n<aga Macedo 
Vii ;ra, Jienedicto Alipio Üastoe • Joio 
Minrrvino. 

Sn/ j,l, )il,n : ricncüicto Hndson Ferreira, 
I '• '.vi I irnellas, André Canipanella e Jo-
a-i Uodrignt-s Tccundava. 

Infjltz Medicina,ás 8 horas : Arman-
«o Kairbanks, Adhemar Pinto de < ióea 
^oi.re, Carlos de Negre iros Guimarães, 
A*84.o« 8iiuõe« José üeroardino Araates, 

n o t a f a l s a — N o d i a 11 d o c o r ' 
rente mez, ás K horas da noite, na 
Avenida Jiangel Pestana, fo i |>rcso 
o menor Benjamin da Silva quan -

do, dolosamente, pretendia passar 
unia cédula falsa de 50.?, ao turco 
Josò Antônio, estabelecido áquella 
avenida,, n. 181. 

Levado á presença do «Ir. Asea1 

nio Cerqueira, .'!.• delegado, o refe-
rido menor declnrou ter recebido a 
cédula falsa do JcsiV Abi l io d8 A l 
incida, vulgo JcsA Maria. 

Interrogado pela autoridade, José 
Abil io, eiibiu em diversas contra-
dições, terminando por declarar 
que iicbura a referida cédula lio 
lurgo do Braz c quo um sou conlio* 
eido, do nome Manoel Botta, teste-
inunluira o 1'ncto. 

José Abil io, sendo interrogado 
segunda vez declarou que podia 
indicar o sitio onde fura encontrada 
a oodulu. 

Manoel Botta, que também fôra 
detido para averiguações, disse 
o mesmo, determinando porém 
local diverso. 

Acareados, no posto policial de 
Santa Epbigenia, Botta e Abi l io, 
viram-se atrapalhados, confessando 

I anuelle pertencer-lhe aalludida nota 
! fulsn. 

O inquérito instaurado contra o 
I falsário está concluído o será ro-
mottido,amanhã, ao -luizo Federal. 

ni;rfbi!ni:irt08—l.uiz. Antônio e 
I José Antônio Vieira, desordeiros 
i conhecidos, foram presos hontcrn, 
ás !l horas da noite, na rui ca pi 15 o 

j Salomão por estarem promovendo ! 
desordens. 

-

• 21'kixah — Olivia Leopoldinu j 
iqueixou-so hontom ao capitão Be-
! nedieto de Toledo, 'J' sulidologado, | 
! do «pio Viconto do tu', havia se j 
; apoderado da quantia do ."iOjíOIJO 
sem o seu consentimento. 

A autoridade tomou pur termo a 
queixa e vae intimar Vicente para 
explicar-se sobre o caso. 

— Alpino Viccnzo queixou-se 
também ao dr. Mattos Dias, 3" sub-
delegado, «pie os amigos do ulheio 
f - u b t i a i i i r a m uma porta ( V ) de uma 
casa do La rgo da Fonte. 

O dr. Mattos Dias vac providen-
' peito. 

m s — O menor Augusto, 
•s de edade, f i lho de An-
•ro, residente á rua Ben-
Oliveira, hontem, as !» 

manhã, brincava etn fren-
de seus paes, quando fo i 

> pelas rodas do uma car-
ie pão. 
luetor do vehiculo, que é 
o do Felippe üaglieri , 

á oproximução da poli-

kj menor Augusto foi removido 
para o hospital da Santa Casa de 
Misericórdia em estado grave. 

O dr. l tudge Bamos, 4." delega-! 
do, tomou conhecimento do facto, 
o ubriu inquérito a respeito. 

A 's 2 horas da tardo do hontem, j 
a menor Haphaela, filha de Nico-1 

lau Burela, morador á rua General 
Osorio n. lHil, achova-so recostada 
110 peitoril da junella, que dá pura 
a rua de S. João, o perdendo o 
equilíbrio cahiu nu calçadu, feriu-
do so levemente. 

A o local compareceu o dr. Tio-
norio Libero, medico legista, pres-
tando os primeiros curutivos á mc j 
nor. 

O capitão A l f redo Borba, 2,'sub-
delegado, tomou conhecimento do 
facto. 

Tbèatros e Salões 
roi,vTiti(AMA—A Companhia Italiana 

Vitalc deu-nos hontem, ncbse theatro, 
a opereta Coqueiicot, de A . Silvestre c 
J. Vnrney. 

ISssa opereta j í foi representada cm 
M. Paulo, pela própria Iroupc Vltale, 
«liiaudo aqui esteve pela primeira vez. 
Sua musica 6 delicada e bem feita no 
fjenero leve. 

O desempenho foi bastante regular, 
tendo-se incumbido do papel de (Joqur-
licot o actor comico C . Ciravina, «pie fez 
rir a valer a ]>lati5a, principalmente no 
2." acto. E esse actor, dia a «lia, vac 
conquistando as sympnthias «lo publico. 

A sr a. Moroslue deu uma graciosa e 
chibante Trrraila i a sra. Criscuolo, um 
Croijuignolr. tentador; a sra. (Jotardi, 
nina Jitaiia dc Villrna, pouco hcspanliola, 
mas muito interessante, 

Silvani, Fani, Rivall l c Mattioli fise-
rain bem os respectivos papeis. Os de-
mais artistas conduziram-se regularmen-
te, 

Coros, afinados. A peça está b;nt cn-
scenada c bem vestida. 

A orcliestru, regida pelo maestro L a -
bor, deu bastante relevo aos melhores 
trechos da operata de Varncy, 

—Ho j e , a bclla opereta II Toppollino 
bianro, já representada cm S. Paulo. 

MOVMK hocc.k—Apesar «la chuva, a 
concorrência não foi má nesse theatro. 
Os melhores números foram muito ap-
plaudidos. 

— Hoje, variado espcctaculo. 

REPARTliÊSPÕBLICAS 

O ar. JOM i ^ M é ^ n c » foi 
risado a adquirir pa f l © posto xootcch-
nico da Fazenda Modelo, diversas ma-
chistas agrícolas. 

Rcniettcu-se ao director do Iustituto 
Agronoinico uma espiga de milho en-
viada a esta secretaria pelo sr. Airné 
Gautier, para ser examinada e determi-
nada a moléstia de que se acha ataca-
da, indlcando-se-lhe o remedio. 

Comtntinicou-sc fi Camara de I^en-
çóes, cm resposta a um «eu oflicio em 
que pede seis passes para agricultores, 
daqttclla localidade, visitarem a cultura 
do arroz, por irrigação,que deve aguar-
dar opportuna rcgulamcutayão do acto. 

Kiiviou-sc ao Senado e A Camara 
dos deputados exemplares de cada unia 
das estatísticas dos municípios de São 
João da Bocaina, Mogy-(iiuisstí, Kibei-
râo Bonito e Monte-Mór ; 50 exempla-
res á Camara da Bocaina, para a res-
pectiva distribuição. 

B e e r o t a r i n « I o I n t e r i o r 

O director da escola Barnabé, de San-
tos, foi autorisado a matricular, em um-1 
bas as secções daquellc estabelecimento, j 
os alumnos portadores de cartões que ' 
não pude ram ser matriculados em tem-
po e cujo numero não seja superior a 
cinco para cada classe. 

Foi suspenso por 30 dias o funcciona-
mento do grupo escolar de Tatuhy. 

Fo i contratado temporariamente para 
o logar de servente do grupo escolar 
Prudente de. Moraes, o sr. Francisco X a -
vier da Conceição. 

Foi prorogada ate o fim do corrente 
mcz a matricula no grupo escolar de S . 
José dos Campos. 

Declarou-se ao director do grupo es-
colar de Iguape ficar approvado o acto, 
fazendo funccionar separadamente o 3° 
e 4° antios da secção masculina. 

Pediu-se aos srs. Stolze c Stulc que 
teíegraphassem com urgência ao seu 
despachante cm Santos, para ívmete-
rem o cincmatographo eucommeudado 
por esta Secretaria. 

Requintou-se do agente da estação 
do Norte o despacho, por conta do HJs-
tado, de trez volumes consignados ao 
sr. dr. Wclman Bradford, em Moreira 
César. 

Requerimentos despachados : 
De Idercio J. de Carvalho, de Dois 

Corregos, solicitando auxilio para a 
cultura de cebola,. 

r r o f e l t u r i i A l i i i i i < » i | »u l 
Lavrou-se contrato com Visoardo Pe-

trillo para a construcção de uma casa 
para porteiro no mercado da rua Vinte 
e Cinco de Março. 

Submetteu-se á Camara o accordo 
feito com o sr. Cassio Marcondes de 
Rezende, para acqttisição de uma pe-
quena área do seu prédio na rua Anto-
tiio Paes , ti. 5, 

Autorisou-se a Dircctoria de Obras a 
despender até a quantia de 1:130$ com 
os concertos das ruas Taquarv e Cas-
sandoca. 

Concederam-se 15 dias de licença ao 
guarda-fiscal Manoel Francisco da Sil-
va, para tratamento de sua saúde, nos 
termos da lei n. 843 de 30 dc Setem-
bro de 1905. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

de 3:783$750, ao engenheiro Júlio Mi-
eheli, pelo calçamento da rua Bento Pi -
res, entre Carneiro Leão e a varzea do 
Osorio, desconlando-se 5.' dc caução; 

de 3:115$, a d. Anua Carolina da 
Silva, pela perda de 6^m,230 de terre-
no do seu prédio ti. 18 da rua do Trem, 
de accordo com a lei n. 980 de 15 do 
corrente mez; 

de 415$, a Pedro Avignon, pelo for-
necimento dc tecido de arame para a 
escola dc Pomologia em Dezembro ul-
timo; 

de 97$fi00, a Socidé Awmyme d, 8 Díh-
tiUfrics /irénilt''nnr8, pelo fornecimento 
de melaço á escola de 1'otuologia, cm 
í)ezeml.»ro ultimo; 

de 90$, a Leonidlo Rovae, pelo ser-
viço de passagem em balsa no porto 
João Florencio» no mcz lindo; 

dc 79$100, a José Vitrone, pelo for-
neci'ncnto e collocação de tuna grade 
numa bocca de lobo da rua Piratinin-
ga, no mez ultimo; 

de 45$800, ao mq>ínio, pelo concerto 
<le duas boccas de lobo das ruas l<ava-
pés e Glycerio, no mez passado. 

Requerimentos despachados: 
De Gomes, Carvalho St C . , P . Bis-

chofT (2 requerimentos), Vicente Galo-
pa, Benjamim Tavolari Az Barbosa, 
Queiroz Irmão, Piacentini Sc Castcllano, 
Manoel da Fonseca, J. Pereira da Ro-
cha & C. c Franco & Munlz, pedindo 
licença especial; Francisco Lombardo e 
João Tavares , sobre negocio no mer-
cado da rua 25 de Março—«Sim, em 
termos»; 

de Joaquim Rcinis e Vicente Picazio, 
sobre imposto — «Mantenho o lança-
mento»; 

do dr. José Canuto da Costa e Silva 
e Luiz Perrutto, sobre imposto — « D i f e -
rido»; 

do director do Instituto Pastnir, sobre 
auxil io—«Pague-se opporhinamente»; 

de Kspindola & C., sobre caução— 
«<Já sc mandou restituirn; 

de Francisco Tavares de Oliveira, 
sobre imposto—«Sim, pagando o impos-
to do 1.° trimestre»»; 

de d. Elisabeth Allcn.de Mehlmann, 
sobre imposto—«Deve pagar o imposto 
de um trimestre»; 

de Antonio Camillo Lcllis, pedindo 
licença— «Como requer»; 

de Fenilli Luigi , sobre imposto — 
«Mantenho o lançamento, que foi legal-
mente feito»; 

de Jacques Netter «ffc Filhos, sobre 
imposto—«Alte^e-se o lançamento dc 
accordo com a proposta»; 

de Henrique Iloock» sobre imposto— 
j Mantenho os lançamentos»; 

de Vicente Mielli, sobre imposto— 
«Mantenho o lançamento do imposto, 

| «pie é o minimo da tabella»; 
de Umberto Cavana, Jcrolamo Boc-

Foram elronerados os ara.* Joaquim 
Antonio Teixeira, ainanuenue, e Tlio-
inaz Oscar Marcondes de Sousa, prati-
cante de primeira classe. 

Foi declarada sem effoito a exonera-
ção do sr. Alvim de Mello, do cargo 
de agente do correio de Salles Oliveira, 
por haver o mesmo prestado a respe-
ctiva fiança. 

Foram nomeados agentes do Correio 
de Serra Neg ra e Piratiniuga os srs. 
Silvino Burani e Paschoal Artiaga. 

P e l o s T r i b u n a e s 

Communicou-se ao director do grupo 
escolar dc Mogy-mirim que a data do 
inicio da pratica dos complementaristas» 
nos grupos, é a 15 de Fevereiro, confór-
ine a respectiva itistrucção. 

V a e ser crcado na villa do Bariry um 
posto medico para o tratamento de tra-1 
chomatosos. 

A s professoras dd. Helena Wr ight e I 
Alice Fleitry foram nomeadas substitu-
tas effectivas dos grupos escolares J/a- 1 

ria .ínsé e Alameda do Triumpho, ani- j 
bos da capital. 

Foram concedidos dois mezes <1e li-
cença ao sr. Amadeu Mendes, adjunto 
do grupo escolar do Amparo; 30 dias, 
a d. Guilhcrmitia Januaria dos Santos, 
do grupo de Mogy-mirim; 90 dias, a d. 
Scmiramis Portugal , do grupo de Jabo-
ticabal. 

Foram nomeados professores substi-
tutos durante o impedimento, por licen-
ça, dos cfTectivos : 

Gabriel A lves da Costa, para o grupo 
escolar dc Iguape; d. Isabel Pantaleão, 
para a 1* cadeira dc Monte Alto; d. 
Julieta Soares, para o grupo escolar dc 
Jaboticabal; d. Josephina de Oliveira 
Costa, para o de Mogy-mirim. 

Requerimentos despachados : 
D e José Espíndola de Sousa, José 

Kl ias Corrêa dc Toledo c João Chrysos-
tomo Pereira, pedindo matricula—«Sim, 
havendo vaga» ; 

de dd. Rita dc Sandeville e Laura 
Bittencourt de Campos, fazendo egual 
pedido—«Ao director da Escola No r -
mal» ; 

de Balthasar Carne i ro - « Indefer ido» ; 
de d. Maria Carolina Spitielli Sca-

gl ioni—«Indeferido» ; 
de Collatino de Oliveira, pedindo jus-

iicação de faltas—« Prove o allegado»; 
de Mario Ávi la da Ve i ga—«Tra te o 

pcticionario dc revalidar a licença que 
lhe foi concedida por despacho de 14 de 
Setembro de 1906»; 

de d. Adelia Pereira do Va l le—«Jus-
tifico»; 

de d. Herondina Nascimento — « O 
mesmo despacho»; 

de d. Adelia P inate l—«Como requer»; 
de Virgíl io Wey—«Pre jud i cado » ; 
de Luiz Augusto de Campos—«Prove 

ter ttm atuiu de exercício em escola dr 
bairro ou districto de paz, nos termos 
do artigo 18 n. 1, <lo Regulamento dc j e o u t r o s , sobre carroças—«Não po 
30 de Setembro de 1904»; l d c m s c r a t t c m i idos por ter sido cobrada 

de Joaquim b rancisco dos Reis Júnior a t a x a f l e a c c o f ( l o r o n , a tabclla»; 
— « A o dr. director do Hospício de Alie- ( t l a Companhia Gerai dc Mensageiros 
^ d 0 8 , | e Transportes, sobre irwposto dc bicy-

— cletas—«Indeferido, por não estar a re-
Pagaincntos requisitados : j querente isenta do imposto sobre «> qual 
dc 432$, a Ricardo Procnça; de 635$, i ver.^a a reclamação. A J.ight paga os 

Conforme prevíramos foi apreciadtssi-
ma a corrida realisada domingo, no I 
velho prado da Moóca. 

Apezar da raia um pouco pesada, os ! 
' parcos foram emocionantes, principal- I 

mente o quarto, em que Pery e Talvez, ' 
fizeram uma corrida bellissima empatan- j 

j do em primeiro logar. 
E is os resultados dos pareôs : 
Primeiro pareô— Vclocubide—1.000 me-

tros.—Prêmios, 500$ ao primeiro e 80$ 
ao segundo—Hercilia e Merôpe. Alegre 
e Marrasqttin • não correram. Poules, 
34$800 c 35$. Tempo 68. 

Segundo pareô — Progrediar- -1601 me-
tros— Prêmios, 8003 ao primeiro e 120$ 
ao segundo—Faísca I I I e Zut. Poules, 
27S4O0 e 91$. Tempo, 112. 

Terceiro pareô—An imo{ f i o— 1700 me-
tros— Prêmios, 1:000$ ao primeiro e 150$ 
ao segundo—Pirata e Maxim*s. Poules, I 
25S600 e 18$ó00. Tempo, 117. 

Quarto pareô—.Jockey Clnb—2.20o me- ! 
tros—Prêmios 1:000$ ào primeiro c 180$ 
ao segundo—Pery e Talvez empatados', | 
cm I o . e Mephisto cm 2.° Poules, 105, 
10S800 e 27$. Tempo. 153. 

Quinto pareô—Consolação—1609 metros 
— Prêmios 700$ ao primeiro e 100$ ao j 
segundo—Nénê e Lavandiére. Flaneur 
não correu. Poules, 16$ e 29$. Tem-, 
po, 110. \ 

tido : 450$, ao dr.Juvenal de Andrade; 
85$, a Antonio Siqueira Campos; 85, a 
Augusto Ferreira; 10®, a Francisco Ma-
ciel e 5$, a João Barreiros; de 148$, a 
Augusto Siqueira Sc Comp.; de 96^600, 
a Espíndola Siqueira & Comp.; de 17$, 
ao Lyceu de Artòs e Officios; de 80$, 
ao porteiro do grupo escolar Maria .Jo*è\ 
de 73$, a Alfredo Muller; de 115$500, a 
Almeida Silva iSi Comp. 

M c c r e t a r l n d a J u s t i ç a 

Fo : am concedidos 45 dias de licença 
ao escrivão dc paz de Santa Epbigenia , 
sr. João Baptista Reimão. 

Foram suspensos por 30 dias os es-
crivães de paz de Ribeirão Preto e 
S . Antonio do Pinhal , srs. Ozorio Jun-
queira e João Cresrcncio de Pa lma 
Santos. 

S e c r e t a r i a c l ^ l g r l c u l t i i r a 

O director da Agencia Official de 
Colonisação e Traba lho vae recolher ao 
Thes< l.-o as seguintes quantias, corres-
pondentes á primeira prestação dos lotes 
coloniaes concedidos aos colonos abaixo : 
1:100$, do lote n° . 7, concedido a Ja-
cob Kasak ; 3000$, do de n°. 2, con-
cedido a Peter Spihrín ; 290S4Q0, do de 

7, concedido a Fritz Uhorin ; 290?, 

seus impostos de accordo com o con-
tracto»; 

de d. Adelaide Belinirá Mugnani , so-
bre construcção; dr. Eugênio Vautier, 
pedindo approvação de p l an ta— 'A ' Di-
rcctoria de Obras, para os devidos 
fins.» 

D c l e g u c l a F i s c a l 
O sr. Frunkliu Ribeiro R< go, 3.^ es-

cripturario desta delegacia, vac scr sui>-
mettido novamente a inpccção de saú-
de. 

Ao machinísta da lancha da A l fan -
dega de Santos, Francisco Garcia Ro-
cha, foram concedidos mais noventa 
dias de liccnça. 

Começou hontem, nesta delegacia 
concurso de segunda entrancia para os 
logares de empregados da Fazenda. 

A mesa de examitiadores ficou com-
posta do dr. Aristides Salles, para 
exarmnador de Legislação de Fazenda, 
João Corrêa dc Moraes, para examinar 
pratica dc repartição, João Lourenço da 
Silva Anthero c João Rodrigues dc 
Abi eu Siqueira, para fiscaes do concur-
so e o 2." escripturario Bernardino Lu -
percio d i Sousa, para secretario. 

Compareceram 11 candidato:; ins'jri-
ptos, que fizeram prova escripta e oral ••. (,. concedido a Karl (Inrni- d e I^islação de Fazenda. 

Ü42«, Bdo de n" . 3, concdid« ) a o , can<li.latm tandem -
do de n' 
bertr : 242Í, fico ac n". í . conc-aia., a , J s c a n d i ( I a t o , » a m b « m aer .o «.xarni-
A n d r í Stall ; liKrf, do dc n". '>S, con- n a ( l o s t l l l r o v a o r a , e , , c r i l , t a ,,,. ; u a . 
cedido a W M>r iano ; 30<«, «Io de n - . tica «lo serviço dc repartição. 
S. concedido a Tom Druíka. I K o dia vinte desíe d w e w o i a classifl-

— cação. 
C-offimnnicoti-se ao d irector «Io núcleo I — 

colonial Camin:. Sallrn que deve «nviar A d m l f i l N t r a ç A o 1 I04 C o p r c l o * 
a c*t.i repartição, . o u «luplicatas, as; O sr. Silvino 1'cdroso «te Castro vae 
cópias do resisti, cot>rrtii-aH dos' scr exonerado do cargo de agente 
animaes reproduetore» d'a^uclle nucieo. I correio de S. Paulo do* Agudos. 

do 

T r i l t i m n l i l e J t » t l ( , - t i 
C A M A R A C R I M I N A I , 

SimIo ordinária <w ls,lr /-', rerrim 1U0? 
1'residente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. I.uiz do Araujo . 

PtíKStrgetiH dr autos 
O sr. C. Cauto passou ao sr, A . Sil-

va. as crimes 3H35 de Jaluí, 3830 dc 
Santos c o awnravo 4717 da capital. 

o sr. A . Silva ao sr. C . 1'crcira a 
criinc 3K42 dc S. Carlos c os a g r a v o s 
4765, 4760, 4775, 4776 c 478:) da ca-
pital. 

Foram expostos os seguintes a g r a -
vos : 

O sr. C. Canto expoz o dc n. 4771, o 
sr. Almeida e Silva o de n. 4782 c o 
sr. Tliomaz Alves os dc ns. 4755 e 
4774. 

JUI.OAMINTOS 
J/ubruti-cnrftut 

N . 1122. Ivorena Paciente, Manoel 
Arl iudo dos Santos. Kclator, o sr. pre-
sidente. Ke«jiiisitcm-se informações dt̂  
«Ir. juiz de Oireito da comarca. 

N . 1123' Capital—Paciente, CliulioSI-
Kmoni. Kelator, o sr. presidente. Conce-
deram a ordem para apresentação do 
paciente íi 1? sessão, ouvindo-sc o «Ir. 
juiz de Direito «la 4.' vara criminal des-
ta capital. 

N 3802. Bragança—appcllantc, <1. Áu-
rea Incite Nogueira «l.i Cunha ; appella-
do, Ovidio Colombi. Kclator, sr. Cunha 
Canto. Deram provimento contra o voto 
do sr. Almeida c Si lva. 

N 1121. Nuporanga— Paciente, João 
llaptista de Arruda. Kclator sr. presi-
dente. Nega ram a ordem pedida. 

A ppcUaçõM-crimc 
N 3863. Queluz—Appcllantc, Kitulia-

no dos Santos Oliveira ; uppellada a 
Justiça. Kelator sr. Almeida e Silva. 
Deram provimento. 

N 3850. Capivarj - - -Appcl lantc, o Ju 
iz cx-n/Jlcio ; appellado, Francisco «le 
Oliveira. Kelator, sr. Tliomaz Alves. 
Deram provimento, 

N 3831. Jundiahy—Appellautc, o Juiz 
rj-nfjicio ; appellado, Manoel Martins. 
Kelator sr. Cunha Canto. Negaram pro-
vimento. 

N 381,7. Capita!—Appcllantc, o Juiz 
r r ofjiria ; appellado, Manoel F raga «la 
Silveira. Relator, sr. Almeida e Silva. 
Negaram provimento. 

Afigvarn* 
N 4752. Flatatac Aggravantcs, Do-

ming.is CJracciotini : aggravado, Cândi-
do Pereira l.ima. Kelator, sr. Cunha 
Canto. Negaram provimento. 

N . 4.756. Capital—-Aggravantcs, Josír ! 
Ferreira «1c Figueiredo c sua mulher; 
aggravados, «Ir. Alfredo dc Campos Sa l - j 
le.-, e Mia mulher. Kelator, sr, ( 'unha ' 
Canto. Negaram provimento. 

N . 4709. Capital. Aggravant* , Dom 
João Kvangelista i V't e rs aggravados, 
Antonio Fernandes Villaverdc c outro. 
Kclator -r, Campos Pereira. Não toma-
ram conhecimento, 

N . 4761. Capital .—Aggravante, A mas 
sa fallida dc Artigas & Comp.: ag-
gravadi.s, Sampaio Moreira, Filho, A 
Comp, Kelator sr. Cunha Cauto. Nega -
ram provimento. 

N . 4740. Capital. Aggravante, Cypri-
ano Scratiui Rodrigues, aggravados dr. 
Manoel J. de Castro c M . de Barros Ju-
nior Kelator. sr. Tliomaz Alves. Julga-
ram por sentença a dcsistcncia. 

N . 474c,. Capital. Aggravante Antonio 
Teixeira llastos e outros; aggravado, J. 
llaptista Júnior. Kclator sr. Campos Pe-
reira. Negaram provimento a ambos os 
recursos. 

N . 4.769. Capital—Aggravante, dr. 
Tito «le Sá Macedo dc Carvalho e 
sua mulher, aggravado, d. Kmma llo.ir-
geois. Kclator, sr. Tliomaz Alves. Ne-
garam provimento contra o vo.o do sr. 
Cunha Canto, cin parte. 

N . 4778. Capital — Aggravante, João 
\ugusto dc Sousa Flcury e outros ; ag-
gravada, a baroneza dc Araraquara e 
outros. Kclator, sr. Campos Pereira. 
Negaram provimento contra o voto «lo 
sr. Cunha Canto. 

N . 4764. Kio Claro—Aggravante, dr. 
Jom? Pinto César, ajudante do procu-
rador da Republica ; aggravado, o Côn-
sul Geral de Portugal. Kelator, sr. Tlio-
maz Alves. Negaram provimento. 

Carta tentemmthavfl 
N . 176. Capital — Supplicantes, dr. 

José Luiz Flaquer e outros; supplica-
da, a Companhia Industrial de S . Her-
nardo cm liquidação. Relator, sr. Cam-
pos Pereira. Deram provimento á carta 
testcmunhavel para que suba o recurso 
«1c aggravo. 

T r i b u n a l <lo J n r v 
Presiilente, o dr. Clenicntino de Casto. 
Promotor, o dr. Silvio «le Campos. 
Kscrivão, o major Ramos dc Oliveira. 

P o r falta «le numero não se rcalisou 
honteni sessão no Tribunal do Jury, 
dando o presidente [ or encerrada a 
presente .-essão periódica. 

< is accusados Francisco Conte e ou-
tros, <]Vtc deveriam entrar hontem em 
julgamento, serão submeti ido» a jury 
no primeiro dia «la 3.1 sc->são a instal-
lar-se cm 1" dc Março. 

Na próxima sessão entrarão também 
cm julgamento, o ex-sargento Jo->á de 
Mello, que será um dos últimos da ses-
são, e terá por «lefensor o «Ir. Pereira 
da Cunlia, João Hernarllo, accusado «1c 
crime de morte, defendido pelo mesmo 
advogado, Jos<5 Colírio, crime «le mor-
te, defendido pelos advogados «Irs. Fer -
nandes Coelho e João Dente, «• Mano 1 
Jeronvmo, também criminoso de morte, 
que será defendido pelo dr. Tancredo 
Amara l . 

A 31 se-são será presidida pelo dr. 
Clementino «le Soti.a e Castro, sorvin-
0 2" ' scrivão major Ramos «le Olivei-
f ^ e representando a justiça publica o 

motor dr. A.!.liberto ílarcia. 
— • b a presidência «lo «Ir. juiz da 4'.' 

var. criminal, renlisou se hontem, con-
forme preceitna o art. 4^, «lo decreto 
n. 123, dc 10 dc Novembro de 1903, o 
sorlii>> d«>s jurado, «inc têm de ervir 
na 3} p.rssã.» periódica «lo jnry de ;ta ca-
pital, a installar-se no dia 1.' de Mar-
ço proximo. 

IVuam sorteados o leguintes sr.-, ju-
rados : 

rllmr Nap^,Ie"c Pt uo «!e Al nei.Ia, 
Augusto Corrt-a Marques, Adelino M r-
1 ez, Arthur (1 »ine. Jardim. Augusto 

Martinez Ferreira, Ângelo Alves I'ra-
gí.so, Antonio Xande, Jlrazilio Miguel 
Kr-drígues «! i Cnnh:».. Ca- ios Abi. . «*le-
rie i'1'io Falcã.» de Son::n. Doming. s ,-c 
Azcvrdo Cruz. Fttlgencio Ba-ton. K r m -
c"sco Jnlio Ce-ar Alfier, «lr. i .ntirie" 
Dias da Silva, T rael «le Queiroz, >'r 
Ignniio MaroonJe- de R. z-.-n J 
Marqncz da Silva Ayrosa, José Pinto, 

Jo«< de P u l a Queiroz Júnior, Joaquim 
de 8ousa, dr. Joaqnim 8. C.omes dos 
Reis, José Antonio de l.ima Vieira, João 
Caries de Dorba, João Romariz, João 
llaptista de Almeida Campos, d. João 
Neponiiicciio N . da Motla. «Ir. Jnlio Ce-
zar Ferreira «1c Mesquita, dr. João 
ílonçalves Dcnie, Joaquim l.oiireiro da 
Cruz, João llaptista de Moraes Sobrinho, 
João Pedro Ribeiro, José Fonseca Ma-
chado Ilraga, í.ulz Americano, l.uiz Sal-
les do Paula Ramos, l.uiz de Oliveira 
Ilraga, f.niz dc Sampaio Moreira, l.uiz 
Cardoso Franco, Mathias de Castro Lei-
te, Manoel. M. Pontes, dr. Mario Frei-
re, Manoel de Aguiar Valin, Mariano 
Palm Pamplona Sobrinho, Manoel de 
Aguiar Ferreira e Sousa, dr. Manoel M. 
Tapa j r/., Nelson Carneiro, Silvo io An-
tonio de Moraes Wenccslau Rodrigues 
da Costa c Ilormidas da Silva. 

F o r u i n 
O dr. juiz da 2.' vara julgou proce-

dente a aeção ordinária de iu.leinnisa-
ção que Paschoal Scrr.iciuo move á 
Companhia Paulista de Vias l erreas c 
Fluviaes, mandando que em execução 
fosse a indemnisação liquidada, 

— O dr. juiz da 1.' vara criminal or-
denou a archivainento do inquérito po-
licial aberto sobre o incêndio do» esta-
belecimento» da ladeira João Alfredo 
ns. 31 'J1 A c 31 11, visto não encontrar 
ba.»c para a denuncia dos respectivos 
proprietários como culpados no incên-
dio. 

—Pelo dr. juiz da 2? vara foi julgada 
improcedente a acção ordinaria que 
Alberto ( lambaro move ao dr. Fio-
restano Spizzirri, coudemuando o Autor 
nas custas do processo. 

—Prosegue-se hoje ás 11 horas da 
manhã, no cartorio «lo 6." oflicio, o stim-
mario de culpa cm que é réo IInino 
Paschoal, incurso lio artigo 303 do Có-
digo Penal. 

— N o cartorio do 5.o oflieio continua, 
hoje ao meio dia, o siimtnario-erime cm 
que são réos João Rodrigues e outros, 
incursos nas penas do artigo 215 2." 
«1o Codigo Penal. 

• I i i l x o ( ' " « i l o r n l 
Si;r.L'NIlO Ol'1'lClU (CAItTOKIO I.O I.SCHI-

VÂO IIAKHOSA) 
O sr. F . Ncumaun requerei! hontem 

o deposito da «piantia dc HOOíOOO, pro-
veniente de uma multa «pie lhe foi im-
posta pelo collector federal desta capi-
tal, por infracção «lo imposto «le con-
sumo. 

A referida importância foi hontem 
mesmo recolhida ao «leposito publico do 
Kstado, 

L O T E R I A S 
Resumo da Loteria da Dahia, extra-

Ilida hontem : 
1'HKMIOS DF. 16:000^)00 \ 1:000?1)00 

13622.-. 
81223... 
34452... 
516SQ... 
23493... 
38130... 
91048... 

16:0095000 
4:o(KlfOJO 
3:0005000 
2:5005000 
2:0005000 
1:"()' ^JlO 
1:000^1.100 

4 PRKM10S DE 500$ 
94S0 16942 72 41 75596| 

25 piíi.Mios i,ii 2005 
1626 3060 1,122 997 117-5 12H0S 

11,105 20378 27975 310-tl 42514 
47479 57560 65259 66697 66945 70S94 

74106 76368 77567 HI4.U S4172 
85719 <18794 

APPROXÍMAÇÒMS 

Ot «iberaniM lorira bontan nevoelado. nela 
Aonilim mui Mirr rialt llant. Bani ÇomniercIiZ 
lalo-llmtlia,,«.. Hir.,lllnnl,el,t Hank rir h':l.rZ 
' fpclnj cota» do ouuldo nu i,r..[„ do 

A' 1,1». d" 15 lail2,|ü« f.,| • Olilrlnl da hont»m 
n«M l"lr»« I. 4 v. 1.. s I,'.., ,..:,.,. "i 
VI,li l.f .ih; ii li«iif<„, . „ ,.„ 

A' ,!,!:,. ir, '.|- L', a IJ.iii i. !„ i :„. , 

ich, *inr, e u ilull.r, • >n ir 
1 l i i i cK « t i r o - K m Mantos ) Loudon 

llauk, 15 3/16; Lnndon A Kiver Plate 
Hank, 15 3/16; Ilanno Commerclo e 
Industria, 15 3 lo c Lanço Aliemão 15 
1/4. 
Taxa de cobrança, 15 3 8. 

« A MA IIA KVNllICAf, 
A 1-imira Svn.li. ,1 I|>.1 «-orsiv..* aflltou I •• r* 

lern ns «CHUllUd lul.ellu»: 
'•ij il.v. di iita 

I.'»M'lrei j., mina li iii . 
61» Ml 

lliuiilinrgu 7ui 7,1 
llulia 
Pi.rliiCTl ji v, 
N.,ru-Yurk 
iMiliersuo» i t.v ]/) 

! Kxlreino»: 
noutra I, uî uelro», lí S|H a r, 7;ie. 
Contra a cnfx,i ni.trl/, 1j h i 
l!in cifual data do unno pa»iA lo t-.i domingo, 

Movimanto do cambio em B a u t » 
BA.NTOá, 1 i (a. 10,MJ 

Rnnenrlo, ir, I8|1IJ. 
Í̂ MUpradore», 15 íí:-tr-1 
Mereadu, |>.in.ly-,id->. 

HANT03, 19 ( ai 12 8»». 
Oanefirln, 15 MI53 
Si-tn letiti.. 
(Vimpradorna lfi ! 
Ilereado, |,aral>Mi'l > 

SANTOS. 18 ' ál 1,l|| 
Rmiearln, 15 181H2 
Sem l,.trau 
fompradarei, 15 li':, 
àlereado, |,aralj--iidi,. 

SANTO:!, 18 ái < li. 1 
flm«nrlo 15 l«|::2. 
."••Ili letra., 
Compi "lor,!., I-, li". 
Mercado, t>mr.a!\ .ele 

V a l o r e s d a R a ^ - n a 
f o r am hontem negociados na Hol?& 

os seguintes titulos: 
80 a, 1;' s do Itaneo ('oilliií'-!> lae- It:t-

1. •Ilrasiliano. a 2S4?. 
10 letras daCamarade Itatiba. 83 000. 
139acções do Uanco tlc S. Paulo, a 

13-5. 
i.l ditas idem, a 17*5. 
65 idem, idem, a 138$, 
60 acçües do Banco União de S. Pau-

lo, a 4M3. 
20 ditas idem, a 4*5. 
47 aeç"es do Ilanco C jinmcrelo c In-

dustria, a 3425. 
12 «litas idem, a 3425. 
50 idem, idem. a 3455. 
50 ac^ -e., da Companhia Mogvaua, a 

280*ii00. 
50 ditas, idem, a 280S. 
40 idem, Idem, a 2M)j. 
8 idem, idem, a 286?. 
26 idem, idem, a 28 15. 
50 idem, idem. 30 -lias, a 2S3S. 
24 acçõcs da Companhia Paul iva , a 

2885. 
6 ditas idem, a 2S85000. 
50 letras do Xi.uico dc Cr di o Meai, 

30 dias, a 1SÍ. 

U L T I M & 3 O F P E P . T A 3 
Fvvdos jiubtiiyit í'r/i Com». 

Apólice, di, M»Ui.lo d.i - • 
i/.i d.t serie («iitiK i. ••::•'« 

A| "llep. ciTíe. .1" 5 0|0 - • l .í 
l-.iiipiestuno do l.-lüdo d i :: W5Í 9:6f 

208 

11.21 c 13021 têm . Ô00.5 
c K1224 têm . 2' H)5 

34451 n 34453 tém . 200$ 
.sl(,7'» e 51I.S1 tem . 200$ 
2.1492 C 23404 tem . li 105 
•1H 12') e 3H131 têm . 1005 
91047 C '.104'J têm . 1005 

D1SZI NAS 
13021 a 15I.3IJ têm . . lf)03 
RlL'21 a H1230 têm . 503 
.144.51 a 34400 tém , .'Oi 
511,71 a 510HII têni. -0,5 
234*'l a 23500 tém , 505 
3S121 a 38130 têm . 505 
'•1041 a 01050 tém , '05 

CENTI N'AS 
13001 a 13700 tém . 203 
81201 a 81300 tém . 10$ 
34401 a 34500 tem . . 10» 
51001 a 51700 têm . 103 
23401 a 23500 tém . 105 
38101 a 38200 tém . . IIIS 
OlfiOl a 01100 tém . . 105 

TI1I«MINAÇ«JIÍS 
Todos os números terminados em 2 

tem 25. 
Telegranima recebido pelos agentes 

geraes cm todo o Kstado de S. Paulo 
Amancio Rodrigues d.js Santos A C. 

Resumo da Loteria «la Capital Federa 
extrahida hontem : 

PKIl.MIO.S DK 15:000$ A "00$ 
17315 15:0005000 
35872 I:00o5000 
2 1 7 6 7 . 5 IX)5000 

PKII MIOS I)B 200$ 
18277 4 2 4 7 3 5 3 3 8 0 34835 

PRMMIOS DI; 109$ 
22744 2 0S0 2 3 2 7 0 2 9 4 7 8 2 9 8 1 2 

3 0 7 7 4 38406 4 2 6 4 6 4 3 7 5 6 4 8 9 1 9 
PKIÍMIOS tilí .'0$ 

2 3 6 0 4 1 3 5 ( ,734 7 5 3 5 14045 23064 
24713 2 9 S 9 7 3 4 4 1 6 3 0 0 9 5 414«>5 4255 

4 6 2 1 0 47425 4 8 6 6 2 5 4 8 9 5 5 4 9 0 5 
5 6 0 2 9 57401 5 8 0 4 0 

appuoxisiaçBiís 
17314 a 17316 1005.100 
35871 e 35873 5 0 5 0 0 0 
2 1 7 6 6 e 21768 505000 

DF.Z1C.VA9 
17311 a 17320 205000 
35871 a 3 5 8 8 0 I IK I IOO 
21761 a 21770 1 0 « 0 0 0 

CMNTMNAS 
17301 a 17400 35000 
35801 a 35900 15000 
21701 a 21800 35000 

iÍNAKs 
Todos os números terminados cm 

têm 15. 
Telegramma recebido pela agencia d 

sr. Júlio Antunes de Abreu Comp. 

n Kmprertlmo 
I'.' 1'ltK r—lfne, 

i 7 ,M, .« . - .• ; . 
i Idein ..n .lias) 
I.Ctl s. da « '10 S'.l:t,)l la. 

etni-.-ão) 
I ItK-m í |.'in í-' - cim 1 ... 

iur <• 
Mcm .la r '.nara l-\ 
l.lein Idem 2 • eml -ie11 
Idem ld. ia do (Iam Branca 
Idem i.l.-m da «' do 8. ( ar-

lol com 10 'I. 
l,.-rui <Ia f. d" Cnmpln H 
I ieni .Io I iun|» . H 'Io õ 
I.etra» da ' do s f r., { 

da» 1'nlinilra:. 
Idem da filmara do Kl, 

.'! iro 
Idem da Iam Ta do Jil'l-

dluliy 
Mrlll ria ' 'n:i.r.l M.tül 1,- it 

do Arani-
Ident da «'amara do Ribel-

tui, Preto 
Id, oi, a 50 .liai 
Idem da ('ninara do P.lbel-

rãu.lnho. 
Id.-m, Ideai, da Camara da 

Itatll.a 
.1. oi da Citraarfl d. -la luta 

AC'." ES DE Bi 
íoinmcrelo e li.dimria 
Mela. i'l- in, ; II. di,. . 
Credito Roat, carteira liypj-

tíicearl» 
R. 1'auli*. í-.ló 
Cnlão do 3. Paulo 
Idem a!íü«Iia» 
I omm Ital.ellraiillanj .-k-

.livideiil.» 
Italiano dei Braslie 
Ii.dustrUI Atiipar.taao 

ACÇÕKs ,1ÍJ COMP» 
Mojívana 
1.1--. i. id. ,ii. a 110 d, 
P a u l i s t a . 
Idem, idem, a í!l> dl n. 
Melhornmento.i s. Pa ilo 
Anlaretleu 
h do f, do Ararfl.j iara 
Illdo.lrinl .le s Pi.ilo 
Vidraria santa Maria 
Telephoiilia 
I llite» sj,.,rtiv» 
.V llaekardy 
Paulista de rllvetrieidal» 
Mceliauiea 
M de r. iru do Doura I) 
K de Perro Itatlheino 
Pauli.ta de StKliro». e, I '[. 
Moinho s iiitlsla e,,.., . i) i. 
Registradora do ihu,u» 

IlEBENTI.llEI 
Teleplionlen 
Norte Panlida 
i Kali Paulistana 
Kmpr -a Aaniu « Kx«. do IU-

li.drão Preto 
Induitrlal da Paulo 
Thtrmal d« Cudu .-*-;'ir". 

» PT th: 

: ..;. 

' T, 
sol TIS 
J-.-. íi "ir 

' B 

: 15$ 

1075 

-
uai. 

«1? «1? 

IN-COí 

' 1-5 

11.» 1 -.l 
•'S 17Í 

-- 2VIÜ 

,1.111 AH 
2-0 J 27 - S 

n ' 5 - t í 
H5? HíÇ 

11 i llof 

- 1 Ü 
1 l.t 13e$ 

1 
MI* 

— 

_ 
7" •, aj 
1 i 

' i:.i$ I .í? 
l'j.)í -

í « 
- r s 

C'AKIA-1 

1-5 I7f.',j 
Isf 

— blí 

O C A M B I O 
A tabclla hontem affixatla c mantida I 

(Uirantc o «lia pelos estabelecimentos 
bancários, foi de 15 3/3 «1. sobre Tvm- j 
dres, isto, porím, com tJtccp«;ão do I>an-
co Commerciale Italo-Brasiiiano» que ; 

adoptou a dc 15 13/32. 

O nosso mercado de c.nnbiacs abriu 
honteni bastante indeci-o, vigorando 
ros bancos in^lczcs e IJrasílianísche 
Biink fur Dentschlamt a cotação de 1S 
13,32, e nos demais estabelecimentos 
bancarios, a "Tlc 15 7 V . 

A ' s 10 3/4 da nianlsã, o mercado tor-
noti- c frouxo, pelo que r• Banco Com-
mercio e Industria Emente acceitavi 
negocio.-» na base de 15 1V32. 

Ao meio dia, continuando a frotixi-
dã»), o-h bancos, em geral, passaram a 
sacar na ba»e de !5 13 T2. 

Com esta cotaç?o em v g tr n ban- : 
co», feçhoi- v; o mer ado inrT i* > 

í» movimento tle n^g jc'os fertoa no I 
corre-- do dia foi p r;uen >. 

fc itrcr.ios foram dc 15 13 32 a 15 
7.10. I 

Jlnnpo do Cro.lito Kcal cm 
liquilavfto 

Mciu r uu dias 
Bunco U. 'lurf 1'nnlo, 
Idem, i«l< m, '•'•<) «lia-» 

PUAÍ/A IÍO fOMMKUCIO 
Está como inspector do mcz de Fe . 

vereiro, o sr. Nicoláu Pug^l se Carbon?. 

1 I i ' p « ' im5o «Itt r i m « ! e 
(VI.NIKOS A Í.IM J. NTÍCIOS PRICÇOS 

.\rro7; da terra» a!queire 18 — 'Ar.OOO 
do Japão .. 2<»#000 

iJatata in^leza » 8S00Ü 
ii doce » 3S000 

Feijão i» 1 $000 
l-Van^os, 1 0 ) 
Ovo-», du/,ia 1S400 
Gallinlias, unia 2f"00 
Cebolas, kilo $500 
Alhos, (r< tca «le 100> 2r 00 
Oucijos, um 15"00 
Fumo, kilo 4$000 
Carne de Porco, kilo 1S000 

•• >» cabrito, kilo l fsoO 
i» ii carn -iro, » 1-5500 

Carne dc vacca, • SSOO 
Toicinho frcsco, » 15300 

»» saldado >» 1^2- >t 
.1 curado >» 25400 

Banha frt.s,a, » 1540 » 
d em lata, * 352 h> 

Azeite em lata, »» 25')«>•> 
Caixa sabá », uma 2S— 252 ») 
Bacalháo, kiio loOoO 
Carne secc.i, kilo 15 
Milho, alqueire 43— 45500 
1'erti, t;m 12-;'0i- t 
Manteiga, kilo 2-- w"0 
Farinha de milho» alq. 55)00 

» n mandioca,alq. 73— S5'»oo 
Fubá mimoso, litro $400 

»» amareito » 31 nO 
Palmitos, uni f ">oO 
Leitào, um SSooO 
Cabritos, ttm LàQQO 

O O A . T T 3 S Í * 
ukkcado u i Mirros , t:.u 11 

11» si 'I heoílor Wille .t C„ r . i ir » 
raanilatarioa «lo governo (lo E - t&lo , 



I I 

I 
1? 

I 
I 

4 

i 

i 

I 

Movimenta g e r a l titi i a p r t ç » l e S u t a , d i r u t e a 1*. q i f i x e i a d e F e v e r e t r » 

3 
4 
5 
(j 
7 
8 
<) 

10 
11 
12 
13 
14 
JS 

UAI.DKADO li NT HA 11 AH 

30.4:0 

38 305 
2').44'J 
3S.045 
33.4'.l" 
31.790 
33.069 

36.527 

29.581 
3ü.8o.i 
37.11Ü 

35.994 

43.(105 
32.579 
35.989 
38.297 
27.779 
28.7">'> 

40.750 

26.284 
33.172 
34.556 

378.2ü2 374.133 

41.59(1 

48.775 
63.911 
36.678 
30.854 
33.032 
36.342 

33.346 

41.456 
43.: 
33.009 

41200 Calmo 

4$200 
45200 
4S2(IO 
4S200 
4Í200 
45200 

4S200 

4S200 
45200 
4S2U0 

442.217 

compraram hoje 11 lutes de café. i1c u-
1668 a H>',8, Bommando 32.534 saccas, 
« a base ile 4$600 a J,«0'o para o Ivpo 
li. 4 de New York . 

A s bolsas do Havre e Hamburgo abri-
gam com 1 4 ilo baixa, fechando a ul-
tima com 1/4 a 1 2 e a primeira com 
3/4 dc baixa. 

N e w York abriu com 5 a 10 pontos 
de baixa, vindo a 2Í cotação com 10 a 
15 pontos de baixa. 

Xo mercado de termo, embora não 
dc todo movimentado, liouve alguns ne-
gocio», havendo vendedores francos a 
4$275 para Março ou Maio. 

15' para notar-se que os mais opti-
u.istas, isto 6, aquelles que se inspi-
ram nas fontes oliiciacs, sejam os mais 
desanimados. 

Assim, não deixou de causar reparo 
que os maiores vendedores partissem 
do íi Vro govcniista» 

0 mercado de exportação continua 
quasi paralisado, e as offerta» que alii 
sc fazem são intimas, regulando 3J500 
pelo typo 4, segundo ouvimos liojo de 
jiessr.a competente que nos convidou a 
i r ã o seu cscrlptorio, mo&traoCo-nos or-

,.v, aliás com descripção de bõas qua-
lidades, a esses preços. 

Ksse mesmo exportador deu- .c á pa-
ciência de demonstrar-nos «pie o gover-
no perde, de facto círca dc 1$200 por 
10 kilos nas compras que faz, fóra. des-
pesas de juros, commi. e> de coa jjra 
c venda, ai-.uaz igem, ctc, do que re-
sulta, de.itr.) de um pra o de 6 mezes, 
um pi\jtiiaO certo de lOíCOü por saeca 
de café : 

Tornaram-se conhecidas M Vendas de 
•M.7»0. 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 34.095 sacca-, desde 
1. do me:'., 482.958; desde 1.' de Julho, 
i 1.4 0.4M; stock, 2.799.077. 

Média, 25.719. 
— K m egual período dc 190ú : foi do-

r.linjfo. 

í n f f I i . - i l i t i - iu l » — Foram bald a-
das hontem, com destino a esta cida-
<ie, 31.165 saccas, sendo 22.373 na 1'ati-
lista; 3.062 na Sorocabana; 165 era 
Campo Limpo; 390 no Braz c 5.175 
no l ' a :y e S. Paulo. 

i ' o i » 3 s a n l i ! u t tc j ( ÍN tn i Io i ' a 
« l e Ssci i Ium 

As vendai de café a termo, regista-
das hontem, em Santos, foram de 8.000 
saccas, a saber: 

N a base de typo u. 4, 8.000 saccas, 
1'otaç'es do fechamento:— Fevereiro, 

4í25ú a 43275; Março, 4J250 a 45275; 
Maio, 4S2.-0 a 45275. 

N a base do typo n. 7, - - saccas. 
Cotar es do fechamento :— i < vereiro, 

35100; a 3Í150; Março, 3Í100 a 3$150 ; 
Maio, 35100 a 3.Í150. 

P u i l l n MlMlsu i tn l S — Café bom, 
460 réis. 

— A taxa para a cobrança do imposto 
ile 3 fr.incos, no dia 19, na Kecebedoria 
i r Rendas, é de 626, 

í k r c m l o « l o í t i u i l o J a n e i r o 
Kutradas, 10.008 suecas. Kmbarca-

dus, 13.988. 
Mercado, frouxo. 

M c r e n : l i ) K e x ( e m i c s r c S í - o h 

Fechamento do dia 16 : 
I Iav«b—Ina l terado . 

Março, 39 14 r. Setembro, 40. 
Vendas : 50.000. 

I í1 M li [ KC.o : — iiialterado. 
Mnrço. 31 1 4 e Sc tembro, 33. 
Vendas: —. 

N r w Y o r k : — S pontos dr baixa. 
1 ipç."es: Março, 5,e,n e Setembro, 5,90. 
Vendas, 26.000. 
J)i -p-jnivel: 116 d. baixa 7 1.16. 
Abertura do dia 1 : 

V '.vi l. : - ' 4 de baixa. 
Março, 39 e Se ' tnbro , "9 3 4. 
Anterior: 
Março, 39 1,4 e Setemhro, 40. 

Famihikco: — 1 4 dc b: l\a. 
Março, 31 1 2e s.etembro, 32 3/4. 
Anterior : 
Março. I -1 4 e Setembro, 33. 

N Y " ' : . :—- a 10 pontos dc baixa. 
Ao ni..*io dia : 

Mavhi::—inalterado. 
I: \M!i: :•••,>> : 1 I a 1 2 de baixa. 
?<I.\V Yoi .k , 2? cotação: — lo tt 15. pontos 

• I.a : 
M i n t o » 

roMFrADORRS KM SANTOS — í menos 
a <- .i • 'J'i..•>..ti«jr Wil le ,\t c . ) para os se-
I " '"it.-, *v. , i ., }j{,!sa ele Nev." York : 

Typo » < S , 4SJoo: 4iloo; 5, 3S9oo; 6, 
: 7, y-,-. h, 398oo; 9, 2Ç-.w. 

-dol;a sap. rior do t ommissario, 4$ooo. 

Calmo 

Calmo 

Calmo 

HAIlfDAH 

61.136 
7.052 

495 

146.888 
1.082 

12.246 

280 
2.000 

12.451 
71.459 
22.652 

337.742 

2.883.599 

2.854.756 
2.814.170 
2.836.819 
2.847.080 
2.840.688 
2.832.127 

2.798.256 

2.820.937 
2.818.730 
2.807.544 

5460 

5460 
S400 
5460 
5460 
5460 
«460 

4605 

$460 
5400 
-.400 

EXPORTADORES SACIAR 

Th . Wille e c. 
Prado, Chaves e c. 
H. El lis e c. 
Hard Kami e c. 
Nnuniann (jeep e c. 
Krischc e c. 
Kd. .ío!instou e C. 
(íeorge W . Ennor 
Nathan e c. 
Nossack e c. 
X.errenner, Biilow e c, 
Arbucltle c c. 
Barbosa .V c. 
fialles Toledo e c. 
Prado I.ima e c. 
M. l.augliliti e c. 
Schmidt e Trost 
Malta Ocrquiuho e c. 
Diversos 

DESTINOS 

239.378 New-York 
18.250 
12.850 
12.773 
10.410 
9.930 
8.619 
6.780 
4.915 
4.075 
2.597 
2.000 
1.550 
1 .000 

500 
496 
420 
350 
849 

337.742 

Havre opção 
Rottcrdam 
I,ondres 
New-Orleans 
Hamburgo 
üarcclona 
Maiaga 
Antuérpia 
Sof.tliampton 
Buenos-Alres 
Cudiz 
Marselha 
Soutander 
tíijou 
Montevidéo 
Uibraltar 
Scvillia 
Avllez 
Valeucia 
tienova 
Nápoles 
S t n Sebastian 
Eeixões 
liorde;os 

C A B O T A G E M 

Macáo 
Pernambuco 
Kio de Janeiro 
São Francisco 
Porto Alegre 

BACIAS 

87.344 
77.945 
63.725 
57.558 
22.652 
7.295 
5.753 
2.850 
2.587 
2.000 
1.6'i7 
1.200 
1.000 

625 
375 
300 
250 
250 
250 
125 
12, 
100 

70 
33 
10 

70 
498 

í .oo i 

337.742 

ü l a i i i r o M o i » i l o I m p o r í n r A o 

Carga do vapor france/. A'/nilaÍHi\ en-
Gênova e escalas em 17 do trado de 

corrente. 

I)e (íenova í 
M M V C .1 cs. retro/, a 1'etrella e Politi; 

l ' l í 1 dita livros, M D F 1 dila liuinioni-
eas, 1{E1F 1 dita livros a Flli. Jlartinel-
11 e comp.; FF 20 Unns queijos, 170 
bordalezns vinho, UC !í.*> dil.is ídem, Fl 
•J.r) meias 'lord. dito e llW tinas queijos. 
D|m Klã ditas idein « o * Irmãos Fiaeeii-
dori; A F 27 ditos reclames de metal a 
II. Pupo do Moraes; is'1 embarcaram 
L>2U,; CS 2 cs. jornais, KUF 2 dilus li 
vros a Vitsliano liotellini: CiDN ÍJ ditas 
medicamentos a Cliaeomo Do Muttia: FC 
12 barris e õ e». viulio, l 'MT t> bord. vi-
nho, 1 barril o 1 c. farinha dc custa-
nli.iM a ordem, 1T •10 ch. queijos a I. 
Tasliavia e comp.; 1SMC l dila amoslrus 
0 lios eleelricoH, A<i 2 ditas arámos paia 
supataria, AOC 2 '.'.itss idein, <'lícJ 1 di-
la olein, HC 1 dita canos de borracha a 
Barberis, Monesi o comp.; CSM 12 es. 
leeiJos al. a (. abem Irm. o Maihius; -N( 
1 e. sombrinhas seda e alg. 1 dita ml. 
para seuhurus, Al» 13 dilas alabas.ru i\ 
ordem. J A 2 ditas drogas n Antônio .la 
copeffá; M cruzeiro triangilo ."> c». dro-
gns :i Marcondes comp.; TDO 24 dilas 
droga» a Tenoio e De Camilii»; FUH 
ditas atum, 3 ditas conservas, ô amarras 
pe ixe, n t 2 dita» idem, -1 ditas atum, 0 
dilas conserva: ; I A 25 dilas idein, .'10 
ditas azeitonas, 10 dita» cerejas, 2 dilas 
saleliixa, 90 ditas peixes, VI t 2il ditas 
conservas, (,'ií 12 ditas peixes, 1 dila 
aieaxofre, o ditas azeitonas a ordem, J'l 
C 100 es. mareai» vinho a I. 'lag.iaviu 
o comp.; FtiC 1 fardo seda, lll.SC 2 cs. 
tecidoa al;.'. a ardem. t.M.Mi 12 ditas te-
cidos alg. 1'DM li ditas massas a (ó M. 
.Mellilo e comp.; SI0 20 cs. vinho, llltl 
10 dilas idem, Al.C 1 dita b.inqweilos o 
Surti, limão o comp., Dl* 31 Lor>l. vinho 
a Dimicci e Pardini; 1'ltl 12 bord. vi-
nho o 1 meia dita vinho a 1>. Uumnc-
eioti e lrmáo; SS 11 liord. vinho a :-a-
iniielo Sahetti: I 'U M"> hord. viulio, F1'F 
.'iO ch. azeite doce, AC lô ditas idem, (i 
líC 1(1 ditas idem, A D V C 20 dilas idein, 
l'C Ii0 diti's idem a .lofio Uriccolu e 
comp.; AP 2õ bord. c 15 barris vinho, 
I.A •-•'i bord, vinho, 10 cs. queijos, ( í s 

2 cs. farinha de castanhas a Flli. Maiti-
nelii e comp.; FVC 20 ca. azeite doce a 
Carrnresi e comp.; letreiro 25 bord. e 
•-5 ineins dilas viulio a Pitro Jh lli; letroi-
ro 75 Irjrd, o 75 meias ditas vinho a 
ilamba e comp.: PP 10 bord. e "4 meias 
ditas vinho, 5 cs. castanhas a Paulo Fo-
ca; letreiro 25 b ud. c 15 mei^.s ditas vi-
nho, AZ 2 cs. idem a José Tognctti, A 
M ,'i cs. toii inho, 1 ditas salames, 0 ditas 
queijos, 7 dilas codservas, 1 dita semen-
tes a Sal valore Musiello; UM 115 bord. 
vinho, 1 e. queijos, :i ditas toicinlio, 1 
dita salames, G dilas queijos, 2 ditas pei-
xes, 7 ditas castanhas, 7 dilas conservas, 
ao mesmo; AIIM 10 bord. vinho a An-
dreo Momie.i,' FG .10 bord. vinho c 25 
meias ditns idem a Flli. Grisanti; RPC 
10 burricas queijos o Aulouio Carlos Sil-
va; A PC 40 meias bord. vinho a A. l'a-
gano e comp.; SCO 20 ditas idem a 
Sousa Carneiro u comp,; G U B 15 bord. 
vinho e 2 meias ditas idem a Giacomo 
Uú Itosa; AIKH 10 meias bord. vinho a 
A. Isola c Flli. Ilomaui; Al.C 15 bord. 
e 5 meias ditas vinho a Antonio i.ucche-
si; M> 10 liord. e nteias dilus vinho a 
Grasso o I istone; Fl! 25 bord, 2o meias 
ditas e 10 garrafr.es vinho a Egislo liet 
te; MDG 4 bord. e 10 meias ditas vinho 
a Miguel dei Guerra; (JCF 100 bord. e 
'.'5 meias ditas vinho a Flli. (liovani; CIC 
10 cs. frutas, 2 ditas conservas, 00 ditas 
a/cite doce, 25 is. o U tinas queijos, 50 
cs. peixes, 19 es. morladella, 5 ditas pei-
xes, 2'l dita" atum, 2 ditas eoguinellos, 
25 bord. vinho a Coeito Irmã-js e comp. 
'!'—CIC 110 es. lirores a ordem, ancora I" 
r. ."00 cs. Feniet llranena Flli. Martine! 
11 e loinp.i CIC 8 volumes papel a C. 
.lovino t: comp. 

oim . ' 1-ríttH 
I i: 

f í c n d l i n e n t o s l U e a e t - A Rrce-
b i . ria r.e.iku boje: > ..n,5$342, sendo 
< : exrori 'Tão, to.ío.-; im impostos 
2 • e t:n estampUhas, 24:-oO. 

Km IflipMlo de 3 fr.;s. r e n d e u . . . 

c. fé d, bailo : .'.".726 saccas, e 
i ' i . íl^ oV.015 saccas, 

•. a! dat.i d : 190'.: foi domingo. 
A A ' :.•'• • ,: rrndfii hoje 3sO:24b5"k5, 

' •: e> l papel 222:7705120; cai oiro, 
1 " em consumo, r:941-f 70; cm 
i : jpílims, (,;852J6frt);ein impoatode te-
legraj . • . 217fO0O( sellode verba, S8900Q; 
:. • < . 4-o,"nO''; guias, — 

i':.i : c a t a dc 1906, foi domingo. 

I e. amortras «nsponsorios n or-
dem, IIC1 2 valuiniM tecido», 2 ditos di-
versos a llarberis, Monesi e comp.; le-
treiro 1 volume livros a João IJriccola o 
comp.; SN 1 e. idem, IiKIF I dita obras 
do jirala, VF 1 c. ci nfeeçrte», PS 2ditas 
lailas, SC 1 dita banha a I ili. Martinel-
li e comp. SLA II ditas r.clames á «So-
i ietá Italiana per 1 Industria Italo Anie-
riiana; J.IFC em cruz 1 c. art. electricos 
a João Jorj:e Figueiredo c comp, 

He Mar.a llia . 
CHJ 40 i í . n/eiíe doce a Carlos Sehor-

sht Júnior; 2123 triângulo li\' 100 ditas 
verniouth í Cia. Mecânica e Imporla.lo-
rn; J'enore 20 ditas agua n ineral a Te 
nore e De Camillis; Duprat 25 ditus idein 
a Duprat e Irmão», N i! 15 burri-
cas cimento, N . I!. cincoenta ditas 
i Mm e.\ . I'. 50 caixas pratos a ordem, 
MeC I c. pelles a Murrunghelo e comp.; 

es. cairos a Germano llehaye; I . 

C' 20 cs. vinho branco e 1 barril vinho 
tinto a Fagundes e couip.; FCC 40 amar-
rados ladrilhos a Sorianine e comp.; AV 
1 ,'J'i cs, azulejos a Achilles Issola; SSC— 
SSS 21) es. pimentões a Sousa Santos 
coinp.; JMH 2 burricas garrafas de barro 
(moringas' a ordem. 

De Malagn: 
I,FS 50 es. vinho xerez a I.uiz 1'rança 

dos Santos; Jcl. 20 cs. vinho malaga, H 
et! 2 cs. amostras vinho e aguardente a 
Charles liil e comp.: JCeC 1 e. amostras 
coicinlitfs a José Bento de Sousa. 

Xota—enrjra não manifestada A F 27 
es. reclames das quars embarcaram só 
22 e Al.C 2 fardos papel a 11. Pupo de 
Moraes. 

Carga do vapor in^le/. Mui entrado dc 
Nei> -Yorl. em 17 do corrente. 

I .M 100 . s. banha a ordem; CeC rrc-
tangulo £(10 cs machados a Gamha e 
comp.; FFS lil volumes material a lis-
trada de Perro Sorocabana; 2018 triân-
gulo BV—-tl l 20 volumes oieo a Comp. 
Mecânica Importadora de 6. Paulo; Va/. 
losang-i 2 es. medicauientcs a P. Vaz de 
Almcidu e comp.; I.etreiro 52 volumes 
diversos a Guinle e comp.; U D 23 volu-
mes frolas, Fl! 25 volumes presuntos a 
ordem; 111, triângulo I e. r.rt. alg. e con-
fei ç.i. s n Hugo l.ucht uisleiu; 1 iriangn 
lo em branco Itr.B 29 volumes material 
a «'uinle e comp.; XeC louingo 1(10 vo-
1 imes re/iduos de kerozene a Nathan e 
Comp.; AeC 15 volumes oleo, SeT 2-.I0 
volumes terphetitifia a ordem; F.ri< o lo-
sango 10 volumes oleo a ordem,* DM' í 
10 volumes art. de metal a V. M, liar 
cia; l.etriro 10 volumes automovel e ac-
eessorios a ordem; VWeC 100 cs. banlia 
a Theodor tVilIe e comp.; SScC 50 vo-
lume» peixe a Sousa Santos ecomp.: í'0ü 
Viriato triângulo G vohunes balanças a 
N iriato Corrêa e comp.; FGeC 50 cs. ba 
nha e 6 volumes fr':tas a Falchi Gianni-
ni e comp.; '/.!<C 50 Jt) cs. kerozene, ZCA 

vobinu s diversos, A losango K losan-
go 05 volumes machados e 507 volumes 
vinho a /. rreuner lüilow e cotnp.: I* tri-
ângulo líK 7 volumes art. diversos e 100 
ditos terrbentina a Kiechctnann ecomp.; 
19 triângulo 5 cs. alg. a Augusto Kodri 
gnes e comp.; JNel losango 582volume» 
machlnas e accesaorio», I r. amostras, 15 
es. gazolina, Al eC 24 volumes niateriul 
telephonieo a Guinlee i-oinp.; 4 cs. auto-
móvel e nccessorios ao í.ondon itiver 
Plale liar.': I.imito I. 

Carga do vapor nacional Guarani/, 
trado em 18 do corrente. 

Do ICio de Janeiro : 
J.M.M !I50 scs. farinha a J. Menu Mar-

que: C 500 ditos idem a C. Costa « cotnp; 
11F.M 2250 ditos idem u J. Menu Mar 
que. 

Carga do vapor nacional 1'irain/./, en-
trado em 18 do correi.te. 

De Pernambuco: 
BS I.0OO ».-». asaurar, PCeC 1030 di-

tos idem a Bento de Sousa o comp.; 1 
CeC 1998 ditus idem a Goulart Pimcntel 

comp.; Letreiro 1000 ditos idem a C, 
Costa e comp.; I.etreiro 10(50 ditos idem 

I.cnl e comp.; Letreiro 200 ditos idem 
a (,'. Costa e comp.; I.etreiro 100O ditos 
idem, SU 500 ditos idem; LM - M :)010 
ditos iilcm a Luigi Matarazzo o comp.; 
FM .'100 ditos idem a ordem; I.etreiro 
4250 ditos idi ia a Bento de Sousa c 
comp.; ( KP 21.1 scs. algodão a Amazo-
nas ii Freire; Boxwcll Amor CLS—T\V 
600 fardos a/godão a ordem, FPCeC 9.1 
cs. oleo. l íD 10 barris idem, FLeC.Tics 
e 20 barris idem. FGeC 25 cs. idem u 
ordetn; Letreiro 1 c. tintas a M. liarão 
de Limeira. 

1 : \ i i o i - t m l o r n m 
Iiista dos exportadores ijne pagaram 

De Pernambuco, o vapor nacional 
Piraugy, com 7 1/2 dias de viagem, 
carga, vários gêneros, 750 toneladas de 
registo, consignado a Ferreira Júnior 
iv Saraiva. 

Dc Antuérpia e escalas, o vapor iu-
glez Bellcna, com 41 dias de viagem, 
carga, vários gêneros, 1730 tonclada-
de registo, consignado a F . S. Mam-
pshire tí C. 

Do Kio de Janeiro, o vapor nacio-
nal Guatauy, com 24 horas de viagem, 
carga, vários gêneros. 425 tonelada., de 
registo, consignado a G. Santcs. 

Sabidas : 
P.na o Pará, o vapor nacional Ja-

guaribe, com vários genet-os. 
Para Pa-pebiac, o lugar inglcz J. 

Peicv Rartram, em lastro. 
Para HitetK s Aires, o vapor frauccz 

Aquitaiue, em Iran-ito. 
Despachados : 
Para Antoiiina, o vapor nacional 

nasça, com vários gêneros. 
Pa ra o Havre, o vapor franccz. Cor-

ricutes, com café. 
Para Buenos Aires, o vapor franccz 

Majcllan, eni transito. 
Para Itajaliy, o hiate nacional Ger-

trtides, eni lasvo. 
Para It. jalty, o l-.iate nacional Anr.i-

nlia, com vários geueros. 
Para Kosario, o vapor Inglcz Bar-

dsey, eiti lastro. 
Para Soutbainpton, o vapor ing •".: 

Clyde, c l i o café. 

V o v ^ i t t e u t i ) « I o p o r t o d e S i m -
l u s <t<9rni>t « a ( . ' • « i i i i u x v i i n 
«3o F e v e r e i r o «lr< l t ) l ) V . 

E N T R A D A S 

Genora * Nápoles, Argentina 
Eiverpool e esca., Or iwa 
liordéaux e esc»., Ainazoue 
Hamburgo e escs., Dacla 
Brcnicn e eses., Erlangcii 
Soutliamptou e escs., Arã^uaya 
Bttenos-Aire», Savoia 
Gênova r. Nápoles, Itália 

Do porto dc Santos 
Gênova c esc., Volturno 
Gênova e Nápoles, Pritiz Osltar 
Hamburgo e escs. Tijttca 
Valparaiso, Ortega 
Ilauiburgo e escs., Santos 

E m Março : 
Gênova r Nápoles, O u t r o America 
Huenos Aires, Kio Am.acuas 
Buenos Aires, Minas 

I n d l c n d o r 

Dr . A I t i i da L i m a 
P.t ünivcrfiíümlo do fari/, rir. «tu Bon«f. Por* 

ttiKueza e «l« Híinta L'u«ii. I*>p moleat. garganta, 
t̂ cuhorHH, vliw urlnurlas v partos.—Hus,: rua «Io 
liotn Kuliru n. A2 • Coiim.: ma (lo H. U<.Mito 
n. SO-A (<!u3 12 ás U Telcpliouo u. 30L 

D r . Boinardo de M a j a l l i l e » 
Kx-IüIomd» por (•oneiirvo «la prlnifira raiíolra 

«le «•linha medica <!a Fucultludn «lo Ulo, Itosi-
deticia, rua dos (iiiayaaazeK, 131. Conaultoiio, 
rua do b'. Bento, 42 

Dr. Baono de Miranda 
Molostins do« ulhnn, ouri<fod, nariz e. qnrrnntu, 

ospreirtlisia Pari/, o Vi».'una, membro da Aru-
demia do Mt licina, discípulo tio notável oouli.i-
la Moura linisü. ('oiiKultoiio, rua I>Ir**itu, da.s 
J:.' ü ( P> viilt nfia, rua 1'uiuMiudcn II Libordad»*, 

fUnie 
Cio 4 ii 
plífJlii', \ 

m-di 
Dr . Ta j ar do 

('onsultorio rua do ronim« r 
ia rua 'i pirnnKa, •>». Tolc 

Dr . V ie i ra de Mollo 
Kf-peclidi^a em molostlas da pello, syphllh, 

oi»;ã«i> fj..'nitacs o uriiiarios. '1'rat.i u sypli.ili.-j o a 
fraqueza r^nital por proeessos <'frtea*es. 

l.'onsaltt/ilo, luu da Quitauda n. 1, du l 112 
4 hora.s. 

Os bichinhos 
Hontem deu pelo 

o por S. Paulo, 844. 
Itio a c e n t e n a 315 

PA 11A HOJE 

P n l i t l t o a t l n B u g r a e l a 
Deixa estar, jacaré, 
l^tie a lagoa lia de seccarl 
K o qato e a enbrn, de 
Do li muito vío troçar! 

33 
P o l p l t e » t i o M a l u c t i l n N 
Veja a pose do jiavtlo, 
tino anda a rir, a rir, a r i r . . . 
Porque o ca< Iturro disse ao /ivlo 
({ue lia de a cara lhe part i r . . . 

73 S O 

Dr. Erasmo <io Amaral 
f'-peolali t:i otn hyphifl.s, moléstias da poITe o 

do cdro rahelludo. «'<JU". rua dt; H. PimiIo n. 45, 
u» 'J horas tt(.'sideiH;ia, rua d. Vondlaua u. õ7. 
Telephono Ü. LTJ(I. 

Drl 
M 

63 

h\ni'k:i 
Dras i lc ia 
I i i g l . l 
Allcm.T 
I tuliari.i 
K R . I N F :.:L 
Austriaca 
Norneu-:.-:',l 
I Icspauhola 
Argentina 
líclga 
Uruguaya 
Portugucza 
Kussa 
Sueca 

Total . . 

23 
12 
7 
1 
4 
1 
(I ^ 

0 
o 
o 
(I 
o 
o 

CA Ri*. A 
Vários genet 
Km transito 
Lastro 
Carvão 
Sal 
Furinlia 
Bacalhau 
Madeira 
f rutas 

CD 
l ei :! o . idein a K. 1 nrliat e Irmúo .1.1 
KeC lossngo 12 es. munições n .1. .1. l i-
giieiri-.lo e comp.; .MM fleclia 2 cs. idem 
a Mauins Moreira e comp.; III 10 barris 
oleo ile c o o a Heicliert Irmãos; Duprat 
reelangulo 10 ) es. verniouth a ordem It 
JIK em dois circulo* 1 c. esstncla de 
ol o a Alfons < Zo cola; Ca? a ilslvetia 
uma cru/ HO barricai cimento, LI . II Cs. 
tintas a Achillo IselI»; I'DN 10 barris 
vinho c 1 i-, auio^-tias dito o I'. Dticlien; 
I.ctiMrj Urt lairis vinho a Camba e 
comi»,; M i 10 di.oi idem a F, líossarola; 
IM1I I c. tapeçari is a liodovalho Júnior 
Horta; AT 1 c. niànlimentoe, JA 1 c. 
id. ío, T I cs. idem, I %olumn r.:iudc-
s.is, A H H es. manlimentos, V>'.M .10t 
barricas snlphato de soda a ordem; HC . 
cs. ninel.inas a £. D. Üatt: illard. 

De Valencia: 
<iNC 30 quintos e 20 décimo vinho a 

Can-ia Nosueir* c comp.; SSeO 10|õ e 
M l 10 viulio a Sousa Santos e comp.; Fe 

d ire itos 
Keudai, 
Theodor Wille i. i 

Os mesmos, frs. 
H . Kllii ,v C. 

(Js mesmo-, frs. 
iCcrronui-r, Biilow 

< m e s m o s , frs. 
Schimidt ,S: Trost 

(Is mesmos, frs. 
K. J-duiston iY C. 

Gs mesmos, frs 
Xos-a k A C. 

Os mesmos, frs. 
Hard, Kand «V C. 

< mesmo*, frs. 
Xaiitn iti Cíep|i & C. 

Os mc inos, frs. 
Malta. Ct-ri|uiiilio ál 

(t nu mos, frs. 
Barbosa & C. 

()., me <:nos, frs. 
Balihvin A C, 

(Js inesníoe, frs. 
K. Gome; 

o mesmo, frs. 
F. Malara/.?.o C. 
II. Pupo de Moraes 
J . A . Bouquet 
Bernardo Runes 
Diversos 

& C. 

liontem, n-L Kecebedoria ile 

74:.:2oío .o 
9o.ooo 

14:4iilf.5oo 
A.ooo 

2:484iooo 
3.ooo 

1:872>'J.1. 
2 2íin 

l:2t2íooo 
l.Soo 

l:2-l2-ooo 
l . íoo 

l:242íooo 
l.Soo 

074S 40o 
2 2.=o 

809S4oo 
l.oSo 

Ó7H.5141 
l.Joo 

33(ji42o 

3O3ÍO4S 
366 

RoS< HIO 
2J4oo 
lAijui) 
l f boo 
3r.loo 

TOM.t.íl.i.v 
Brasileiros « 

I-.':. Irangeii-os 

Total 

Total . , , 
NliCISTO 

10.Só" 
71.94o 

82.=04 

SAI II D A S 
B \ >::•!: I ha 

Brasileira 21 l 'afé 1'» 
Iti^Icxa 13 \Farios (çeneros 17 
Allernã o Km transito 7 
ltali.ma 2 Km lastro o 
1'Vanceza 3 i'rutas 1 
Bc-lKa O 
Austríaca 1 
Nnnte^iu >a 1 
Hespanluiln 2 
Argentina 0 
P«irtuyue/.a 0 
Kussa 1 
Sueca t 

Total , . . 4-> Tot^l , . . •l'J 

A. Lb iz do Kego 
llro «jM-railfir, (Ijuivl.io ilu llo-pítit ile Ml-

mii-oifllH. « c iiltii-. r'.n «ío < umiiiiM-iiia n.n. do 
1 Jiors n-, :i K'--i.tfii. íu niA ÍMÍmeira» n. ÍL' 
Tel» l liONO u. WIU. 

JDr. Ki-llo Barrato 
Oitillstn, nieiutiro il.i s-.fi.-IiLitt! Fraiifpra 'Io 

0|>tlluhl uiu l̂ll. ta-, HV«t: lilil tunvet 1'esls : 
Iti (. . rn.i it s Itiiiio, rtt, ilu t ui 4 lio .H. 

Dr. Hubifto K e i r » 
lllliir.i I!1 tici; l-li.-fü Uü Mirvlvo ilf rjtni<*a <1.1 

fiimui ' >1 tti-lfleiii-ii., : H.i .t is rmoieiras a l» 
.-,,:,- otl.<í r i ite s Ht-nto u. 4.'», Ua 1 .1 l 
tu,MS TUII-;>IIIIIIC li. 49. 

Bv. Fduardo Ga imarãt t 
In , i liarrut e buliiiln, t»x-i»rore«sor'Ia 

I :l(I;i'lu It" Ili", "HÜ r-r.ltii il ilo 1'urtz K-|i»s 
i :utiit;-.U,..: li.iUiiu ntu «la. lii'ili--ti.i iliiiiiis.., i-
ncivii . . . . i • •: iir-lh'» 'Íis'v-tiv.í I' vrtii.lii.-, 
Dia. -Hea Burilo os Itapettnfugil n 77. OMmUat 
d.,. s 10 -Ia ui.,:.tu. tí <te 1 113 I lU ÜUSte.—T -
liplionn 11. 11.1 

Quem não entra nesse embrulho 
£ ' mailatiie b'>rhoU U'., 
Wuu teia tlatos tem engulho, 
t^uan-.lo yé a coisa preta. 

13 
T i r o 

Br . A. Vieira do Cavv«.llio 
Cirurgião moléstia: do «enhoras Coiisultorio 

rua de H. Bento u. 1J. Hcaidenela; rua do Ypl-
ranya n. 8. 

B r . Ai*thur Mendov.ça 
»dieo • n&ultorio, rua do 8 isento ti. 
iieio-fila II-. :» bor;.. -U t.trdc. «'..-Ptene 
t i.it J:•: llia n. H.r>. 'h lephotic: n 

Dr. Xftvior da láilvoír.T. 
<'!LnI.ca ímdir.t (Hu-uitori ), mu Direita 

ias 1! üs hoM- da iHid, Kê ldi •••"ia, rua 
lor Ilu. no !. :.>r,,'o «!t, !';•, auiMh; Te!i-| 
1. M l . 

lir. Sylvio IVíaia 
olestfa* «le Hoiihoros.—''« 
Umcío n üt-, de 1 ** a lio 
.'!.. i ,i. dentei n. 17. Tcl« 

J&. €3-ir o 15». c.1 Cd » 

D r Ferraira tu Caatillio 
'•riptci io, trav a. da n. 
la l irailentcs u. ü-'. 

Advoírad* 
ticahul. 

trastâo de Sa 
Hlbcir.«chUiho. Comar<'; 

O a z i t i a t a a 

A L V ^ i l O C A S T E L I â O 
Clltt IMÍIÃO ÜhNTlfiTA 

Rua da 8. Banto n. 18 — Sobrado 
H&o Paulu-Ttleplujiiu u. 1U2Ü 

Juxxix Oouioa 
Cirurgião deriti-ta. Acceüa trabalho- em pp---

tii',. t - j i vi.um ii' i-onlruta.lô  e garantidos. Ka 
|i«-ci;ili(lude eia ' ir iryia e prothcse dentari 
«•abiiu-tH .t r<-idcii«'la, rua de Bento n. Vli 

Accacio Majaevaa 
riturgiao dentUU. Rua de rf. Bento n. : 

? librado. 
Gabinato dentário do Dr . Hansou 

Auxiliadu |i»'!(»s drj IJroun o. Jurjjo OrozLmbo 
Azevedo. Una de H, Bento n. 23. 

Jcflé Coollxo do Pa r i a 
Cirurgião dentista, comrnnnicn 1104 «eu^ eliôu 

toa e amigos, <pie mudou o seu gabinete para a 
ma d<- S. Bentou. "1 onde reside cdiii sua família. 

W. Al bar t Waxara 
Cirurgião dentUta, eom •'>.') arir.o-< de clini< 

no Kitadu do S. Paulo T»*m *»eu abi nele ã ma 
Marichtil Deodoro n. H»-B sobmdo 

Abt rto das 8 da muniu! a-. "> hora.s da tarde. 
Trabaihos ti \HAMIl>0^. Freços rasoaveir-

S S C Ç À 0 N I U f E A 

A V o v i m c i i t o « l o l * o r t o i l e 
M a n t o * 

Ent r ada » : 
Dia 17: 
Dc N e w York c escs.» com vários 

generos ? 41 dias de viagem, o vapor 
inglez Min, de 1081 toneladas de re-
gisto, consignado a F . 13. de Sotisa 
Dantas. 

De Hamburgo, e escalas, com 43 dias 
de viagem, o vaper aÜemão Santos; 
c.:rga, vários gêneros, 3114 toneladas 
de registo, consignado a E . Johnston 
& C. !>!• 

Dia 18 t 
De Gcnova e escalas, rotn 28 dias dc 

viagem, o vapor franccz Aqnitaine; car-
ga , vários geueros, lOAfl toneladas de 
registo, consignado a Antunes dos San-
tos & C« 

V A P O K K S E S P E R A D O S 
No porto do Kio: 
Em Fevereiro : 

Buenos Aires, Clyd 19 
Portos do Pacitíco, Oronsa V) 
liucnos-Aires, Aachen \r) 
Ruenos-Aires,' Cliili 20 
Eivcrpool, Oi iega 2o 
Santos, SantiJs 21 
Santos, Santas 22 
Buenos Aires» Nile 27 

Em Março : 
Santos, Tijuca 1 
(renova e e-cs. Centro-America 
Valparaiso e escs-.» O nana 7 
Santos, Tuciiftian x 
IJuetios-Aires escs., Aragon 13 
Santos, San Xicolas 15 
Vralparaiso Orissa Y) 
Httenos-Aires tc escs., Aragtiaya 27 

Em Abr i l : 
Buenos Aires escs., Danuhc 3 
Buenos-Airen £ esc., Amazoii 10 
Buenos-Aires e eses., Tliaines 1»» 
Ütienos-Aires e eses., Cl,)de 24 

Em Maio : , 
IUienos-Aires v. escs., Nilc 1 
Bu«>no3-Aires eeses., Aragon .S 

No porto de Santos : 
Buenos Aires, Pnnz Oskar 20 
íyiverpool, Ortega 21 

Jvm Março : 
írenova, (Vntro America 
íienova, Kio Amazonas 14 
Gênova, Minas 24 

V A P Ò R E S A S A i l I R 
Do P«>rto do Rio: 
Em Fevereiro s 

Shouthamptot^ e escs., Clyd 19 
Eiverpool e er.es., Oronsa 10 
Bordeaux e e*:s., Chili 20 
Valparaiso, Ortega 20 
Brernen e esap., Aachçn 20 
Bremen e escs., Halle 21 
Porto Alegre e escs.. Santos 22 
Hamburgo e èses., Santos 23 
Buenos-Aires, Aragon 25 
Southampton e escs., Nile 27 

E m Março i 
Hamburgo e ises., Maccdonia 1 
Hamburgo e escs., Tijuca 1 
Bordeattx e escs., Magellaii 6 
Eiverpool, Oriana 7 
Hamburgo e e*cs., Tucuman 8 
Bremen e escs., Bonn 8 
Oenova e escs., Centro-America 9 
Bordenux e ele»., Esmeralda 12 
Southampton e escs., Aragon 13 
Hamburgo e escs., San NicoUs 15, 

Ehoumatiamo 
Cura nulical «lo rbeumatisino, toman-

do o Kiixir M. Morato, «|UO ae vende 
cm S. Paulo, na casa 

B A H i . j a a x - & C O M P , 
3Õ0 alt. 

Santo Amaro 
Contimiji S, por ná > Ihr. dot as alf/i-

híiras e aob rnroiiuu a la, a fazer propa* 
ganda pela «Plat»'-»», querendo j restigiar 
a política do infcffir/nih' capitão hr:. 

Diz que esto chefe ha do commandar 
a política local, não se lembrando (jue 
«lie, no anno passado, He não fos^e a 
imposição feita ao ehefo Luln, por um 
ex-membro «ia Commissfto (Jentral 
quem fácil é appellar já teria rodado do 
«cenário político, 

(^nanto ao verdadeiro chefe ou chefes, 
saberá no pleito municipal proximo, 

ou talvez antes, se a Com missão Diree to-
ra or«lenar que se proceda nesta villa, 

fleição «le i'irertorio, «pie lhe vao ser 
pedida pe!/js «lois grupo* políticos em 
divergeneia com o do cheiiado pelo im-
maculado, ravio, rir/coso^ amorno o 
pai feiro capitão. 
i - i í»4'J R 

S A \ T O A . \ ? A ? i O 
Lrm sr. S-, que não tenho a honra 

Io conhecer, entendeu vir pela imprensa 
reprovar tudo quanto tem dito o cor-
respondento deste jornal, Não foram, 
entretanto, destruídas ay afllrmações ex-
•••osta». Atishri o < rarf<'to varri^for ' ati-
ra nobre o correspondente os epilhet s 
le farçante, mentiroso e outroa terrn 
t)r«»prios só da educação que recebeu, nao 
teixando de si a ver-la«le. Xes.-es rabis-

•• <s o tal S., deixa transparecer o exer-
"' <1., penni -!'< s • i I orde, o - hb 

^ecretario-pittôrc^co, aubacriptos pelo seu 
d. Jmin «le Cava liaria:; rio turnas, qu • 
rccupa o paü:j'!onymo de o mesmo 
pie em um jantar intimo achou mui t i 
ipittore-iea» a sopa que llie f<ji yervMa. 
Dahi advem esse ailjectivo que tem si 
hem empregado nu honrado secretario 
que é dotado das mean.us qualidades do 
•sr. S. K cal • :: Ia a dialcclii a «lo meu 
professor ex-adverso I Nilo mo coubes-
sem aspira»; e< do bons princípios d m-
trinarioa e etx entraria pela vida privada 
desses typoa e demonstraria a honrod :, 
• > r> 9pvilo e (onh' l> ra do em «pie são ti-
dos. Outras pessoa?, melhor poder."-o 
etnittn- conceitos, sobre estas duas enti-
lades. At»- aqui aabia-so que no Brasii 

«•>:<iste um cardcal, irias, dc accôrdo com 
a nova dialectiea já somos «i<;is, por qui 
fui distiuguido com a honra de eminên-
cia. Não tenho palavras com que o agra-
deça, mas um dever «le respeito doutri-
nário me obriga a renun iar essa dis-
tii c ã", No euitanto, atirei pedras aoiseu 
iatiiordc ! Eiíqutíeeu-ae s. s. de que o ar. 
Uoot quando foi apedrejado na Argenti-
na, não foi cardeal que o apedrejou '.. 

K' o cumulo «la estupidez ! 
lanílrn, sr., eleve o seu'preslit/icsn chefe, 

que pela sua irdelbtpuuia ex-rAarrcidit, < 
merecedor, e, deixe me continuar a u/.ar 
da jn iuha reconhecida imparcialidade, 
não*poupando a critica aos actos que me-
reçam aer censurados. Digam lá o que 
quizer, da seuda que trilhei, não re-
cuarei um pasbo. Lá diz o adagio : Não 
ha como nm dia depois do outro» 
18—2- 907. 

Br,nkdicto A n d r é nr. L ima 

rroducíos chiinicoe, Vidraria, Metallur-
gia, Construções, Machinas, Panuos. rl'e-
ci«!os, Conservas, í.i :ores etc. 

]nduatria«ís e negociantes que «?«íse:a-
reui augmentar ou estabekcer rolaçces 
commerciaes com a Bélgica, obterem 
representação de casas belgas, ou tra-
tarem todo o gênero «He negocio na Bél-
gica, dirijatn-iu a 

EXPORTADOR BKlJ iA 
Z^T 7 = Rue de 1'Eveque 7 

BRt \r.i u:->—«:i:iIICA 2—1 

d e \mw 

O uv. € « U o di Oliveira 
a o i 

Z10CCA8 S CAHLETX03 
D E 

Z & U A P B 
a phoposito no aiitm.h nu i !..J8r» 

Cm sr. Celso do Oliveira, teu. 
tando responder a um artigo 
Laporte, nestas eolumuaa, u |'ro|j»< 
sito dos fa.to.s (jue occorreram 
rante a mir.ha estada eui lfuapo 
e que traualorraaiiun aqui-!:a"'i 
de •uma nova Cnlabria ou i. in 
uumero 4.'! da rua da Cario- i, ou 
por uma f ) 2 u r a '•le rhetorica, tiuií 
/•'(• em Deu* (aqaellas par.iiíc::! 
aão marinlias), entendeu do eu.-, «v.i 
l h a r - m e c o m epi thetos<; qu.ili |i(.,, , v , 
q u o só inentc su p ó d e m appür ar a i 
literato é aos seus dignos < •:. > •. 
lutes. 

E deu o bflbo de ornear 
gruDimnticaes, oscrevc-ndo o r.im 
pobre noino com letra rni:i 
Hl(!m do outras besticea o pu',.-
das no bom senso o na ; , . 
tica. 

Se houvesse por obriga',, o • r 

as patas quo eseoiceiam por í.i 
l ivremente, creia o ]»nbli< • ' t /. 
pen*", genro daqoella gene- i 
Jguapo, que nfio teria .. 
quo fazer, nem para tai t-. 
tomp» . 

S<'> para conter as pat is «!.. -r. 
Celso er.i preeiao muita e o 
tempo. 

I ique, pois, tranquillo o 
C e l s o . 

Deixo em liberdade, não s i 
suus palaa como oa demais or^ux;; 
expansivos «Ia sua personalidade 
esa neialinente aanatica. 

Pôde não só escoicear como [ 
notear... e /.urrar ;i. vontade. 

! q 

V.c 
Tl'.HCi J!f 
COOpli»' 
«u jn ii. 
l)OS Tí 
Vlctoria :•. 
gcnlioru a 
tira'-" ' • ° l 

o !l( 
deseja i nu 
pliCHil t a ,n.|if 
CON'1' 
BcrorJo 
lo», 

A t'l ' -• J 
C001"'! al' •'' ' 
nau fii r lot: ;'t| 
ra cdo :rrar 
meiru bi rtcl 

O cscr.j.t n f 
da Ditnliã 
J>RA( \ l 

L E 
B*cr.nt r íralk 

ç a d » ta lcao l 
cacco^. 
d l l t ! 

Enji ' oi * - md 

Magi i i l i eo 

PEDI 
T.cilo'.iro maU| 

e»irij)torlo j 
t>cvi'Jamcí!t^ 

taiiu, o illuio i 

Como, por 'm, muito naturalmoi). 
te houve quem lesso aa expa: ; 
beslorrhagicas do eu Celso, < .. .•. 
ccssurio quo eu afArnie aqui - ^ ; 

bom som, quo Laporte disso : :., ,. 
to a verdade. 

Mas não diaae tudo. 
l ia muito maia ainda, to- ? 

exemplo : 
I". O eaquo c oxpol iarl . • : 

negociante Turco, íacto qu> > 
.-ir. C !.i > quizer, aer.i n 
provailn minuciosainente 

2". O desfalque dnrlo 
da Irmandade Born-le-n 

.">". O desfalque dado j, 
da Santa (.'asa. 

l''sacs dois it<-i,s o C 
zer) aerfto narrados eprovad emi 
documentos, exi.-teot^•• etn : 
der e oriundos du a itorid 
licial <la oo '.laião. 

4". ü ca:-o das not-.s fal 
será p r o v a d > c o m d •'.•uni t • 
profirio punho do fulsuru1. . 
sando o seu delicio, 

K basta. 
puro sr. C.'1ho 

imã , i tudo isso cm letra dc f 
constituirá bello subsi lio 
historia daquella terra ò 
em quo impera a boa gente 
!/>••', não trepidarei u n i . 
do-me ás suas orden?. 

S. Paulo, 10 d' Keve: 
IIMJT. 

A x t o v i o V r i- I 

V - ^ x - e m ítanco i 

^ u a r l i i - t c i r d 

Á Rua da 
f » iver- .s 

liano, V1XH01 
l'ernt'-Frai:-.a, 
P.IN (tu-.!o leg 
raci ' ir , 'p c . 'leeíi 
B^^aP^--.-.0 r v| 
ilhas, tr a- 'le t 
rom VITMO 
t)OMV.«. |.a )M 
para eifirroí 
lintu. I.: ...i, 
niiwle*.!'-

Solida ai-r.-.afl 
com mal : oro 
• as. perfeita l>d 
psuou p r ' 40 r 
para ie :c . , d^ 
para aceito, 
ut»n»i l i i : ; . 

Boliío U: t.. 
para ei» do3, 
de vlnba.ico ríd 
t e - c o : * c 'a < >• 
cama gvr.uao 

V e » i e r í 
O nir.puifico | 

HO cl p ndo: 
re bran 3 
drilcr.y; A 
1 arn-.aiiQ env 
j avetc i i a , m l 
anali- 'ar9 ca.lcf 
relcgio cie r a s 
inachir.- pava| 
ilias, 
ntiu^ilío 

T r n » - : . i t .\ ' l 
C O o I 
Ctr. 

Q i i a r u ! 

hi:\ i.1 

Cafó 
üi;-. ro. 

Era 
r •' 

i c i n 

AOI 

ú a 
/. ti 

Assndura das crianças 
Cedem em poncos dias com o nao do 

T a l c o b ú p o d e A s a i s 
Formula <.'., ,1r. SYLVIO MAIA, itMucto 

lUrrdnr ria Maternidade, dr. S. Pauta 
Completamente inoffenxlro 
280 men 

IT inguem dsvs i gnorar 
'|tie a i nica instituição, onde i|iialqitn 

| e>«.8 juiilt! uaranlir o futuro, cum pe 
«lUenos pagamealon iiicusae.^, ó •K I*re-
viJeneia< Caixa 1'auÍMta du TenisOes. 

1'afranJo 5$OOI pgr rnez, o so< io recr-
berA ilepoia iln Io annoj, ama penx.Kj de 
I l 2 0 » « 0 l l 0 por «nun no maiimo e 
pagantlo SÍS500 mensalmente receber», 
•lefKiÍM ile lõ aunoM atua pensão annual 
.le I i « U ü m O < M ) no inaaimo, duruntr 
toda a rida. 

le iam o» pro-pcctoH tlistribnidoa ^ra 
li», pesüoaliiiCnte ou pelo correio na 
féile: 
Pr».(a Antonio Prado. 13—1.* andar— 

• ala a. 7—8. Paulo 
Acceitam-« bonn agentes. 2C8 30—13 

| | * l o J o M i a 

J16 
KL'A M R E I T A j í A 

Desped ida 
Retiranilo-me ile S, 1'aitlo para t-an-

tos, por e^te meio venho <!ok],«; lir-tue i!c 
tuilos os meus smim<", pe lir.do lhes •lc>-
culpas de não o ta/er pessoalmente, e:.i 
razão doa muitiJH affazerus ; e, ali, na 
mini nova i-e^iileiu-ia, a rti.; (.''.ii-^íl .-i 

Nel.ias n. IO, liearei ás orJeas 
meus amigos. 

Oulrvisim, deelarr, nada de\er a 1 
alguma; cntrttan.o, so atinem se jnl^jr 
meu '-redor, queira ai>re«eutar suas con-
tas qi.e, sendo legacd, serão iiuinuiliata-
te pagas. 

ü. Paulo, IT de I evoreiro de 11)07. 
At.Ul.WTO JOAOt i.-I i.a Stt.\ A 

3 - - ' - U I liuq lie!' tn. 

B r , V » ' . ( i o r i S g i i ^ 
meilieo-operador o patteiro. Con-
HttUorio, rua du S. lienlo n. •>;! 
(sobrado;, <le '2 á-j 4 da tarde. Te-
leptione, lui'l. Residência Ala-
rneda do- Hambás n. 1, até As 9 
hora* do minhâ c def.oU das 4 
da tarde, Tclephone 11. 101. 

HO até 10 Julho 

s. juXo 
0 proprietário desto ewt. 

o mais itiili^'! de S. l'.\ttlo » . 
nhei i-l mIo publieo,.iápe;ii 
j . pelo sen hora hervitjo e : 
•rrnnro se teto H:lbi<lo mau.-
dia auKinentará sempre ao 
transforina^ôps e, net-se senii 
men'o pa-sarA o ine.-tno por 1 

Iransformat^ões quo a Lo-I -
IV iini' poi ac.-f nn--i'is 
guetes e ao publico em ei• 1 

t'*'tn sempre disíir.teti lo r":.t 
ii. sa protee^-ão, paia qee •:.. 
ii es dcyculpein de al^.ltr.a !,• a 
acaso, poaaa haver lnvotuntari 

Ao mesmo temp », tem 
eotnmunicar que .< merca-: . 
ral fornecidas ao publico • .. 
m.io todas de primeira qiutii I 
provam.jh co:u os rcspectiv 
dores, 

Com ('«tini.1, crea.!o obrigado, 
\ ;>:I. ülõ II V r.1 

í w ped ida 
Antônio Azevedo Mar-;; r 

de retirar-so tmnporariaucnite • 
noM-Âircs c, não teiiflo te. .; o ; 
pí'<!ir so tios seus aiui;." s *•. «,•••:. 
vem. por mei<» «leste, * v - s s-.-
prestituos d disposiç ;•> i i 
mesma cidade, i.o 1: • . 
nos-Airec. 

S. Paulo, de F vc. ! 
55 

m m 

Coiu;>;i : i l i ia 

1 

B U 1 

Cr. 
fttrtu 

C • 
1 c 

] : 
ferro ^ 
oleo- j 
cetii 

ta!l«>ra I 

13 cai 
SECCÀQ 

• i 

•ri» 

l l u l h o r 

<:• :. ,r. a 
d l i. ,;.« :.' 
Sm , 

A'.-'! 
Ia' 

B I A Z Í O J 0 

5 2 — l ! a a 15 
SI ni. 

Ii porqtie qnei—-*e 
Ias pílulas d Tayiiyá 
ia vendem na 

Cuaa CAILUJSL 

l 

* c o > i r 

Aliei 
C A Ç A 

0 líyosthenla l l a c e i s Soares 
(SR'-,isTADO) 
Tem side cmprespido eom 

proveito por muitos médicos 
no t*pnpkat:nmo, rnrrofidnti, 
rart.itiumo, onera i, tnUrca 
lotf.—' Ihrista Medica dr s. 
I'aul>i> • 

Afj.ro. «do I h !>,,i ,;. i;na! dt 
de r»blira d, Cnjjitat Federal, exerce no-
tável influem ia r.o trn.arnento do 
phntimm, a. rnflUt*, ra littn> , a,..),.,./, 
hilvrcvlore e é util lis amas de leite, HS 
crianças, » 0 s velhos e aos conialiaccn-
tes de moléstias ( n v e e 

I>o «abor agradável, é I em ar. eito pe-
lo estômago o mais rebelde a outros me-
dicamentos o j í conquistou n u reputa-
ção ass.ls lisonjeira cm 8. Ranlo e no 
Iti i de Janeiro, pelos s> us effeitos, ve-
rificados na clinica de di^linctos | rofes 
sores. 

l'l"irmaiia Aurora, rua Aurora, n. f.õ. 
terças ,2) 

Campai hia falíll P j ü ! i; • 
I>IVII>KMM)i. 

Na SéJt da Comitknhia 
sari*», 21, sobrai! >, Kio ! 
gar-st-ii, de II' do corre • 
0 dividendo correspou I - a 
mestre de l!K>>i. 

s. Pluüo, l s da F « v « n : • I 
l>irecto! er 

1 —1 .15.' '/ 

2o 
I»'. 'a 

r 
C m 1 . assa 

Jiret . Cuia! 
os le pi prioi 
çad"- fellari». 

F ç j y d i o 
A » » n i a. Rangel ' 

Orando s:oc!; 
tirana 
p r e . n i 

npanl!Í3 Fa^iíla ii Via: 

Flaiiíís 
No pnjxim > m u de 

10 dinhoiros a taxa >ai 
cação da tarifa mo\- ', a ' 
bellas I A, 3, 3-A e 'Mi, 
o a crescin:o d » M , m 
café e do algodão, q.te 
addicciotial de 15 * e n e 
cambio de 17 dinheiro •• 

As tabelias I, 2, 2-A, I e 
tas da tarifa movei. 

S. I a do, IS de Kever.. 
Ad.J, ).., A»./ ' 

Chefe do esc nt '.-.lio •• 

Rom 

a um L.i.iuto dafl 
Ser 

• M: (> i ' i : i i : i M ; l o 

r i a a s 

í.l>v.into hotel, 
comi.it : : ia 'r - , — e 
fton.i 

t eeid. c. mfl 

..ril 
ft-r-. tu-s c .ii,! 

• pre. ŝ-nri-in in 
cosia ha : 

wst 



I v e i r a 

coa 

r .APo i v t 
Iveira, teu. 
1 artigo do 

a p r o » * 
prroraia dul\ 

Iguapo 
| u e i l a t i d a -

o u num 
( i r io t a, o u , 
rica, nuui 

p a r a g e n s 
do enxova-
iliíicativos 

Ipplicar ao 
constitu-

par a sn i c e s 

o mou 

« i m i s c u í a , 

o patu-

g r a m ina-

ção coutor 

por ahi 

fista iytta-

[gente <la 

futra coisa 

mito terin 

Itus d o sr . 
g e r t e o 

l i o o sr . 

não s ó a; 
feis o r ^ a n n 
i o n u l i d a d c 

I como pi-
ado. 

JÁ 
t u r a l m c D -

• expansOea 
l i s o , é t i e . 

qui , i i l to o 
Be s ó m e n . 

I c o t a o p o r 

Do d e u n i 
Jque. sc o 
Barra, io o 

l o s c o f r e s 

|os c o f r e s 

Se lso q u i -

ules coui 
m e u p o -

l iu lo po-

i s a s , riue 

t e n t o de 

c o n t e s -

jiztr ver 
an, o c|ua 

para a 
I^uape, 
sua ío-

le l -o, Jíoiv 

^ « p a r u t . - i 

A 

J!er. 
TltKH 
coopil ( 

.1:1; ' ÇK •"•11-
r :vo n. 1 

,r> lionlam, sexts-foirn, 15, o 
skktkiu <lo primeira urupo 
. sendo coailcuipladn a matri-

cula' ii. pertencente íl ikina mania 
,M1!i . , • i nxcn. moradora A Jnta da 
Vicloria Convidamos, pois, cala 
scnli >n> 11 1,0 cserijitoilo da Corap., 
prai-ii v 11'.' íiio Prado 11. 13 («obre-loja), 
aliai • c dher a planta da rasa <)uc 
deseia 1 na construirão da cpial será ap-
pli. il.l a uuporlnnda do credito de SlitS 
, i. k '. 1 s, no qual tom direito de 
nccotè • m o art. 8 dos nesses cstaln 
tos. 

A - - ! :p«;no i>ara o r.egiindcl (jrupo 
roop. : 1. ' continua aberta, faltando ape 
nau - r 101: a las algumas matricula*, pa-
ia e»'' i rar o grupo e proeeder ao pri-
meiro norteio. M M M M H 

U c-ciiptorio acliase aberto das 8 li. 
da iiiauba as 5 li. da Urde. 
jvíaça . . 1 inio PKAiio n. 13 (Sahvc-hija) 

SÃO PAX'1.0 
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L E I L Õ E S 

LEILÃO 
P E 

Becros e i r o l h a ^ j s , a rmação env i d r a -
çada. baloSo. baláuça, medidas p a r a 
seccos. a r t i g o s de a i iu ar inl io • utin-
dfSts. 

Enpi ri ore -; inoveis d » 110 domést ico • 

MagniRco salão de barbeiro 
« o i sp l e tameut * montado. 

PEDRO ROCHA 
Iciloíiio matriculado, com agencia e 

es.i.ptorio á rua S, Teresa, K-A. 
Devi lamente autorisado pelo proprie-

laiio, o ill mo sr. I . u i r . I t e s s r s s o , 

•<>r em franco ieil&o, a yv.em inais dér -

V • u a r l a - f e i r i , 2 0 d o c o r r e n t e 
AO MKIO DIA 

Á Rua da Consolação, 323 
Diver-eis Barrai»» com vermonth ita-

liano. V1NIIO i ^ r i N A D U e do rOItTO, 
Perncí-Branca, genebra, cngnac .1. BO -

N. 12 
d 

M P R B B T I M O D J L B A V E N I D A » 

D e o r d e m d » t e n e n t e - c o r o n e l O o r l o o A u g u s t o d * V e e c o n o e i l e e T a v a r e a , I n t e n d e n t e M i i n i o l p a l , f a s a m i t s p u b l i c o q u e f o m s n n s o r t e a d a s e m 2 9 d a S t e z 
b r o d e 1 9 0 8 a I 5 B 4 L E T R A S d a e m i e s f i o a u t o r i a a d a p e l a s l e i a n s 8 8 d e 5 d a K l a r ç o d e 1 8 8 7 e 1 6 5 ü e 2 7 d e H c s e m b r o d e 1 9 0 9 , d e v e n d o c a 
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!cgitimo\ diversas bebida» 
decitRi s e qninl as i-om vinbo, 
e viuap-e, iatns com hardi-

• le tomate A íl-.ITONAS, dita» 
:i: e F R f t T A S ; CA IXAS com 

. otes lisivia, pupel e p.dlia 
fumo, charutos italianos, 

palitos, papel pardo e outras 

c r e n o h 
I . I . ^ A 

|locrrr:^nto 
ontanto co« 

oin que 
«lia pura 

bublico as 
Itlo, breve-
; lima iles* 

radarú. 
|i«;no.s fre* 

que no?1, 
.sua va-

uuia vez 
que, por 

tin i ente. 
| praser rio 
ps em ^e-
( í^sa ousa, 

o que 
forncco 

tendo 
|j ara liue* 
[ pai a 
pnl;' !-': íom, 

ii3 1'racoa 

1UN (tu 
nacion 
ixguardt:. 
ilhas,!!.: 
com VHr 
OOM.VA 
para <... 
tinta, 111 
niilidesa'-. 

Solida .armação envidrr.çada h^lc%o 
com isar.roro, cacada, esdsiras avul-

perfeita balança d« oor.chaa com 
2>eso3 p v.\ 40 k Icb, joffo iTiedidis 
para sesco?, defoüito de ferro . i tUad> 
para aceito, copos, calicf.» • clívérsoa 
utenailiT.';. 

Soliüc leito do care l la co.n c Icliflo, 
para cã* -dos, poríeito guavüa vestido 
de vlnhad^o, de desarmar, >30111 t^ilot-
te-com«noda com marxuoro o cwp.lho, 
cama grande para c i i m ; a 

V e i í l e r i í i u a l m a a t s : 
0 r.;r.{fnifíco SÁ.' L i para BAILBEI-

H O contendo: 3 la* atc?io3 de marnio 
10 brr.ii' o, 3 ov.porioree espolho-i qaa 
driloii^oc, 2 cadeiris para barbeiro, 
1 arir.n 1 ia onv;draçado coir. divisões 
g-aveleira, bem cablde are3bo, dito 
austríaco, cadciraç aastriica3, perfoito 
relcg-ie (ie parede, qr.adron. enfeites, 
maclaiiir.? para cortar caljellc, nava -
lhas, es j.-3.7 perfur o-.ii.s diversas o 
utenailio cie ramo da nagacin 

T I T ' « » - ' .U A ' VI N OIDO ,.M I RAN-
ÇO e ! 1*1.1 OO LMILÃO, a qr.ein mais 
dér. 

Çnar.ü-feira, 110 do corrente 

AO MEIO-IiI \ 

A' Rua <ia Coa«o l£?ão t 323 
frr> leiloeiro mah-intitulo 

f i m © uma 
tsrvz: r-:v..JaaiTOrt^-rr^^.-r^^^it^ss.agawKyr. -ag 

_ mmmm 
Com;> ;n ; ! i i a M e t b a a i c a e I i s p o r -

í a ' h » r a d e 8 . P a u l o 

m i í.3 E B K O Ü 2 M B 2 0 , 3S 

um ít iiiPüHiçii 
Cra nportaçSo de tnateriaes para csti» 

fctrv.i.;.i. c pura estr;."la dc ferro. 
í •• • 1 :.lio de ri^o, vi«as tle f-rro. 
1 t : c ."jo cm barra- c ein chapa1-, tu-
1 f galvanizados, aran.e farpado, 

fer ;; teíht d< ; nco, correias, carvão' 
c!'-i' ; ir.achinas, tinta-, breu, ?oda caus-
t . ' ' . 20. m (4; 
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N E G O C I O 
\'ende-se um botequim com paJaria, 

tendo 13 qnarlnn iiej arados, com 5 i ntios 
tie eontraeto. O motivo da venda não de-
sagradará ao comprador. 

Para tratar, á rua -'oão Alfredo n. 55, 
3 - 1 344 

Íi F - j T ' , i n i ac : 

l í I á M ' 

C o n c e s s i o n á r i o s 

12—a alt. S. P A U L O 3J9 

M e l l o , S o b r i n h o & C o m p . 

A autig-a C A S A 1312^33 commuuica a seus amigos e 
fi'egii3zes d anta cidade o cio ínt«rioc quo, poj? motivo da 

mudou provisoriamente o seu soríiinento de armarinhos, perfuma-
ria», brinqtiedos e objectos de escrlptorio para a 

R U A D I R E I T A N . 
A n t i g o l i u u c o d c C r c d i i i u I L e s t l 

continuaudo no prédio velho a ssc;ão do ferragens até 
d o a c o m u i ô t i ô s a e l l a d e s t i n a d o s . 

J T . B . E s p i r i t o S e i i T i f c o , t i i e s o l r a i r o , 

W m l l f l L | í. 
l i l r ü í , i i 

Bxtrp.cçftes dl^iia^ do lg , 18 3 cca í ss 
Onas 1 ' K-f-iir® 

—• billiete inteiro, 210 
U S £ B B A D O 

i l l p l 
l i S U i 

P o r - i . $ o o o 

u l t i m a ç ã o 

1 - 1 

ile F im ios 
BTO »E JAHEIB.O 

D e f U ü T H U i l t R A 
AVI SIDA RANO.KI, |>|>T»NA, l i j — B B A ü 

1'eposlto de fumo em folha e em cor-
da. charutos de diversos fabricantes, ei-
•jarros de to la» ua qualidades.—NOVEN-
TA MARCAS I 

l)h íi-rro nunca vi lauta marca! vér 
para erf r. 

Teleplion», 1200 S l O P A U L O 
251 30—13 

V i n h o G a s s a S h o 
(13 A N K O S J3£ SUCCEaSO) 

Lioen-;us do estoiuajo, anemia, doeneaa 
nervosas, lympbatistno, fraquesa, rache 
tiümo, tuharculose. 

I.argo da bé a. J, llaiuel & Comp. 
40-:<7 

O U T R A S O M E (iRxiftDE 
— DA — 

- m o í ^ a -

( 
. tio lu/é da ttir.-mo ronr 

.i. a. como .eiupre, forneeendo 

bria I < m 

1 - t 

>h.ir:ir, -u 
y.ito, 

K S 

•na 

Ia do lio-
^eiro. pa* 

de.int-, 

'107. 
h'e, 

I » Mn l i 

lerrsss 9 

kcjlil I di> 
|i:t ai>;' i-

das t ' 
• ? , t t <>, 
Jep . o : • 

a tax-» 
jdente no 

pão i.-<cn-

|lfW)7. 
/Vrtf» 
central 

d .i,t :. .f ii sua mu..eio-a freguezia 
a.ü 1 . ii.. • imo menti. 

A' fii • <•'• l hora da noite. 1'reços ro-
la' • i '-t.'.t- baratií-simo^. 

• Dii yi o i-< Io conhe< ido 

M Â H O E L P E S E S 

5 J — ü a a 13 d c N o v e m b r o — 5 2 
•SI 111. ult. 

A ! ( e n ç ã o ! ! 
C A S A V E R M E L H A 

S o B S A Z 
itirrcta. Vendas por atacado 

c ri vnr. jo 
: !e aiiiia*em do coiros e [.elles 
• Cana importadora do todon 

próprio- paia o fabrico de cal-
f cei lorin. 
E i j y d i o A I r m ã o 
& Range l Pestana, 1E3 - ( B r a z ) 

. i' ;eoe'; de sota-e vaqticles. Com 
-q:;rr p arti<las de sida pelos 

I iliorei d » pr»',s. SM»'» 3(1—13 

( , 

T '• p. 

Av í 

(lliíllllli i s 
l ia l * o m R e f i r o . V H 1 

t i 

S. T A I I O 
i.i.. i , . i . ,ato das eataç-^ea Im^lesa • 

Sor « canaua 

M • >PjllK1 i t d O 

r 1 1 1 A S G A R C I A 
I ....re l.otel, rri-n lo la classe dc 

i -ei i ! . t S e r v i ç o esmerado e eco-
non. i 

1 . r< niniod-i* 

f- : v i ,-p r ;,!iid;.e para U r a do hotel 
a j.rn . *-fOTi',n >.rr*. 

C O S I » H A O S 1. O S D E M 
• i J .10—7 

Além d« muitas e importantes sorte» grandes vendidas ul-
t.naiiauti neste listado pela acreditada 

I L o i e r i a d a I S a l a f a 

conf irme ts.nos atn.uu ind' . Ii 1IONTE ! o n 

13G22 
f R E T - . I A D O C O K 

P o r - i i r o i S í a 

s» ^ o . ^ A . ^ t c - j o 

• a y 

r o p . 1C6030 
' Os Mil..•(,•< deaiiiM arnslitadas o im; irUntei lote 

todas as localidades e com o mi co i • |irc-ei:t:iiite 1'auío 

R u b e n G u i m a r ã e s 
E U A Q U I 2 Í Z 3 D i c J H O V E M B E O , M . 6 - 3 B 

C Í . I X A . /T. 017—3 , r A U X . 0 SOO r,i. 

M t e i l i S 

I.. dl 

n njjentr rir listado uV.le abencrado remédio, uruco qu? «cri r . 
nn:nti mo, tfè><t ' r * trr/y purmo-iv.,! (não > de n.olr -.i.i . u ; • 
miiia.', como por ter dr \: ' ar n.i prof.^^nda do dilo remédio, r- >. co o 
depo-itario d«i Gotu. linligena", srs. J.VIZ l»E E'iGi lilKfclXl c C . pr.«: 
c.i .t A Aí'fa!t'.'nia—Rua do Carmo n. 20. em fretar á ladeira, ene i .. u r; . 
rccebrr toda a cofre.poodcncU de pcdiHr>» e euc ciuueada. a mitu dirigido», qun c m a 
ícaxiina |.rr-te^a e tem alteraçXo ile preços satisfarão á> exigências dos quj sotlrc.n, cuaio 
•rnipre tenho feito. 

fc>. 1'aulo, a dí Outubro dc looG. 
riGüEiREiio co'i:r,~iK 

C o n t l i i V m m ú e p o s . t u : . ' i C . j : 
S. P A U L O — O » sra. L ima Santo» & C.. D o g a . i n Silvoi-a , rna, J » C - .u iww» 

d o ii 0. — Os srs. R o m a Al fa iar ft O., eaa Plor.neio da A r a a. 31. Oi -c.i. 
Monteiro Soarsa A C .ru?. l>iveit» -Vi» íucto. i ' u~ ^ i M í f l â - O i a " A. 
Loal dt C., D r o f a r i a Colombo. IM' ESI CAJVTP^ÍfLU - Os srs. J. j'oi:.ti 
gueiredo &. C. S M P O Ç O S O S C A L D A S - O j h. j. I l o y n a 1 ! ^ A «.. - e t i a 
Aoyola & C., Pharmacia da Empresa. torç., quint. e dom. 143 

M i g u e l 

ACUA e Pasta DENTimcij» 
Limpa adtniravelmcntc cs Dentes. 

~Feriuma o hálito e dá á bocca uma sei.saçâo 
de frescura. 

f --)-' ? *rr tnd.il al hoil i m ' « n.ii dêD0'ltarint fera., .-

[ t_. Q U E I R O Z í. C * T.un nir-lta. 10 n. (-ÀO-P.UI.O 
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1 oi vendido no varejo da acreditada 

CABA LOTERICA 
I T n i o a i]iio mais i-ortes prandes vende ne.-ta capital e, 

portanto, a quo o puldico deve dor a prefe-
renneía para a compra d » bilhetes. 

Fedidos, informações o pagamento de prêmio", 

- 1 C a s a L o t e r l c a : 
• TA I 1 

Huitio líoiiiiüiies 
PRAÇA ANTONIO PRADO, 5 

CAIXA, lCi 857 1 - 1 SAO l ' A ' 1 . 0 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i o S o p e r m a n e n t e d o T U M U L O S , E S T A -

T U A S o w a e o e 

M . T A V O L A R O 
X K P O K T A O O S 

— V e n d o d « m o r m o r e e m b p n l o o o e p p o d o — 

KIA DE SANTA EPIIICENIA V 69-S. PAULO 
m. f u n d u d a « m I B M r r r : 

4.-.C diário 

Xarope Gloria 
Fatie xarope é o nnieo conhecido até bojo para a eura certa e rapiJa da co 

qneluehe, exerce uma «rção eepecial sobre as bronebicas, facilita a respiraglj e 
attemia os aereaao» <ie tone. 

í.mprreado com revoltado maravilho o nas bronchites agudas e chronicas, to» 
se, ronquidio e era iodas as affecc.v-a da» vias respiratórias. 

A' voada ea todas as pbarmadas 
PRAÇA NAU' SAMOS • PjMÇA HAIA 

F a b r i c a n t e da í u o v o í s mn l<;rno s 

R u a c i o s e n a . l 3 n . E i . r I o , c M — S . 
Ksta casa tem xcoipro sortirneiito completo «Im movais : f i l a .»!. r, •v-

mitorio, nala «lo vi-ita, etc. (rarante coui toda perfeição o t.aWaiiüJ. M t.i-n-i iti 
primeira ordem e por pK«,o rasoavel. «'17 1- - 5 

Agencia k ú k ktoria^ k S ^ i k ! I m 
< 3 9 — R U A 

" ' i i ! 

I T A — 3 3 > TtXZZL-™ 
Tj AO P A U L O 

Casa fundada em 18S1 peloa s.a» aetnaes proprietários 

J U I . I O A N T U N E S S E A B R E ( J & C O S ? . 

Ú n i c a 
casa que o publico devo dar preferencia, j ' 
venda ro hph varejo do importantes pr» ui 

A M A N H Ã 

C O N T O S — g j 
r o x a t o o o 

S e b b e t ü o p r o x i n ; o , 2 3 d o c o r r e n f o 
1 M P O K T A K T E L O T E K I A F S l N u M A I O R 

por 4 $ 
Chamamos a atten-.ão dos tiognos Amigos e fre^nezf» para a 

flrasis • extraurd iBar ia Loter ia da Capi ta l F j de r c l 
r r . r a r o m a i o h 

GOKfQS-
P o r l o a o o o 

E s t p o o ç S o , o o b b o d o , 8 d e S I o p ç o 

NOTA-Eata agencia oífsrees as maihorss vantagens aos sr«. cambistas não 
••6 da capitei como do iuteiier. 

Og pedidos serão satisfeitos c.,m a luaxima p .ntu.iii l.ul>- pelo" A ' . i í S 
GERAEâ da Companhia tie loterias Nacionaes d j Urasii cin l .J> o lvilaJa du S. 
Taolo. 

J ú l i o â n t u f i e s d e A b r e u & C . 
R U A u D I R E I T A - 3 9 - J Í » í l ] 

i - i C A I X A D O C O S S S I O . 77 
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lotes da Capital Federal 
HOJE HOJEI amanA 

16:00OSOOO 25:ooo$ooo 
v o a 11000 r o í a a o o o 

E m 2 3 d o c o r r r e n t e 

Bilhete int«lro, « 0 0 0 

í n i n pedidos 1 1 oĝ  ̂ re i ai o» ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Agencia paia todo o F.stado, da loteria da Capita' Federal 

Ainaiicio Rodrigues dos Santos k C. 
Fraca Antonio Prado, 5 — C a i u , MHS-TeL Amando 

RUA DA FUNDIDO, 3 
C a n t o d o L a r g o d a B é 
D e v i d o a o g r a n d e s o r t i i n e n t o d e m o b í l i a • 

f i u s t r i a c a a q u e t e r n o s e m n o s s o d e p o s i t o , r e -
s o l v e m o s f a s e r u m a r e d u c ç & o n o s p r e ç o s , p a r a 
a s s i m n o s d a r l o g a v p a r a n o v a s r e m e s s a s 
q u e t e m o s a r e c e b e r ; p r e v e n i m o s o r e s p e i t a * 
v e l p u b l i c o p a r a f a z e r u m a v i s i t a a o n o s s o 
u r m a z e m , c e r t o d e q u e s e r á b e m s e r v i d o e p o r 

P r e ç o s toara t i s s ímios 
15*. 0», • dom. 275 2 0 - 7 

G R A N D E 

aoTBL muniu 
103-Rua da Lapa-103 

H f i a f t n i f i c o o a p o o o n t o a o o a i v i s t a s p a r a a A v a n l * 
d a B e l r a « M a p e s i t u a d o n o m e l h o r p s l t t n d a e a a f t a l * 

C a p r i c h o s o s o p w í ç o d e m e s a e c o s i n h a . E x o l u s i -
« a m e n t e p a r a f a m i l i e * a cavalheiros. 

João B. Pazo & C. 
azo D E J A N E I R O 

45a terç, quint. e dom. 

Lâ SAIS0N 
Grande cfficina de costuras e confecções 

PREÇOS BASOAVE18 

V e s t i d o s p a r a s c n b r a s o meninas 
Acctila-Bo encommenda paru qualquer logar do INTER IOR 

—Apurado gosto e elegância— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

RUA DE S. li li N TO, 68 m. 21)rJ 8. PAULO 

LOTERIA da SABIA 
Antorisada pela 1*1 n. 667 de 31 d* Julho d* 1008, d« 

Estado da Bahia, • contrato com a Companhia d* 
Loterias do mesmo Estado, lavrado em 

8 d* Novembro de 1906 
Extraeçõi» tedon os dian, na capital do Estado da Bahia 

J '.sta loteria não í clandestina porque clandestinas 
mo somente loterias estrangeiras 

Os «eus prêmios nfio estão aujeitos a iniponlo algum estabe-
lecido ou por estabelecei' 

O* seos planos elo superiores e inimitáveis pelas sfiaa 
coufeneres 

Os seus bilhetes pagam sello de eonsumo 
Única que tem planos rom dois linaes eimples ; todos elles 

tèin fracçfies de 200 réis 

16 :000$000 
For 20000 For OOOOO 

Amanhã—20;000$00Q—21000 
Os pedidos devem ser dirigidos uos únicos agentes geraes da 

Companhia «Io L o t e r i a s do Estado da Bahia 
A M A N C I O R O D R I G U E S DOS S A N T O S Jt COMP . 

C A B A L O T U n i C A 
PRAÇA ANTONIO PRADO, N. õ 

C n i x u , I O H - H . 1 ' amlo 

A 

a dasis d* garrafas 
aatregne a domicilia 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 67 
TELEPHOXE, 12G4 

E d u a r d o X o n r a 
Agente geral 

Exoellente t f i w do me-
sa com propriedades medi 
ainass. 

Usada com verdadeiro 
snccssso na enra da 
AB.THBITISMO.ar 
terlo-sclexose, gottu, 
dinbstes • nas ina 
lestias dos rins a 
das vias urina' 
rias. 

Única de pa 
ladar agra-
darei que 

J
l / A anal j se a q u e 

j j f / f o i siibiuotlida no l a -

flry b o r n f o r i o d e Aoa ly 

_7/ses Cliimicas de 

Paulo, (Icmoüí.troa s e r / O Ò 

FARTE 
• • • 

Cha-

ma-se a 

a t t e n ç ã o 
d o s srs . fre* 

q o e n t a d o r e s 

das fontes t l i e r -

n a e s de FOCOS 

S CALDAS» l e n -

I jrando-lhcs que a 

actual estação t a l u e a -

r ia , p r o l onga - s e a t é Mar -

ço v indoiro, e q u o os seus 

banhos s«lo muito p rove i t o -

sos nesta occasiào. 

O IIOTKL DA EMPRESA p a s -

_ . „ sou por uma tran f o rmação r a -

J ® f d i ta i , ofTcreceiido todo o con fo r t o 

q / desejável , esertipalosa h j g i e n e e t r a -

^ ' t su id i to de pr imeira ordem. 

Os hospedes do 110TLL têm r edue rão 

no preço dos banhos. 

esta a g n a a fflôlíior 

d u á g u a s minera i? 

do pa i z . 

N;lo contéia, ali 

íutamento, s u b s t a i i 

c ias nocivas á SAÚ-

DE. 

M u i t a s d i s t r a c ç B e * a K o p r o p o r 
o i o u a d a a a e a s r s , liuMpedeM 

O B O R I S A 
Poderoso clesinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
^ Y e r d a i k i r o m e d i a m e n í o d o i n r s l i c o 

Rerommeudado cotno csp':eiíiro par combater as moléstias da pcllo '• 
nss, corno sejam : darthros, et/.»nias, (ri iras, ulceras, brotosjas, furidui, h• . . . v-
gias, purgação dou ouvidos, sarna, et'', etc. 

Os golpes, contusões o excoritçOcH da pulie tratados com o BO ' í I - \ i . , . 
cam rapidamente, sein a formação de pús. 

Á v e n d a e m t o d a s a s p l i a r m a c i a s e n o d e p o s i t o 

PHARMACIA E im^ARIA (iXIVM 
P r a ç a M a u a - S a n t o a 

7 30— 

Fundição do Braz 
M o o n d a s d e e a n n a . 

T r i t u r a d o r e s d e m i l h a , 
M s c h i n a a p a r a t u b o a d e b a r r o , 

T e a r e s , V a p e r e s n o v o s o u s s d o s 
T r i l h a s d e a ç o , V i g a s / " » ' " c o n s t P M C c ' í a 

T u b o s p a r a a g u a ( T a m p õ e s p a r a e x g a t t a s 
F L U S K I N G — T A U K S 

r 

l 023 
i r . a 

R u a C o r r ê a d e A n d r a d e n . 1 4 
—ÍJ3 

M - K i 
tóric-a^-B « o i * 

A V I S O S M A R Í T I M O j 

i\üi'(!(les!íscl3er 

Zacharias& Irmão 
liUA FJ.OHKXCIO T)E ABREU, 2 

H. 1 ' n t i l o 
Fabrica de espelho», quadros c moldu-

ras, collocação de vidros. 
Completo sortimanto de espelhos ds 

CKBYSTAX. e B ISAUTÉ 
• g r e ç o fl»Oi 

As compras que excederem a iODí(X)i) 
terão direito no desconto de 10 °'o. 

i-lxige-^e uni Kigtial para dar comei;o 
a.i tiuliallio de ipialipier eucommeuda. 
Vtr Toda a sncommenda qae ato. 

for procurada até 60 
dias, perderá o direito de reclamado 

183 25 

Á3 
Casa da moveis da 

I S l i & i a r i o L c t ü 
IlUA JOSÉ BONIFÁCIO, 1G-A 
Compra e vende moveis novos e usa-

dos. 
Aluga cadeiras austríacas, e engrada 

moveij, 
Freços baratissimos 

A O F L U M I N E N S E 
Sua Jisè Bonifácio n. 1S*A 

mensal alt. lfifi 

A ' t m ã e s d e f a m i l f a 
Siixir Matricaria Fhosphatada 

Preparado por 
BENKDICTO A. DE S.< 

AnoU/milo pela Vireetoria do Strvi[0 Sn-
nitario de S' J'aulo 

Esto Klixir é empregado com vanta-
gem paru facilitar a dentição e prev< n r 
ns enfermidades que npparecem nessa 
í^poca, como sejam : desordens do estô-
mago, colieas, dintr1i<'a, febre», tos-i s e 
convulsões, etc. etc., que Nempra acotn 
niottem ss crenngs» nos dois primeiros 
annos da infância. 

Com o liso deste Klixir de Matricaria 
1'hosphatada nn rreanças crescem fortes 
coradus e robustas. 

Kncontra-so á venda : 
Na Pharmacia Sá, em Caçapava, e em 

todas as hôas pbarinacias e drogarias, e 
em 8. Paulo na 

D r o g a r i a B a r u e l * C 
(Depositários f s r a e t ) 

310 terç. e sab. 3, 

M O U L I N R O U G E 
Largo do Fsysandd 

t.inpresa P l t c n a i i . f e o h e t o 

( Tnirnie Seguiu de VAnirinjiie dii Sud 

H O J E - " lí) de Fevereiro" H O J E 

P O L T T H E A M A 
Jíltl RI-PA J, CATKVSSON 

Crandc espcctaei i lo 

Toma parce toda a companhia de Con-
certo e A< ti-ac;3es—Ultimas funcçjes 
dos s :m\re appiaailido^ 

O s ( l Q g a ! e z « s , 

La Belle Lia ai da 
Debordo 

^lonuinental prugramma 

Q U I N T A F E I R A Q U I N T A - 7 E I S A 

T B O O P S K â t S 

Visão do arte, reprodução de estatuas 
c grupos escuiptores. 

O L C A LAURAHGE 
cantora l r i k a italiana. 

B i n O K O I eaatora fraaasxa 
D A U A C = eaatora francesa 

n m E N I » N CISTIME 

TEMPORADA DE li*>7 
Grande Compagnia Italiana de Opere-

comioae, Operette e Feerie 
D rr.tta da 

E T T O R E V i T A L E 

HOJE. de Fevereiro" HOJE 
Primeira rcpresentaçla da cperetta 

em 3 actos e S quadros de CHIVOT e 
D U R U 

I I T o p o l i n o B i a n c o 

(LA SOfKtS BLANTIIK) 
Musica de I,éon Vasseur c De Tuisy 

Kosetta Paimpol (l.a souric bionche — 
( i l o c l t l n A I i i r oMl t i l . 

Barone Co.-desco — CeH f t r o ( i r a 
v i n n . 

O IV IS IONE DEI QUADRI 
1. Kalottino delia Kurunes^a Cordesco— 

I.o stu-lio di pittura—3. A Bougival 
—4, La Vilia di's Acacies—5. l esta 
campestre alia Luigi XV. 

Vestidos e drcoraçfoa nora*—Ultimo fjrtin-
dr turtrsao da EranriI e Italia 

Maestro dir»-tt<»re de orrhestra : 
FRANCE8CO OI OE8U' 

P r e ç a o • 
Trisiis com 5 entradas 
Camarotes, idem 
Cadeiras de 1.* classe 
fdem, de U.' classe 
(laleríss 

30f(Xj0 
WVK» 

tyiOO 
3»<KJ0 
1*500 

Os bilhata* acham se á venda, da dia, 
na • lirasserie Paulista». 

FBOHTAO B 0 A VISTÜ 

HOJE- , ^ - H C J E 
A s 2 heras em ponto 

OirBRS 
(Direcçüas com cada vidro em cinco i iuguas) 

• ' o r f l i R i i e i , I i i k I c k , n l l e i i t ú o , l i e i q i n i i h e í v f i - a n c i z 
g N c u n A 

1. Fe b r e s , congestf ies, intluniTiinçnes. 
í.». 1 I.Uill.s E NOI.ICSTIA» c u u s a d a s por lomhripas. 
3. Co l h i a , ehüro o i n s o m n i a dus cr ianças, drnt ição, 
A. IliAitHliÉA, cm c i t a n ç a s e adul tos . 
U. O v s e m k k i a , co l i ru s e v e r a , c o l i n i bll iosa. 
ti. CIMI.EiiA, cholern m o r b u s , vômitos. 
7. Tosse, resfriaios, brouebite. 
8. Do r de p e s t e , d o r e s n e v r á l g i c a s nevralpia . 
P. D o r 1»; c a b e ç a , dor n e r v o s a de c a b e ç a , vertigens, 

10. DvBfEPPIA, indigestão, e s t ô m a g o fraco. 
1 1 . M e k s i r i a ç ã o escam A, ou supressa . 
12. I.ei.TORRHÉA, ou menstruaçtto prí.fu«a. 
13. t.Hot;I', tosse rouca, r e s p i r a ç ã o d i ü l c u l l u o s a 
1-1. liKHPEH, evnpçOes, e r y s i p e l a s . 
15. 1'itEt/MatisM", ou dores rheuniat icas . 
l f i . FEBRE i-Ai .rnosA, f e b r e inti rmit tentr . 
17. IIkmoriiboidah, s i m p l e s ou sangrentas . 
1H. UPMTRAI.MIA, o l h o s f r a i o s ou i n i l a m i n a d o i 
19. CAiAnnno, intluanxa, detiuxo-
L'0. COQI EI.t CBE, <M' Io: -l CONVULSIVA. 
21. AKIHMA , respirar dif f ic i l e opi>ritiiido. 

K i i T t n A ç À o n o s n c v m o s , d o r de ouvidos. 
23. Ksciion i.a, inchaçOcs e ulceras. 
24. D e b i l i d a d e ru.p.AL, f r a q u e / a phye ira , c a n . i . s i . * 
25. Hvdbopibia I aci umulaçBes fluiilae. 
2*i. K.vjoo d e man, mtnsea, v o m i t o s . 
27. M o l é s t i a s nos rins, p e d r a s e c a l c u l u j renaet . 
28. D e b i l i d a d e nekvosa , fraque/.a vital. 
2!'. DOENÇAS DA iiocca, uphta . 
30. Incontineni IA DA URINA, urinar nu cama. 
31. .Menstri AÇÃO DOLOROSA, prur ido. 
32. M o l é s t i a s do c o r a ç ã o , palpitações. 
33. LlMLKPSIA, baile d e ti. S i lo. 
3 ( . M a l da oaiuianta , ulceração da garganta. 
3 5 . CoNtiEMTÕüH 1 ' H R O N K ' A S , dor de n ibeça . 
77. I.A UUIPPE E CONSTIPAÇÃO DIRANTE O VERÃO. 

A G E N T E S U E R A E S : 

D E L A B A L Z E ; & C O M P A N H I A 
RIO DE JANEIRO BUENOS AIRES 

A ' venda em todns as pLarmacla» e drogarias e nos depositários 
B A R U E L Sr, C O M P . 

Lloyd Bremen 
bahiclaa para a E a r o p » — Aachia , em G de Fevareiro 

O rupido paquete allcinão 

t i i r a i i i l e l a b r i c a 
D E 

Bicycletas e lotocycle?as 

V A R I A D A I I I M Ç A O 

lie dia c dc noite 
S P O B T D A P E l i A 

O m n l s i n l l r a l i e t i t c <loNM|M>rtM 

QiAUKO DE ri IOTAlí lS 

vindo ( x i i m s a m e n t e da Europa 

OS MELHORES 

Importação directa da Europa t> America do Norte. Completo sortt.nen-
to de accessorios nnrn bicycletas c motocyclctas. — Cobertõrs I M i i i l o n - . t l I -
r l i p l l n c < ' o i i ( l i i o n t i i l . 

Fuzem-ao concertos garantidos. Nickelamra e rsirialto a fogo. 
Representantes geraes de F .ÀBE e F A 9 C A U I * T de Faris, 

Poletti Caloi <& C. 
l ü â B 1 B A 0 DE RâPüTIlflHaA II 387 

P o u l e s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

lmiíaÍaTha.vca 
F r o n t â o S 

S I ] u i » l 

Ao Collete Paiilista 
G R A N D E F A B R I C A D B 

mm O i o v a n u i P o l i t o d i L u i g i B B 
Ymde •sc j ov atacado c a varejo — l^JUCf OS 

HA IIA TÍSSIMÓS 

E a p a a l a l l d a d a e m M O D A S D E P A R I Z 

R n a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E 
AM1IOA J O l O A L F R S S O — • B A M U N A M l 39-A 

Cata fihal na Avenida Rangel Pestana, 90 

PAVLO lt.A-RUA BMEITA-IM 
í® Bienemi 

Illumina4c a lua olectrica—Commandauta: H. 8 T E K N 
HaKirá de t intos 0:1» 'JO «.e Fevereiro para 

R i o J a n c i P O i ^ a h i i i , P e r n a m b u c o , 
M a d e i r a , L i s b o a , R o t t e r d a m 

A n t u é r p i a e 3t*ame. i% 
Este paquete tein boas e as mais inodernai accomtnodaçwes ^ura pa . .r.>-> <1; .. %} 

as classes. 
Todos os paquetes deita Companhia têm medico a bordo, como também cov ;V:.ri 

e creadoi portugue/.es. As passagens de terceir.i cb^-e irjcltrcm vinho de iv.-t-.x. 
PRKÇO DAS 1'AáSAGK.N'S 

Em camarote, para Antuérpia e lJromen, marcos 450. 
Fm camarote, para u Rio de Janeiro, rs. 40^000; em terceira cl.v^- j.íj-n. 
Fm terceira classe para Madeira, incluindo vinho de mesa o iit.p-Htj do 

verno, ra. l:J.r>cO<>0. 
Km terceira classe, para Lisboa ou Leix^es, incluindo viuUo «1»; u. e ic:* 

posto do governo, rs. Í»J5$U'J<J. 
Em terceira classe, para Antuérpia c Bremen, I.b. 10 0 0 e 5S00J ds 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açor"-!. 
Para fretes e mais informações, com os agentes : _ 

B Ü L O W & C . 
R I A SANTO ANTONIO NS. VI E j$ - S A N T O S 

l i l i l H. I 'u i l l . » l Hl l l> « l e H. H ^ l l l o l i . i l 

Hambarg-Sadamsrikaaiŝ B 
D a m p f s c h i f J a l i r L s - G a s g l h a i i T ^ 

V A P O R E S A 8 A H I R 
« J U C Á , 20—2—07.(to etn Rotterdam) SA (ÍTOS. 27—2—07. TUCUMAN. 

6 3-907. SAN N ICOLA3 20 - 3 - 0 7 , BELt íRANO. 19 -4 -0/ , FEft; 
NAMBUCO. 17 í - 0 ; , I -ETROPOUS, 2 4 - 4 - 0 7 CORDOÜA 1 3 -07 
t TIJUCA. 1S-5 -07 . (toca em Victorta e Rott-ráam) 

O v a p u r a l l o m & a 

| 

i 

i 
1 

Capitão R . H A U T M A N N 
Sahirá de Santos no dia de Fevereiro, para 

R i a , B a h i a , L i a b ô a , L e i x õ a a e H a m b u ^ i 
Preço àaa passagens do 3 ' oiaa^s para Lisboa, rs. 1353J33, iaolalaio impoitl 

Todos os paquetes desta companhia s lo providos com os mais modernos melh-.ra : 
tos e olVerecem, portanto, o tnaior conforto aos srs pas^«jeiroj, t inio I j prirneir.i c ni 
dc terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha me lico e crea ô, as>im coruo c • 
uheiro portuguex e, até Portugal, as pasoagens d-j toda* ai class;» inclue u vi-iiu b ni:.u 

i 'ara tratar com os agentes 

£ 3 . J O H N S T O N & C . L I M I T E D 
R u a J a a é B o n i f f a o i a * n . üil 

Ouart 

0 

L a Veioce 
A - l VKiA/.luNF.ITA LIANA .1 ! ' . l / / T, 

2 a ES 
0 esplendido e rápido vap jr 

Centro-America 
Espiradu de (ienova e Nápoles em C do Marçi, aahlrú tle Santo» n 1 

| era o 
R i o d e J a n e i r o , T e n a r i f f e , G ê n o v a e N á p o l e s 

P R B Ç O PAS PASSAiiEXS 
Kto terceira c l a s s e , e mais impostos. I Prinieiia classe, 'rs. «'"> cal 1 • 
Camarotes de Iiixo, írw. l.OOll ca la lograr. | Secunda ciasse, frs. li1!'* t l:i 

A terceira claise responde a todas as exizenciae di CO MHI5 3 A " IA - ' 
D U M I O R A Z I O N E 

IDA e VOI.TA 20 ° . dc retlncçüo. A pa-maifem de v.lta <• va l i da " £ 

para os vapores tia Nuvigazlone 'Jenerale Italiana Kiorio A Itiibufin-j. 

1 

O sumptuoso e rápido vapor 

A R G E N T I N A 
Com doas machinas s dnas belicee 

Esperailo lie Bueno*-Aires. sahirá tio p.irto tle >anto^ em tle ' * 
1907, para C J ® n o v a . e N a i J O l o a ( 0 in e-caia p. 

R i o , T e n e r i f e , C a d i z a B a r o e i l o n a 
Preço da passagem do classe, rs. l .VilOM e mais taxa de tr.ir.i > 
Preços de passagem em camarotes do luxo, 1." c classe, tra a i. •" c - , 

agencia. 
Bilhetes t» ida a volta têm o abatimento de 20 O to a vj l idala co n o i ' » 

porta da Kavifasiane Oanarala Italiana. 

Para fas-agens e mait informaç-iC ,̂ com todos os s-ib-aíjentç» e a"' ' , ' ^ J 

Brssil: 

S G H a M I D T & T R O S T 
• > — R u a « t o C o m m a r o l o n . B - F s a t a l t» 

SANTOS—RUA SANTO ANTOSTO N. 50 
AtiENTE NO KIO UK .1ANKIKO--1AIZ CAMrus 

è tk - , 


